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ii;v r Dedicatória' 
primir^ fe eu na fua publicação não cui- 
dâjfe em lhe perpetuar a mefina felicida- 
de > implorando, para de todo ennobrec t el-> 
lasy , q fagrado azilo do nome augulio de 
K EMlNENCJJ. duniyerfaljtfimafão , 
com que eiias forão também da primeira 
Dez pelos maiores Sábios recebidas , be our 
tro não menos eficaz motivo , para que de 
pr.efente fó devao ir *bufcar wpoderofo 
amparo de K EMINÊNCIA novos y e 
maisfubidos realces , com que UluBrar-Jè. 
Elias duas venturofas prerogativas são 
as que em todos os tempos formão da ver- 
dadeira Poejia o Jingular caratter, quaji 
necejfarios , e infalliveis e ff eitos da fim 
mefma natureza. EUa he quem melhon 
fabe reprefentar dviHd em bem iílumina- 
dos quadros toda a incomparável belle- 
za da virtude ; aquella belleza xSííL^ 
alcançar-Je pelos olhos ^ era wffi'f4%fer 
gundo a exprefsão de bum Sdbfo^que.tpttè 
ria maravilbofamente em toãbs os cora^ 
fffes ornais aãfoo Jman E fe dçlle nètf 
tx&Jpiritos ordiwio&pQ^ 
do exitnir~Jè> , quahferd> o das almaj Ju- K 
periore&i em que ou a luz das Jckmias ^ 

ou 
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ou o efylendor do generofo fatigue o faz 
tanto mais intenfo , quanto lhes coHutna 
fer de ordinário mais privativo ? 

Em circumftancias taes , feria indefcttU 
pavel cobardia deixar eu de me prof 
trar feguro de huma favorável aceita- 
ção aos pés de F. EMINÊNCIA , ha- 
vendo na oferta y que tenho a honra de 
prefentar-lhe , títulos tão qualificados , pa- 
ra que a ninguém mais devidamente pojfa 
confagrar-fe \ além de que fe para eHe dito- 
fo feculo \ de que V. EMINÊNCIA he hum 
dos melhores ornamentos , tivejfe Ferreira 
Jido refervado, fem dúvida , que copiara 
de tão perfeito original o zelo do bem 
público , ' o amor da Patriq , o inter ejfe 
pela humanidade , que tanto injlammao o 
ter oiço coração de K EMINÊNCIA , 
e mil outras virtudes *, que fuperior- 
fnente adomão afua gfande alma ; e com 
eílas novas riquezas faria fobrefahir mui- 
to mais as juas primorofas producçoes. 
Ver-fe-hia então no mais claro ponto de 
luz tudo aquillo , que o efpirito da Re- 
ligião pertendia com fanta humildade fe- - 
pultar de huma vez em o retiro , fe a 

A iii $rd- 



iv Dedicatória . 

provida vigilância dos nojfos Monarcas , 
e o bem da Igreja o não houvejfem emba- 
raçado tom tantas ventagens da piíblica 
utilidade j e geral edificação da tnefma 
Igreja,, 

Que copiofos frutos s não tem ella re- 
colhido em duas conjideravcis Diecejes 
do infatigável zelo de bum tão grande 
Prelado ? $ollicito fempre em prever , e 
atalhar os males y que br o tão da Juper- 
Jliçãoj e da ignorância, qualquer ligei- 
ra nuvem , que para ojfufcar a pureza 
da difciplina Ecclefiafiica , e facrofanta 
Moral de Jefus Chrifio haja formado o 
erro , e a confusão y os raios da fua il- 
luminada providencia para logo a dijfi- 
pão. O excellente Çatecifmo digno da 
fua fabia approvação , traduzido y e intr 
preffo por fua ordem , e tantas faudavets 
Ptiíforaes.y eternos monumentos de pru- 
dência y de, fidelidade ,-e da mais. falida 
eloquência, que npofteridade fupporia fi-r 
Jhas do efpirito das primitivos Padres da 
Igreja \fe as particularidades do tempo, 
e o rejpèitavel nome , que as diftinguè y 
a não perjuadifie. do contraria, evidente-' 

men- 
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tolha efias porções augujlas de fua fu~ 
prema authoridade. Tanta multiplicidade 
dè negócios y tão vários, de tanto pezo, 
e capazes de opprimir os efpiritos mais 
vigor ofos , parece ao contrario y que for-< 
falece o de K EMINÊNCIA , que lhe 
augmenta os grãos de attividade y e o 
faz ao mefmo tempo em diverfos lugares 
reproduzir y para tudo comprehender > a 
tudo ajjiflir , e communicar a tudo as 
purijjimas luzes dejujliçây e de verda- 
de, que fó enchem o immenfo coração de 
K EMINÊNCIA , e que delle como de 
próprio centro fe difundem a toda a 
parte. 

Digne fe pois V. EMINÊNCIA de 
prottger ainda por eHe refpeito aquelles 
Verfos y . de que for a infallivelmente o prin- 
cipal objefto y fe a Providencia não hou- 
vejfe dejiinadò para a nojfa idade o inex- 
timavel dom de tão preclaros merecimen-* 
tos , e para outras Mufas ejie inexhau- 
rivel argumento : Epofsão ejlas demais , 
at tendendo d benevolência y com que V. 
EMINÊNCIA no cume de tanta gloria 
recebe benigno da mão mais humilde os 

mef 
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mefinos Verfos f exaltar a humanidade , 
que ferve de fino ejmalte a tão relevou* 
tes qualidades. O Ceo as abençoa J pois 
até quando do Soberano Príncipe da Igre- 
ja obtém a merecida Coroa y para que a 
felicidade de V. EMINÊNCIA fejafem- 
pre a commua felicidade Jejle Reino y e 
infep arável da gloria doREY, e grande- 
za do Eftado , a elevação de K EMI- 
NENCL4 à purpura Cardinalícia , foi o 
annúncio da Jufpirada paz , e o eíireito 
vinculo de huma união inalterável. 

Em occafiâo de tanta alegria Jèja- 
me- licita EMINENTÍSSIMO SE- 
NHOR y como demonftração do muito que 
a V. EMINÊNCIA devo , para immor- 
talizar a minha gratidão , e para que 
o Mundo conheça que a minha felicida- 
de mereceo em todos os tempos , e em 
todas as' occofiSes tão augnito patrocí- 
nio y não fá collocar na rica Bibliotheca 
de K EMINÊNCIA , archivo admirável 
do bom gojlo no numero y na efcolha , e 
na variedade rarijjlma das edições , o 
prefente exemplar dos Poemas de Ferrei- 
ra y mas também ajuntar ds repetidas 

Av «- 
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declamações de toda a Nação PorPUgue- 
xa ejie público y fe bem que pequeno bra- 
do do meu èxtremofo agradecimento. A 
Sagrada Pejfoa deV. EMINÊNCIA profi 
pene Deos , como todos havemos* .mijler , 
€ fervorofamente lhe rogamos. Lisboa 
14 de Março de 1771. \ 
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Berjâ as mios de V. EMINÊNCIA ^ - 
O mais humilde, c reverente criado 
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ADVERTÊNCIA 

DO EDITOR. 

^> Orno a Vida de hum homem de le- 
tras não coftuma de ordinário fer 
*-^ mais que a Hiftoria de feus efcritos , 

que fe ajunta á prefente edição dos Poe- 
is Lulitanos do Doutor António Ferreira 
contrará o Leitor quanto bafta a infor- 
illo do recommendavel merecimento defte 
3racio Portuguez. A leitura dos mefmos 
lenias , dos quaes fe extrahio quaíi -tudo 
anto alli fe efcreveo , fupprinao o que 
lia parecer faltar , o poderá plenamente 
isfazer. O não fe haverem elle& mais do 
e huma vez impreflb, eoeftrag^do goftp 

Poeíia , que pervaleceo largo tempo em 
irtugal, ihimigo damageftofaíimplicidade 
s melhores Antigos , aue lie amefmadeíle 
aftre Poeta, otinhão ha mai % s dehumfecu- 

conftituido fummamente raro , e defcorihe- 
lo. * Suppomos que não fó efte inconvçnien- 
fica remediado na a&ual edição , mas que 
grande a ventajem , que eíla leva á primei- 
, não tanto pela çlegancia do caràdter , me- 
Drla do papel , e commodidade dos volumes , 
mo pelos coníideraveis additamentos , còm 
e fane enriquecida. Na Vida do Poeta vão 
juns verfos feus, que fenão achão na an- 
A vi ti- 

♦ V. D. Francife. Manoel Hofp. das Lctr- e a Yid. 
Porta mm. z& 



tiga ; è ás duas Comedias, que andavão fe- 
paradas , e erão de não menos raridade , 
c}ue as demais obras , agora ie poderão ler 
juntamente com ellas. E fuppofto que o ori- 
ginal , que fe feguio. , foíie hum daquelies 
exemplares, em. que eftão emendadas as er- 
ratas , 'que fe encontrão no principio com 
efta declaração : Em muitos volumes fe não 
verão a mór parte deites erros , que fe ata- 
lharão no decurfo da imprefsão ; com tudo , 
confervando-fe inalterável o texto, fè alguns 
fe ohfervou haverem efcapado ao primeiro 
corredtor , ( que não forao em pequeno nu- 
mero ) agora Guidadofamente fe evitarão , a 
fim que da parte da noíTa diligencia não 
deixaíTemos para á perfeição coufa alguma > 
que. defejaré 
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' VIDA 

Do Doutor 

ANTÓNIO FERREIRA. 



ANtonio Ferreira , Doutor em Direito Ci- 
vil, Defembargador da Caia da Supplica- 
çáo , Fidalgo da Caía Real , e hum dós 
mais excellentes Poetas Portuguezes,-naC. 
ceo em Lisboa em o anno de 1528* porão feus 

Sais Martim Ferreira , Cavalheiro da Ordem de 
ant-Iago , Eícrivão da Fazenda do Duque de 
Coimbra o Senhor D. Jorge , c Mexia Froes Varei- 
la, que fouberáo perfeitamente defempenhar, no to- 
cante á boa educação de feus filhos , a particular 
obrigação , que pela nobreza do fangue lhes fora 
impofta* Grada Froes Ferreira feguio a profifsão 
das Armas, e António Ferreira a das Letras. Coim- 
bra era ao tempo, que elle principiava acultivallas 
huma confummada Athenas. A ella o enviarão 
feus pais para fe aperfeiçoar no eftudo das Bellas 
Letras , e continuar depois o da Jurifprudencia. Et 
tas applicações erão então infeparaveis , e por iflò 
tio íeiices os progrçflos dos que fe lhes confagra* 
vão, Meftrcs infignes em todas as Faculdades, que 
EIRei D. -João III havia felizmente convocado 
para o reftabelecimento defta Univerfidadc , diífiin- 
Sião por todas ellas aquella brilhante luz , cujos 
raios ainda refledidos , cofturnando em tempos taes 
illuftrar ao longe os gerrios, mais vulgares , era de 
força fizeflem recebidos tão de perto viviijSmas 
imprefsões íbbre hum efpirito tão elevado como o 
do noflo Poeta.. 

. 2 Diogo de Teive , que, eníinaya na fegunda 

Ca- 



2 Vida do Doutor 

Cadeira das Humanidades 3 o conduzio ao verdadei- 
ro conhecimento da douta Antiguidade , e fez que 
para alcançallo fe défle com incanfavel difvello í 
lição dos Poetas Gregos 3 e Romanos. O' fucccflò 
correfpondeo á habilidade de táo fabio Agricultor , 
aue plantava no mais fecundo terreno. Ferreira lho 
íigníficou o feu nobre , e fenfivel reconhecimento 
na Écloga v , que lhe confagrou á imitação da 111 
de Virgílio , onde o intitula ds Mufas novo Apollo y 
turva honra d fua memoria , e na Carta mi do Liv. n. 
O que fendo gloriofo ao Mcftre , nada he menos 
honorifico ao aifcipulo , os quaes o tempo , e fe- 
melhança de talentos tornou eftreito* amigos. Po- 
rém nem o refpeiravcl exemplo dó" mefmo Teive , 
que era então juftamente havido por hum dos maio- 
res Poetas Latinos 3 nem o continuo exercício de 
ler os Antigos, foi baftante afazello tomar o cami- 
nho quaíi geralmente feguido pelos feus contem- 
porâneos. Dcfprezava fe a língua vulgar; ç pela 
maior parte osverfos, que fecompunhão, eráo em 
alguma das eftranhas , efpecialmente na Latina. 
Amónio Ferreira não fe deixou porém nefta parte 
levar da torrente do ufo; de maneira, que em to- 
da a. vida dando, como na Elegia fobre a fua mor- 
te 5 diz. Diogo Bernardes , d pátria tantos verfos ret- 
rós y bum fô nunca Ibedeo em Hngua alheia. O feu Ho* 
rácio , e Francifco de Sá de Miranda y Oráculo da 
diferição naquella idade , o fizeráo capacitar de 
que fó na própria HngOa , cuja harmonia unicamen- 
te nos pôde fer afsás conhecida , fe deve poetar. 
Efta verdade feguida commurftm£nte hoje dos me- 
lhores' Poetas em todas àsNaçõtís, e fuftêntada pe- 
los Críticos de maior nome , achava então na aui* 
tíioridade de tantos illuftres Poetas , que dentro , e 
fora de Portugal praticaváo o contrario com toda 

aquel* 
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perfeição , a que fe chega de íèmelhante 
huma confideravel oppofiçáo. Mas nem et 
obardou , nem ainda a revê em tal conta, 
quer o obrigaífe a guardar fobre cfta mate- 
rna recatado filencio. A razão era para com 
maior pezo, que toda a força dos exemplos* 
s fó attendia, quando aquella lhes fervia de 
ento. 

r io-lè ifto na preferencia , que a efte refpet- 
fobre Teive a Sá e Miranda, que havia ir*- 
io em Coimbra efte bom gofto da Poezia. 
o primeiro , como diz Miguel Leite Ferrei- 
o do noflo Poeta, na Dedicatória dos Poc- 
feu pai , que com a fingular brandura dos feus 
ufttanos começou moftrar o de/cuido dos papados , 
x a lingúa (a Portugueza) be capaz de nellafi 
i Damas y Capitães, e Emperadores. Com cujo ex- 
tu pai > que então ejtava nos efindos , pertendco 
laricdade defles- feus manifefiar como a língua 
*ut y affi em cópia de palavras , como em grami- 
eftylo a nenhuma be inferior. Defde os mais 
annos efta foi a fua mais empenhada dilí- 
Affim o fignifica clle mcfino no Epigram- 
je poz antes da primeira Parte dos feitó ver- 
zendo : 

defia gloria fó fteo contente 9 , 

>e a minha terra ameiy e a mijihà gente* 

farisfazia com tudo fórnente em praticai lo ^ 

fe alargava ainda o íeu grande zelo. Pcr- 

inftava , e clamava confiante • e com clfi- 

para que todos os bons engenhos excetitaf- 

trò tanto/ O Soneto xxxu da.Lrv.' it dirigt- 

tlicio; a Ode i doLiv. t, onde exhofta os 

Portuguezes a cultivar a própria lingtja ; a 

ii do Liv. i a Pêro tfAndrad^Caminhia; c 
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a x do Liv. ii para D. Simão da Silveira com ou- 
tros muitos lugares o moftrão evidentemente. A 
força de razões , com que convence vigorofo aos 
que fe dão a eferever em linguagem eftrangeira j a 
ingratidão de que osargáe; os exemplos 9 que lhes 
allega ; e a viveza 3 com que infla a feus amigos , 
para que volvão da errada carreira que levaváo , ii> 
dicáo kr efle o ponto , que mais tinha a peito x p 
que com mais intereflè o difvelava. Eftes únicos 
rermos tirados da Carta eferitá ao Caminha o tefta- 
munhão afsás. Ohferve-fe a valentia , com que (p 
exprime y quando exclama : 

Floreça, fale, cante, ouça-fe, e ndma 
A Portuguesa língua, e já onde for 
Senhora má de fi foberba y e altha. 
Se téqui ejfeve baixa, ejem louvor y 
Culpa be. dos que a mal exercitarão : 
Efquecimento noffò, e de f amor. 
. 4 Levado defte gloriofo defejo de ennobrecer 
com fuás compofições a língua nacional , começou 
a difpor-fe para iflò , ajuntando à leitura dos me- 
lhores Authores hum continuo 3 e caftigádo exercí- 
cio de eferever. O adiantamento no JDíreito Civil 
cão fe. retardava affim y mas por efte mcfmo moti- 
vo fe íhe facilitava. Certo da mutua .correfpondea» 
cia, com que todas as artes, que nos formão para 
a Humanidade , eftreitamente lê enlaçáo , tomava 
de cada huma ellas o que .julgava neceíIàriQ pai? 
illuflrar-fe , eípecialmente da Poefia hum dos me- 
lhores adornos dos bons efpiritos, como elle mef- 
Oio diz na Carta n do Liv. n. . 

Não fazem dam.no as Mufas çs Doutores 9 . 
[Antes ajuda ás fuás letras } d$o : » 
E com ellas merecem mais f amores y ,. ? 

Qpe cm tudo cabem, fora tudo são.: • ' 



António Ferreira $ 

5 Nefte tempo de feus primeiros eftudos foi 
| comporta a maior parte de feus verfos, c entre d- 
les quaíi todos os Sonetos , em muitos dos quaes 
o Poeta dirige ao Mondego feus difeurfos , e diz 
alguma vez que as Ninfas defte rio o eftão efeu- 
tando. E fuppofto no Soneto xli v do Liv. i falle ex- 
prefTamcnte com o Téjo > c( mo que o tem prefente , 
feria em razão de haver paflàdo em Lisboa algumas 
ferias, pois que os outros dous immediatos são fei- 
tos a hum apartamento ; e no xlv abertamente de- 
clara voltar a Coimbra. Outro tanto fe pôde con- 
jeQurar do Soneto lii eferito no Porto. O Poeta 
Seguidamente nos inftrue nos Sonetos da hiftoria 
de feus amores ; amores porém cheios fempre de 
hofieftidade , e exprimidos com a maior decência, 
fem que efta em nada embarace aquella viveza, 
graça , e elevação , que a peitos fenfiveís coftuma 
miniftrar a mais aâiva das paixões. De duas faz 
elle menção. A primeira de crer he tivefle o feu 
motivo em Lisboa ; pois fendo de aufencia todas as 
fuás queixas , e afliftindo o Poeta çm Coimbra , na 
pátria lhe ficaria talvez a origem delias. O que 
igualmente confirma a faudofa defpedida , com que 
íe aparta do Tejo nos Sonetos já aflima referidos. 
O ícu progreflò acha-fe particularizado defde os 
primeiros Sonetos até ao Soneto xlv ; porém efta 
paixão primeira principia a entibiar-íè dahi por 
Jiante, entrando o Poeta a colher defenganos, e a 
jaôar-fe da recuperada liberdade , dando por ella 
ios Ceos immenias graças , quando no Soneto 
kl vn contempla os defvarios paflãdos. 

6 A caufe da fègunda pôde íêr que no Porto 
lhe nafeeria , como indica o Soneto lii alli com- 
porto. A morte a mal-logrou , e o Poeta chora ter- 
íiflimamente huma perda tão íeníiveL Nobreza % 
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fbrmofura , e difcrição com outras muitas prccío- 
fas qualidades lhe cortou de huma vez a forte corri 
efte fcntidiflimo golpe. Dã-nos elle a faber qual : 
era a fua pátria , quando no Soneto i do Livro ií j 
falia com os Nynfas do rio Almonda , em exijo . 
feio declara haver fido creada. E fe efta fenhora he \ 
a mefma , a que o Poeta confagrou os dous ulti- ' 
mos Epitáfios , nel 1 es fe acha também declarado , 
feu nome, que era o de Maria Pimentel, disfarça* . 
da no de Marília na Elegia v , na qual cheio ain- ' 
da de dor , refponde a Pedro de Andrade Cami- 
nha, que em outra fua o havia confolado. E tan- 
to era realmente em António Ferreira o fentimcn- 
to , que por extremofo , como bem moftráo os 
elegantiflímos verfos , em que defaffòga a cite ref- 
peito a fua mágoa , lho procurarão moderar , náo 
lo Caminha na fobredita Elegia , mas também. 
D. Simão da Silveira no Soneto xn do Livro n 
entre os do noflo Poeta. 

7 A maior parte das Éclogas , e nomeadamen- 
te a i eferita pelo cafamento ao Príncipe D. João, 
filho d'ElRci D. João III com a Princeza D, Joan- 
na , filha do Emperador Carlps V, a m , e a v 
tem todas por Scena as margens do Mondego , e 

gualmente foráo producção de feus verdes annos. 
que porém faz lbbrcmaneira brilhar o fecundo, 
c elevado engenho de António Ferreira, hc, que 
em tal idade fe achaílc com forças, havendo nelle 
afsás diferiçáo para pezallas , para emprender a 
Comedia de Brilto , que dedicou ao Príncipe D. 
João. O Poeta de neceflídade havia então ter me- 
nos de vinte e íeis annos , fendo a morte defte 
Príncipe no de 1554 o termo, em que os comple- 
tou. Efta data ferve também para fe conhecer a da 
Clegia 1 a Franciíco de Sâ de Menezes , Aio , e 

Ca- 
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iro Mor do mcfmo Príncipe, confolando-o 
ifa defta morte } e a da Cana i do Livro i , 
no congratulação de rodo o Reino dirige a 
D. Joáo III pela conítancía , com que fiap» 
refignado golpe rá° f ata l« O mefmo Poeta 
mos modefto que judiciofo , de fi próprio 
admirar- fe , vendo-fc colher frutos tão fa- 
; ena Dedicatória da já referida Comedia 
11 efpanto , que ella fora geralmente bem 
, e recebida pela Univerfidade de Coimbra , 
igual confentimento de toda- ella oíferecida 
ícipe. como caufa ( eftas são as palavras ) pêra 
dias ordenada y e de Author grarve compofta^ ftn* 
hneira caufa de homem tão mancebo , feita por fá 
nfadamento em certos dias de ferias , e ainda ejfes 

ao ejtudo. 
Mo anno de if$7> aos vinte e. nove de fua 

tinrm o noflo Poeta promptas , e correítas 
luz pública as fuás obras. O Soneto i, que 
ivia de fervir de Prefação , e feu filho na 
toria feita em 15 de Maio de 1508, com 
pois asimprimio, o teftificáo. Efle livro (diz 
'ftenx por efpaqo de quarenta annos y affi em vida 
pai , como depois do feu falecimento , oferecido 
*s a fe imprimir , e fem fe entender a caufa que 
] iffe j não owve efeito. O que vem com levifli* 
Ferença a dar na mefma coma. Nefte met 
no compoz o Poeta a Elegia vi 3 e o Sonc^ 
kvii do Livrou. Porém ifto não deve enten- 
mais que da primeira parre dos feus Poe- 
tos quaes he fem duvida , que o Poeta ainda 
entou depois algnns-outros , quaes são por 
lo o Soneto xv do Livro 11 , feito aos trinta 
^ annos de fua idade, e a Écloga ix aos trín* 
eguiida parte , que forma os aous Livros das 
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Cartas ,ea Tragedia Caftro , a qual feu filho 

}>rimio junto com a primeira , he claro pelas 
òas, a que muitas das me imas Cartas são efer 
€ por algumas particularidades nellas efpecific 
perrencerem a annos de mais madureza. Eftí 
ganda parte , diz pòr cafual inadvertência o Ei 
to Abbadc Diogo Barbofa Machado na Bib 
Lujit. tom. i-pag 272 não fe haver imprimido , 
do certo o contrario, fegundo o que fica refei 
9 Pelo Epitáfio da fua fepultura , <jue trs 
P. Fr. Manoel de Sá nas Memorias Hiftoricas 
Província do Carmo de Portugal Liv: 11 Cap. xr 
253 , fe conhece que António Ferreira foi ] 
te na Univeríidade de-Coimbra. E como em ti 
os tempos, ainda nos mais- illuftradós, ha fer 
apoucados talentos, que eftreitando-fe em dete 
nada esfera , e efta as mais cie vezes curtiflim; 
medindo pelos feus os dos outros , tem por t< 
ridade paflãr qualquer fora daquella , em que 
mente lhes parece devertb encerrar-fe , procec 
talvez daqui ver-fe elle neceflitado a fatisfazci 
Carta xn do Liv. 11 para Vafco da Silveira ao 
gar reparo , com que bum ruim , pelo dizer cor 
luas mefmas palavras , e ás vexes dous , e três 
eftranhaváo o conciliar elle com o eftudo Jas 
o da Poesia. Efte reparo anão fuppóe elle 
feito , pois fe náo reputa por modeftia merco 
do illuftre nome de Poeta , mas fim ao dito 
veira, para com mais vehemencia o ridiculizar. 
pirita baixo , e mio chama o Poeta com juftiffima 
fa ao que nega. 

Ajudar o bom engenho d boa doutrina 
Quando elle em mais eftudos bons f emprega. 
Efta Carta .defengaha afsàs com razões clariíTíma 
génios eftereis , que fc acháo do contrario te 

m< 
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n cote perfuadidos. Da Univcrfidade paflbu a ícr 
r ' --•----«-«--*- ' ' ' ' a. E aindaque 

-fe com tanta 



.( cfcmbargador na Relação de Lisboa. E ainda que 
' s fcrviço d'ElRei lhe impedific dar-fe com tanta 
|J niliaridade como dantes a communicação das Mu- 



ç c í, com tudo não o feparou já mais inteiramente 
|; fias. Grande numero das fuás Cartas eferitas em 
f j iboa , de crer he que fejáo todas de femelhante 
^ ppo; c efpecialmente a elegante, e diferetiffima , 
p em abono das Bellas Letras , e Poezia efereve 
(Cardeal Infante D. Henrique então Regente, pa- 
^ to vcrificallo. ""*.•*• 

a 10 Teve , como já diffemos , hum irmão por 
jj me Gracía Froes de Andrade, que amava ternif- 
amente , como fe vè da Ode vi do Liv. 1 , adi 
avel imitação da de Horácio : Sic te Diva fctens y 
Idirigia com fabios confelhos , fegundo moftra a 
i vil do Liv. 11. Cafou , e nefte eftado fc acha- 
quando logo que chegou a Lisboa , dá conta 
no do retiro, de Coimbra- na Carta x do Liv. 1 
I Manoel deSampayo/aqueUejudjciofo, e exaâo 
Wor de feus. verfos , do defaítocego j que lhe oc- 
fionava o tumulto da Cortei O Poeta o pinta ma- 
kvilhofamente ; e ao mefmo paflb a grandeza de 
baalma na indifferença , edefprezo, com que olha* 
H nella o que decommum mais fe eftima, e fuf- 
(jrava pela quietação docampo , . innoceme ambi- 

tj e quafi jMiiverfal de ânimos virtuoíbô. O fi- 
, que nos conda haver , foi .Miguel Leite Fer- 
iara , depois, editor de.íuasobras * o qual deixoa 
m cal idade , que não chegou a conhecer feu pai» 
11 Se òs cícritos são o retrato da alma , no-, 
ahuns mais fielmente reprefeotão ao natural Jeu 
Aathor, que os donoflp Poejta. Seus coitardes sáçi 
•fjtlUs, que o cftqdodas levas conununici ordW 
■itiamcnte.aos cfpirítes.bcJíXlíoiipadQS^^^.qMe^ 
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natureza da fua parte não òppõe para o corta 
rio alguns obftaculos , ifto he , a probidade , c 
fingeleza. Hum amável modo de penfar cheio < 
humanidade , e de doçura , huma paixão declara; 
pela juftiça , hum zelo effeflivo pelo bem alheii 
a aversão da lifonja 9 do faufto , e da falia gloi 
formão o caraâer das fuás obras , e pelo conj 
guinte o do feu coração. Sobrefahem entre tant 
Virtudes a amizade 3 c o reconhecimento , eftas w 
tades -raras', e fó privativas de efpiritos fublinu 
Os amigos de feus primeiros annos são os -me 
mos de toda a fua vichu Francifco de Sá de Mirai 
da, Francifco de Sá c Menezes > e Diogo de T( 
yè são por elle tratados com o titulo^ de Meflr 
feus , e com aquellas ingénuas cxpréfsões y que t 
tão do coração fua origem, e nunca fabe contraí 
zer a adulação. O merecimento dos feus contei 
poraneos, ainda que também authores, e awhor 
Ylyos , ?e o que he mais Poetas , fcmprc>er* p* 
com elle merecimento. Os louvores y com qi 
Horácio exalta Virgílio , e Vario não -lhe sãò i 
menos gloria do que são a António Ferreira < 
com que fublima nio lo* os fobreditos Poetas 
mas também Jeronymo Corte Real , Pedro d' A 
drade Caminha, Diogo Bernardes 3 e outros, t 
dos admiráveis Poetas. Donde fe patenecà ' quaa 
es génios da primara ordem são fuperjores,. a 
effeitos vulgares ida inveja. Ifto mais fc fará adn 
ravel > obfervandò-fe como na Dedicatória da Ecl 
ga x, e na Carw xiii doLiv. i, fatiando como S 
nhor D.' Duarte y faz valer na prefenya defte Prí 
cipe, verdadeiro Mecenas defta Yiôflaidack-dc. A 
gtift<r f feu grande ámteo Pedro d'ÀndrjKte Can 
nW fite nobreza^^-lcTiíkdenrbs he engrandeci 
&& típífo'- Poeta* ^iiF*wcMco: d^Síu -efe Miwn 
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Elegia , que lhe dirige , a qual entre as fuás 
ias k acha na pag. 132 da edição de 1614, no- 
do a feguinte circumftancia : 
E mais em tal Jasão , tempo tão aroaro 
De louvores alheios, em tal dano 
Dos engenhos , que fe achão fem emparo. 
11 Efta Elegia de Sá de Miranda ferve de ret 
fia á Carta ix do Liv. 11 , em que Ferreira o con- 
n pela morte de fcu filho Gonfalo Mendes de 
I , que a poucos dias depois da foa chegada a 
«ira, onde hia fervir, acabou ás (páos dos Mou- 
fc Ás virtuofas qualidades , que nelle conhecia 
a pai, e as grandes efperanças, que delias havia 
ncebido, lhefaziáo efta perda extremamente fen- 
«1. Efte o motivo, oòrqò* onoíTo Poeta, fem 
car a penetrante ferida pela nSo avivar , o dif- 
>c admiravelmente para a confolaçio , loirtart* 
hlhe o confiante , e magnânimo defapego , com 
le vivia fuperior a todas as adveríidades no feu 
ofofico retiro. Efta Carta conciliou a Ferreira o 
morifico elogio de Sá de Miranda , que fe pôde 
r na fobredita Elegia, contentando-me em tranf- 
cver fomente aqui os feguintes verfos : 
Efta branda Elegia, efta tão mffa 
Opero dixer de tanto preço, e tal, 
Que wà fugindo aitfdla a nrtoa groffa. 
•Bem tfejo que era emprem principal 
. Efta a que nnnha, mas a dor re%ente 
Tanpo ejperaroa, cura mais geral. 
Qpanto que aquella nieiâ affi corrente 
Se deve dqueÚe engenho prompto, e raro 
Qpe aífifeme, aM di% tudo o quefente. 
gem fabe de quanto pezo.be na boca de htitt^ 
irào táo íabio , tâo íenhor do mcfmo fobre-tyft* 
£tó folia, e ao inefmopaífo vinwfiffitóò, e<fc? 
■ • da- 
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clarado inimigo da mais ligeira lifonja fefflelhar 
louvor , fó com ifto fe daria por convencido < 
alto merecimento de Ferreira. . 

13 Não são menos credoras dos maiores lo 
vores as outras Cartas , por fe encontrarem nel] 
os documentos mais fóliaos da Moral , corren< 
parelhas na força com a fuavkkde da Poezia. T 
das as excellencias de Horácio feu original fe ach 
alli cxaâa, e felizmente defempenhacías. Seriàofe 
«umero os lugares,, fe hou verão de apontar-íè , c 

3ue o noíío Poeta íè appropria os penfament 
cfte Príncipe dos Líricos Latinos, que com raz 
idolatrava, fegundo moftra a Carta vi 11 do Liv. 
Tanto a imitação de Horácio, que he a mais or< 
naria, como a' de todos os antigos Poetas Grego 
e Romanos , fe vè fempre em Ferreira reliz , e ac< 
tadiífima. Os que iouberem advertillo poder, 
aprender de tâo admirável exemplar o- modo , p 
que efla deve; fâzer-fe exempta daquella fervidáo , 
baixeza ., 'que de commum ?a desfigura , e env 
lecê. ■.' t . v .:. 

* 14 António Ferreira não fó como Poeta, m 
também como cortezão , fe conftituio- digno emu 
de Horácio, Vivendo em huma Corte não men 

Solida que a ^e Auguílo , em que o bom goí 
as letras çra commum à ptincipat Nobreza , m 
recia de toda eUa aquella cftimação , que indepe 
dente das diftjinçoes eftabelécidas pelos homens , 
natureza refervou ao i?iexeçiment<)L,.que elia i?nic 
mente diftribue. João Rodrigues de Sâ dç Men 
zes, pai de s D. Fraacifco.de Sá de. Menezes, e 1 
António de Sá de Menezes , a c/qjp Fidalgo , qi 

Jfttà no Çorup ., : dtf}ge, .0 4 noflò.. J J oeta a Carta 
ft.Liy-il i foirque^n<Jgnamunicou áspeíípas demai 
o^ali^dç óWWr.dp&fiftujdoíf^que ^é alli çjedi|r) 
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;. Francilco de Sá de Miranda lhe dà na Carta 1? 
entre muitos louvores também efte y dizendo-lhe ; 

As letras, que nao acbaftes 

Vós as meteftes na terra , 

Al nobreza as ajuntajles , 

Com que dantes tinbaS guerra. 
Radícou-o porém o novo reftabelecimento- da Uní- 
ferfidade em* Coimbra pelo Senhor Rei D. João UI* 
Eis-aqui o que diz fobre efte ponto Miguel Leite 
Ferreira na Dedicatória das obras de feij pai. Como 
a incHnaqao dos Reis feja a mais guardada ièi de feus 
vajjaílos y concorreo com novo frenjor a aprender toda a 
nobreza iefie Reino , e começou ejia arvore em breve 
tempo produzir taõfuave fruito, como mereciao ò animo $ 
tmaons de quem a plantou. Em todas as faculdades bouve 
varóeus inftgnes, dosquaes boje florecein muitos, e alguns 
fè inclinarão d PaexJa , avendo que com ella jkarvafi as 
letras mais ornadas. Quão grande foíTe efte progreflò 
da mefina Nobreza , o teftifica o noiTo Poeta na 
Carta x do Liv. 11 para D. Simão da Silveira. Elias 
lhe fuavifarão os coftumes, e aquella antiga fereza 
militar , a quo Ferreira não põe dúvida chamar 
brutal, a qual por benefício dasMufas fe achava já 
então y pelo dizer com os feus meimos termos^ 
temperada da branda humanidade. 

15 Difto mefmo dáo a cada inftante a mais cla- 
ra demoftração todas as fuás obras. O melhor da- 
quella idade ou eráo Poetas , ou os tinháo em 
grande apreço. Francifco de Sá de Miranda, D. Si* 
mão da Silveira, Pedro d* Andrade Caminha, Jero- 
nymoCorte-Real, D. Francifco de Moura, D. An- 
tónio de Vaíconcellos , Francifco de Sà de Meue* 
2cs, Aio, e Camareiro mor do Principe D. João, 
Diogo de Bentancor, António de Caítiiho, Guar- 
da mór da Torre do Tombo , tgdos de illuftrç 
Tomo h B feair 
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fangue , erão também todos excellentes Poetai 
íntimos amigos de António. Ferreira. A ben 
arajem , que a mefma Poezia recebia do Throno 3 
tommunicava táo vigoròfos alentos , e delia j 
cisava em grande parte o noflò Poeta. Achav; 
le , como moftráo feus efeitos , favorável ac 
mento nos Sereniílimos Reis D. Joáo III , e D 
baftiáo , no Príncipe D. Joáo , no Cardeal Inl 
D. Henrique , e no Sereniffimo Senhor D. Dus 
cujo poderofiífimo exemplo fèguiáo D. Confiar 
de Bragança , D. Joáo de Lanc&ftro , filho do Di 
de Aveiro, D. Jorge, Marquez de Torres No 
c feu irmão D. Pedro Diniz , o Conde de Re< 
ido D. Francifco Courinho , Regedor , AfFonfo c 
buquerque , filho do Qrande Heroe do mefmo 
me, o Secretario dcEftado Pedro d'Alcaçova 
neiro , com outros muitos Fidalgos. Ás obrai 
António Ferreira sáo também nefta coníider 
hum preciofo monumento da Hiftoria Litterari; 
leu tempo , e nos defcobrem o verdadeiro efpii 

S'*r que nelle táo geralmente florecèráo as le 
utro ranto fe pôde dizer dos Poemas de D 
Bernardes 

16 A grande variedade, que ha nos deAnr 
Ferreira , he manifefta prova de que a natureza 
limitou , como de ordinário coítuma , feu pi 
ptiffimo génio , e fublime imaginação a nenl 
determinado género de Poezia. Porém elle ei 
primeiro a pòr-fc aufteramente fobre cautela co 
efta facilidade , que fabia fubmetter á mais fe 
difeiplina. Eftahe a razão, porque fe encontra 
todos os feus Poemas aquelfa conformidade d' 
- tylo com ás matérias, a que difficilmente fabe 
mar-fe hum mefmo enthuíiafmo , muito mais 
ardente como o feu. Aquelle mefmo fogo , 
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que nas Odes, nos Sonetos, e na Tragedia fe ele- 
va com canto vigor , quão outro fe repreíênta na 
fingelcza das Éclogas , ternura das Elegias , aguda 
delicadeza de alguns Sonetos , e Epigrammas , e na 
íimplicidade â*s Comedias. Mas onde íobre tudo 
elle fe moftra rendido , e quebra da fua maior adi- 
vidade, he nas Cartas, nasquaes independente dei- 
te fó parece prtfidir a razão. Tudo nellaí he fóli- 
do , e cheio daquella brilhante luz , que fó da Fi- 
lofofia fe pode tomar , e porque são raras vezes 
conduzidos ao Parnafo os Poetas medíocres. Máxi- 
mas importantes comprehendidas em verfos enér- 
gicos , e por iflb fáceis a reter na memoria , de 
quanta utilidade são para quem os lê ! Porem eftes 
mefmos verfos de tanta madureza , c razão , nem 
por iflò lhes falta , quando o aílumpto o foffre, 
toda a fublimidade, força , e graça de exprefsão, 
que he o único arrimo , em que (o fe fuftentao os 
génios menos fortes de coufaâ. Por cujo motivo o 
douto Nicoláo António in Bibliou Hiffan. tom. I. 
pag. 93 os nomea com furnma propriedade : Lucu- 
irationes métricas <& élegantie plenas , fpirituque &* 
ammnfitate vigentes poética. Cujo juizo porfer de hum 
tão intelligente Author nefta matéria , argúe bem 
de temerário, falto de critica, c alheio do conhe- 
cimento das verdadeiras regras da sã Poezia , o 
que forma das Éclogas do noífo Poeta Manoel de 
Faria e Soufa na Introd. ás de Camões num. 4 
pag. 160 , dizendo que elle as eferevêra con perdu* 
rabie dureza , y poça àicba en penfamientos , y afeflos 9 
aunque fe muejha "jijlo en los Poetas antigos \ paraque 
fe acabe de entender , que ejludio ftn efpiritu 3 y efpiritti 
ftn ejhdio , no pueden obrar cofa de proveebo. ft^noel 
Severim de Faria Difc. da Ltng. Portug. pag. 8*# 
ver£ aiíegura o contrario a refpeito das nieírn^ 
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Éclogas. A brandura, diz elle, das Éclogas de Diogo 
Bernardes , António Ferreira , e Francifco Rodrigues Lo- 
bo soo de tanta fuanridade , que o inftgne Poeta Lopo da 
Vega confeffa , que os efcritos de Diogo Bernardes o mfir 
ndrao a fccwr verfos pafioris 9 eus outros naS causao me* 
mr deleitação , que be o que nefie género fe requer. 

17 He bem certo que António Ferreira não 
cftimava em tanto o efpirito "^or fi fó fem cultu- 
ra 3 que tiveflê efta em pouca conta , pois como 
elle diz na Carta xn do Liv. 11. 

EJlimaria antes a dureza 
Daquelle, que o trabalho, e arte abrandou, 
— Que dejhutro a corrente , e *vâa prejle%a. 

/ Por cujo motivo os dotes naturaes o não fatisft- 
2ião de modo , que deixaflè confiado nelles de os 
aperfeiçoar, e-dilatar na lição dos melhores Poetas 
da antiguidade. Daqui vem ferem-lhe familiarifli- 
mos feus penfamentos , como toda a elegância de 
fuás mefmas línguas* Quanto foubeílê da Grega, 
íê vè dos Epigrammas de Anacreonte , p das Ele- 
gias yii y e vm , aue verteo , a primeira de Mof- 
cho ao Amor fugiao , c a fegunda de Anacreonte 
ao mefmo Amor perdido. Ao Leitor curiofo pôde 
íer não defagrade pôr-fé aqui a de Mofçho, tradu- 
zida por Pedro d* Andrade Caminha , grande Poe- 
ta , contemporâneo , e amigo de Ferreira , não lo 
pelo deleite, e inftrucção, que caufa obfervar, co- 
mo dous grandes Eicritores fabem diverfamente 
tratar o mefmo foeeito • mas também por não fe 
haver até agora publicado. He pois a feguinte: 
Ferdeo Vénus fermofa o feu Cupido , 

Fermofo filbo feu , brando 5 e mimofo , 

E trijiiffima ejld de o ter perdido. 
Tudo corre, nada acha trabalbofo, 

O campo, o monte , o pzvoado, o çrmoy 
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Que d granis dor nada he deficultqfo. 
Co efprito de trifteza todo enfermo 

Sobe num alto monte , procurando 

& cuidado remédio , d pena termo. 
Dali ejld quanto pôde a voz. alçando y 

E nefias trifles queixas a dprama 

Por feu fermofo filho perguntando. 
O filho y a que efta mãi mais que tudo ama 

Se me perdeo acafo y que naS creio 

Que fefcondeffe , nem, que me defama. 
Nao fojfo inda Jaber onde fe veio , 

Nem fei fefpirito algum mo tem furtado > 

Ando toda entre dor , entre receio. 
Se o lugar onde ejld , me for mq/lrado ^ . 

A quem mo affim moftrar prometo 9 e juro f 

Que em premio hum beijo meu lhe feja dado. 
r A quem nas minhas mãos mo der figuro ■ 

Lbe darei inda mais. Quem há \ que feja 

Com toes promejfas defcuidado , e áuroi 
Se ganhar ejle preço alguém defeja 5 

Mil finaes lhe darei , no peito os guarde » 

Porque o nafi defconbeça quando o veja. 
Não he aho , mas todo o corpo lhe arde 

Em cor de fogo , e os olhos refplandecem 

Tanto 9 qçe nao há nafta , que os aguarde» 
As palavras , que diz doces parecem y 

Mas tem cheia de enganos a vontade $ 

E engana os triftesy que ijlo nao conhecem. 
Qjiando ejld cheio de. ira, ou crueldade 

NaS há coufa y que o mova , ou que o abrande » 

Nem que lhe faça confejfar verdade. 
Ne menino y mas tem ajlucia grande % 

E efld mil granes coufas cometendo 

Mil vezes quando cuidem , que rindo ande» 
Cre/pos cabellos tbé os hombros pendendo 
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Em certa ordem, lhe cJlaS. Medo, nem pep 
Nunca em feu rofto oufado fefiâ 'vendo. 

Maons ,• e braços pequenos tem , mas- vejo 
Que muito longe tira a feta dura , 
Çom que bum peito sao fere , e bum sao defejo. 

De todo o corpo trás fem vejlidura 
A? cahna 3 e ó frio fempre defcuberto , 
Mas cheia he o efprito de prudência pura» 

O voar deixa as vezes , e de perto 
As nimpbas ora , os bomens ora tenta 
Nao com rojio fingido y ou encuherto* 

E como vê > e entende que contenta , 
E que a vontade o que tile diz fe abranda $ 
Lá no intimo do peito* e alma fajfenta. 

Arco pequeno tem , mas com elle manda 
Thé as eflrellas a feta deJHnada , 
Que certa fempre em fuás regras anda* 

FermofA aljava 6 bombro trás dourada , 
Dentro peçonha y efetas 9 que meu peito 
Mil vezes tem ferido 9 e alma chagada. 

De ufar crueza em tudo be fatisfeito , 
Porque quanto nelle bá > tudo be afpreza^ 
Cruel be o nome > que Ibe be mais aceito. 

Na rúao buma facha trás , que com crueza 
Gafta as trijles entranhas, e feu fogo 
Queimará o Sol com fua fortaleza. 

Se o achares , e á mão o ouveres,fogo 
Se podes com eftr eitos nos o prende , 
Nem te enganem juas manhas , nem feu rogo. 

Trazeo prezo com manha 3 e arte , e entende 
Que ou rogue* ou ameaffe 3 ou chore, ou ria., 
Que ardis sao tudo , com que fe defende. 

Se com palavras cheias de alegria 

Te mqflrar amizade y entoo mais teme 9 
Jfataff dejua ga/rmau defcotifia. 
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Em fuás palavras, e em fua boca, cre-me 

As peçonhas cruéis tr&s efcondidas , 

Com que o trifte % a que as dá, chora, arde, e tremem 
E fe te forem delfe ofertadas 

Setas , coldre pintado , arcos fermofos , 

Nao fejao fuás offertas recebidas , 

Que feus doens queimaS tudo y e soo danofot. 
Defculpem -efta larga digrefsáo os motivos aífima 
referidos. 

18 Quanto António Ferreira fundamentalmen- 
te conhccefle as efpeculaçóes da Arte, com eviden- 
cia o manifefta a Carta xn doLiv. n eferita a Ber- 
nardes , na qual depoíitou quanto fobre as regrai 
geraes -da Poezia encerra a Epifloia de Horácio aos 
Pisoes. Era por efta caufa coofultadò como o me- 
lhor Critico pelos feus contemporâneos, a quem a 
fua falta íe fazia nefta confideraçáo muito feníivel. 
Caminha na Elegia fobre a fua morte a lamenta 
defte modo: 
Mas eu nao choro wr de entre nós ido 

Efle retrato fó da Idade Antiga , 

Do Ceo d noffa lingua comedido. 
Mas faltar-me bum ingenho, a que o meu figa,. 

E buma njo%, que ouça, fprito de que aprenda , 

E os fegredos das Mufas m 9 abra, e diga* 
E quem o meu mão merfo me reprenda : 

E o meão me concerte, e mo levante 

Com douto anrifo , e com fegura emenda. 
Bernardes na fua Carta xn do Lima , eferita ao 
noflò Poeta , a que a fobredita ferve de refpofta , 
além de muitos louvores fummamente coníidera- 
veis em razão de feus , affim lhe encarrega a emen- 
da de feus eferitos. 

Se pudera formar quanto imagino 
Quando teu*:wrjòs leio, quando noto 
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Nelles o teu ingenbd peregrino : 
Sem temerem os meus a maS de Clóto y 
•■ PicariaS d fama encomendados 

No templo, de que fui fempre devoto» 
Mas naS pqffb negar , ferem-me dados 

Por ti do Ceo favores venturofos 5 

lndaque mal de mim remunerados. 
Se me mo dera ao Mundo em taõ ditofo* • 

Annos , de mim que fora ? que por ti 

Bfpero de ter nome entre os famofos. 
Por mim nunca fubira, onde fubi , 

Meu nome com a vida s* 'acabara y 

O Mundo naS foubera fe nafci. . 
Confeffo dever tftdo dquella rara 

Doutrina tua , que me qui% fer guia 

Do celebrado monte d fonte clara. 
E por te dever mais , fe d lu% do dia 

Te parecer 5 que fàiao meus efcritos 

Na tua pena ejiá fua valia. . 
Ás faltas , os fobejos 5 duros ditos , 

O nao guardar àecíro em pranto 5 è rogo > 

Em fim 3 erros que fe vafi infinitos. 
Emenda y corta , abranda , ftntaSfogb 

Da tua ardente Mufa, em que s' apurem > 

E fendo dignos doutro , dd-lbo logo. 
Ou acabem por ti, ou por ti durem 

Seu fim y ou feu louvor por ti os figa y 

De mim mais nao efperem 9 nerri procurem. 
Com igual elogio , e para o mefmo- fim o trata 
fia Carta u do mefmo Lima , dizendo-lhe entre 
outras coufas: 

Mufa da Lujitania ; pouco digo 
Das nove da Parnafo a principal , 
Que menos nao partio o Ceo contigo. 
Efe ma ciar* lu%* que awma efeura 
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Das bons ingenbos wd alevantando , 

E do Findo lhes mojhra a mor altura. 
Me for por efta feha lumiando , \ 

Onde amor me metteo alta, e forniria $ 

Por onde <vou a medo caminhando. 
Jnda eu efpero y que nxjas algum dia 

Com novo lowvor teu mais doce canto $ 

Porque tendo too certa , e fiel guia 

Nao be muito de mim promçter tanto. m 

Aos que parecer coníukar por inteiro eftas duas 
Garças , ficara claro em que refpeitoli veneração 
erão tidas por hum dos mais célebres Poetas da- 

Juelle tempo outras muitas eminentes qualidades 
e António Ferreira , as quaes elogiarão pelo mçt 
mo modo , ainda eftando elle vivo D. Francifco 
de Moura, c Jeronymo Corte-Real , cujos teftemu- 
nhos vão impreíTos ao principio das obras do meC 
mo Poeta, 

19 No meio pois da mais diftin&a reputação o 
tomou de improviíb a morte em Lisboa no anno 
de 1569 aos 41 de fua idade. A pefte , que nefta 
Cidade devorava tudo , ajuntou cfte aos outros 
muitos cftragos , com que a aííolaya. A dureza 3 
com que os grandes males tornão quafi irrferifiveis 
ã dor os ânimos a elles coílumados , não foi com 
tudo tão poderofa nefta occafião , que deixaíTem de 
manifeftar o mais vivo lèntimento feus maiores 
amigos. Taes foráo Diogo Bernardes , e Pedro 
d'Andrade Caminha nas duas elegantiifímas Ele- 

fias, que vão impreílàs no fim das obras do noíío 
bera , e Fraçciíco de Sá de Menezes no Sonetp 
peito ao principio delias. Quatdo a natureza fe ex- 

Erimc v em linguagem tão propriamente fua , fácil 
e de conhecer não fer efte o corrupto incenfo , 
com que a dependente , e fervil liíbnja coftuma 
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perfumar as cinzas dos que fó devem â forte a Inu- 
tilidade de haver fido poderofos. Foi fepultado no 
cruzeiro do Convento* do Carmo 9 e fobre a cam- 
pa fe lhe- gravarão as feguintes palavras: 

Epitáfio do Doutor António Ferreira , Lente que foi 
tia Univerfidade de Coimbra , Deftmbargador da Relação % 
faro Poeta: faleceo no anno de 1569. • 

Hic Doflor jacet e Catbedra , quem jura Tonantem 
Mente amida audiret Bartolus , imo Sólon: 

Carmina fcribentem Çythara fequeretvr Apolhy 
Diceret, <b* numeris non fatis efe Cheliiu 

Jus , «5>* Pieridas Pátria decorannt y amore 
lllius h£C capiti laurea major erau 

tiec *vati magnum 5 ac fuerit quod ta urbe Senator f 
Sed fua quod regnum /cripta Tbalia regit. 

'Si legit, una tuos componet Epiftola mores , 
Maximus ejt Doâíor y qui docet e tumulo. 
A pedra efta quebrada , e tem de menos dons dif- 
ticos. 

20 Por efpaço de vinte e nove annos depois 
de feu falecimento eftiverão por publicar feus Poe- 
mas j até que feu filho Miguel Leite Ferreira cui- 
dou em que íè imprimiílem , não tendo , como 
fuppoz o douto Nicoláo António in Bibliot* Hifp. 
quarenta annos de idade , pois que elle não chegou 
a conhecer feu pai , mas haveíido-fe fim paflado 
cfte tempo 5 defde que feu Author , como fica refo* 
rido 3 os deftinãra para a luz pública , o que dm 
motivo ao dito engano. Sahírão com o feguinte ti- 
tulo : Poemas Lufttanos do Doutor António Ferreira , ie* 
dicados por feu filho Miguel Leyte Ferreira ao Princepe 
D. Pbilippe noffo Senhor. Em Lisboa. Impreffo com licen- 
ça por Pedro Crasbeeck. 1598. Com Prhikgio. A 9 eufta 
de EJlevao Lopes , Linjreiro y in 4 . cuja Dedicatória 
he defta maneira : Senhor. Ejkve a lingpa Pomptefà 
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nao conhecida no Mundo y por catifa dos ingenbos Porta- 
guejesjiaõ terem experimentado nella y o que outras naçoens 
mojbrdram nas fuás : ti que Deos fqy fervido dar Ales el 
Rey D. JOAM 111 Tio deV. A., ( * quem devidamente 
coube o nome de Pay da Pátria) que inf pirado dofeu fio 
zelo efpertou os eftudos das letras , e aUniverftdade , que 
o grande Rey D. DINIZ fundara em Coimbra , e defpois fc 
mudou a Lisboa , tam depropofito tornou affentar em Coim- 
bra 9 que mais parecia injlituyla , que reformata. E co- 
mo a inclinação dos Rey} feja a mais guardada ley de 
(eus vaffallos , côncorreo com novo fervor a aprender /o- 
da a nobreza iefte Reyno , e começou ejla arvore em bre- 
ve taripo produzir tam fuave fruito y como mereciam o ani- 
mo y e maons de quem a plantou. Em todas as faculdades 
ouve varoens inftgms y dos quaes hoje florecem muitos , e 
alguns fe melindram á Poefta 3 avendo que com eUa fi- 
cavam as letras mais ornadas. Naquelles tempos o Doutor 
Prandfco de Sd de Miranda foy o primeiro , que com a 
ftngular brandura dos feus verfos Lufitanos começou 
mqfirar o de/cuido dos pajfados y e que ejla lingua bi ca- 
fuz de nella fe cantarem Damas , Capitães e Emperado* 
W. Com cujo exemplo meu pay , que então ejlava nos ef+ 
tudos y pretendeo com a variedade dejles feus manifejiar 
como a lingua Pqrtugutfa , ajfi em <opia de palavras , 
como em gravidade de ejlylo , a nenhuma bi inferior. E 
com mor honra defia nação mojhdra ejia verdade y fenaS 
fora impedido com o ferviço dei Rey no Defembargo y e a 
tyorte tam aptiápada lhe nao cortara o fio a mores efpe- 
ranças , deixando-me em tal idade , que o na6 conheci. 
Eficve.fjk livro, por efpaço de quarenta annos , affi em 
vida de meu pay y como defpois do J eu falecimento , cffere- 
ido por vezes a fe imprimir j e fem fe entender a caw 
fa , que o impediffe , naS ouve effeito. Agora que cem a 
'iode fqy crefeendo a razoo, conheço qual era y e quanto 
lento 4 boa ejhella y, que o dttinba vir a luz y tfperando 
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cbegajfe a de V. A. com feu amparo , e favor. A quem 
tu com o devido acatamento o offereço , confiando que com 
benigno , e real animo ferd recebido, agi pola obrigação 9 
ê que V. A. tem de favorecer os bons ingenhos , que com ' 
amor, e fiando %elo de tal Rey começaram moftr ar- fe neftes 
Reymsy eomo pola muita parte , que aV. A. cabe na boa 
reputação de/ia língua , ficando de/culpado meu atrevimen- 
to com a devida ) e natural obrigação , que os filhos tem 
Ae procurarem perpetuar cdm bonra a memoria de Jeus 
fays. Deos guarde a V. A. De Lisboa, a 15 de Mayo de 
*5p8. Miguel Leite Ferreira. 

21 As obras de António Ferreira dividem-fe 
cm duas Partes. Huma delias, que he a primeira, 
confia de dous livros de Sonetos , o primeiro com 
iincoenta e oiro, e o fegundo com quarenta e fin- 
co; de dez Epigrammasj de dous livros de Odes, 
o primeiro com oito , e o fegundo com finco ; de 
nove Elegias ; doze Éclogas ; hum Epithalamio ao . 
cafamenro da Senhora D. Maria com o Senhor Ale- 
xandre Farnes, Príncipe de Parma, e da Hiftoria 

"de Santa Comba dos Valles , de cuja Hiftoria, di? 
zendo a coníèrvava em feu poder , faz menção 
João Tamaio Salazar , Martyrol. Hifpah. v tom. 4» 

Eg. 18?. A fegunda Parte oomprehende os dous 
tos das Cartas , tendo cada hum dclles -treze , 
defenove Epitáfios, e a Tragedia Caftro , feryindo 
a. tudo de remate as duas Elegias , a primeira de 
Diogo Bernardes , e a fegunda de Pedro d^Aodra* 
de Caminha fobre a fua morte. 

22 A ninguém caufe dúvida fer ounáo do nòf- 
fo Poeta a Cartai do Liv. 11 para El Rei D. ScbaC- 
tiáo 3 fuppofto a veja attribuida a Camões na ter* 
ceira Parte das Rimas defle Poeta , que imprimia 

- cm 1668 D. António Alvares da Cunha, e dedi- 
cou ao Scrcniffimo Senhor Rei D. Pedro II , aí» 
, da 
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da então Príncipe. Affim he que o editor diz, 

: que tirara eftas obras de vários manufcriptos, mui- 

, ros cios quaes eráo da letra do mcfmo Camócs ; 

porém hetàodiverfa a Ortografia, em que cílà im- 

preílã a dita Caria , da do tempo , em que íe fup- 

póe eferita , que claramente moftra íer aJgufna 

moderna cópia da de Ferreira, que eftava entre os 

taes manufcriptos , e efta bem viciada. A mudança 

affim cm verfos alterados, muitas partículas^ c pa- 

j» lavras trocadas, que ha entre ella, c o texto claro, 

i natural , elegante, e já fc tenta annos antes publi- 

| cado , íò ferve de a desfigurar , e efeurecer , e de 

\ manifeftar ao mefmo palio quanto já nefte tempo 

! era clle defeonhecido. 

t 23 As duas Comedias intituladas Brifto , e o 
Ciofo publicou depois no anno de 1622 em Lif- 
'• boa çm 4* , juntamente com as de Francifco de 
Sá de Miranda , António Alvares , Impreílòr , e 
Mercador de livros , e as dedicou a Gafpar Seve- 
rirn de Faria em agradecimento de efte lhas haver 
"confiado para efte mefmo fim ; pois que era tanta 
a fua raridade , que fazendo incanfaveis diligencia* 
por defcubrillas , nunca o pudera confeguir, íenáo 
na fua preciofá^ livraria. Eftas duas Comedias são 
eícrítas em profa , e tudo mais em verfo Rimado 
a exceiçáo da Carta 1 do Liv. 1 , e da Tragedia. O 
Poeta , que admiravelmente conhecia quanto a Ri- 
ma cativa a liberdade ao penfamento , e fuípirava 
pela foltura , com que os Italianos , Sá de Miran- 
da, GracilaíTo , e Bofcáo vcrfificàráo , fe lhe fubmet- 
tia, como confeffa, obrigado daneceffidade. Porém 
parecem pouco juftí ficadas fuás queixas, pois que a 
vemos para com elle táo pouco tyranna , que ella 
he fempre a cohftrangida , obedecendo de maneira , 
que fem- particular advertência , difficil fora o per-» 
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cebella. Eis-aqui o que o Poeca a feu refpelto diz 
na Carta x do Liv. u. 

O' doce Rhnal mas inda atà, e dana, 

Íida do nxrfo a liberdade ejlreita y 
'm quanto co fom leve o juizo engana. 
Nao foi a confonancia fempre aceita 
Tam repetida * affi como a doçura 
Continua o appetite cheo engeita. 
Mas foframoAa y em quanto buma figura 
. Naõ ternos , que mais viva reyrefente 
JXa^uella Mufa antiga a boa foltura. 
24 O merecimento das Comedias comprova 
afsás o íbbredito Editor na Dedicatória , que lhes 
ajuntou , náo havendo no que diz clauíula alguma > 
que fe pofla prefumir exaggerada , e que depois da 
mais exafta averiguação náo fe haja por verdadei- 
ra , e exempta de cenfura. O feu juízo hc ofe- 
guinte : Nas Comedias dos Doutores Francifco de Sá de 
Miranda , e António Ferreira , mais que em nehuma ou- 
tra efcritura vulgar ; fe moftra a excellenâa da língua 
Portuguefa , vendo-fe em breves palavras grande grani? 
iode nas fcntenças , excellentes ddfcurfos , ditos agudos. , 
fumma graça ^ e galantaria no modo de &t£r y guardat* 
do-fe fobre tudo o decoro a cada peffoa > e as regras da 
Arte com tam a prefeiçao , que naõ fomente igualam asme- 
* Ibores dos Gregos 3 e Romanos y mas as podem aventajar. 
Velo que soo digiúffimas de ferem trazidas nas mãos M 
todos , e celebradas naõ menos que as de Planto y eTereuç 
tio. Porém ainda mais claramente o manifòfta o 
meímo Poeta na Dedicatória da Comedia de Briflo^ 
quando íingelamente nos diz , que ella fora w 
Vniverfidade recebida 5 e publicada com approvação , ç 
como fazendo para iflb força ao Author os bons juí- 
zos de homens de muitas letras 3 a que foi ncceflTajfr 
91c, o feu ohedsccfle. Ifio &(-&. mito confidera- 
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vel, fendo em tal tempo, e muito mais com a cir- 
cumftancia , que clle mefmo efpecifica de que pouco 
antes fe virão outras ^ que a todas as dos antigos, ou le- 
vao ou nao dao nxntajem. O que bem moftra haver 
entre nós corrido a Comedia igual forte , que na 
Grécia , em Roma , e depois nas demais nações » 
fendo íèmpre a primeira em fe aperfeiçoar com an- 
ticipação a Tragedia. • 

25 Nefta he que António Ferreira lèconftituio 
único , não tendo dos íèus quem feguííTè y nem 
talvez quem até agora o igualaffe. Muitas são as fin- 
gularidades , que conciliáo á fua Cajho os mais fu- 
bidos louvores ,ea fazem credora de particulares 
obfervaçôes, quaes são a fua antiguidade 3 a venta* 
jem 3 que leva ás mais colebres das outras nações 
naquelle tempo , quando com cilas fe confere , o 
profundo conhecimento das regras da arte , a imi- 
tação dos Gregos, e mais que tudo a feliz efeolha 
do argumento , por fi mefmo trágico , intereílànte 
á nação , para que efcrevia, e nunca antecedente* 
mente tratado. 

VeJHgia grdea 
Aufus deferere, &* celebrar e dome/Uca fatiai 
Horat. Epift. ad Pifon. v. 286. 
Porém iflo mais era para huma larga diflêrtação , que 
próprio do prefente lugar. Pelo que, fém em tal nos 
demorarmos , fatisfaremos fomente ao godo de alguns 
leitores com hum fuecinto extraâo feito Scena por 
Scena , tocando em geral algumas coufas mais nota* 
Veis, as quaes lhes difpertem aattenção para era ou* 
trás muitas refledirem > e oceuparem a fua penetração. . 

26 A primeira Scena abre-fe pela expofiçáo do 
que deve iervir de fundamento a toda a tabula. Caf- 
tro a faz ; e fuppoíio feja prolixa , e tomada dè 
longe fua origem > he todavia enérgica , e anima* 
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da. A alegria domina em feu coração , e fe vè re- 
luzir no feu difcurfo ; porém lua ahia lhe diviík 
lagrimas , que não obftante ellá as attribuir ao pra- 
zer , fazem com tudo prefentir ao expcdtador a 
mudança dos incidentes , para que o Poeta o vai 
defde tão longe preparando com imperceptível arti- 
ficio, e habilidade. Em fim, todas aquellas femcn- . 
• tes, pelo dizer affim, de que depois hão de brotai 
os mais^maravilhoíos, fucceflbs , e ate a mefma ca- 
taftrofe, fe achão . com fimplicidade alli quafi in- 
advertidamente derramadas» Vè-fè a repugnância do 
Rei, e do Reino, as cautelas, que fe tomávão pa- 
ra atalhar ao Infante o defpozalla , a violenta pai- 
xão do rqefmo Infante , e ultimamente o como 
cego delia chegou a executallo. Na Scena fegunda 
o Príncipe apparece com outros affc&os bem diflc- 
temes dos de Caftro. Seu pai o pcrfcgue , o povo 
com pertinácia , e ódio fe lhe oppõe , a paciên- 
cia lhe falta. O coro conferva alli o feu. devido 
cara&er, pois he moral , e lhe procura moderar a 
cólera. íía Sccna terceira fe vê trilhar a fidelidade 
de hum magnânimo vaflâllo , e a refoluta determi- 
nação de hum Príncipe mancebo , a que í força 
da mais impetuofa paixão cerra os ouvidos. O ze- 
lo , e o amor miniílrão de parte a parte fentimen- 
tos da maior elevação. 

27 Na Scena primeira do Afto n o Rei & 
queixa do pezo da Coroa , e da defobediencia do 
Infante: confoláo-no os Confclheiros > e lhe apon- 
tão os meios de obviar tantos males , ifto he , a 
morte de Caftro. O Rei a principio o defapprova, 
c com quanta humanidade , e juftiça ! mas as cfpe- 
ciofas razões do bem público prevalecem , das quaes 
fe deixa em fim Hallucinar. O terror, e a compai- 
xão domioão. O auditório fe intcrefla, vendo tra- 
çar 
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a morte de huma innocente, eluílar entre de£ 
los , e duvidas a affligida velhice de hum vir* 
fo Rei , e enternecido pai. No Aôo 111 Caftro 
ib outra fe reprefenta do que fe havia moftrado 
primeira Scena do primeiro Aôo. Toda a ale* 
1 pffada felhe converte em confusão, e aflbm-» 
>. Hum fanefto fonho a traz tímida , e defaflò- 
;ada. A allegortca pintura do mefmo fonho he 
>rimida com toda aquella viveza , que confti- 
m a eífencia das qarraçoes dramáticas , como sáo 
ças de elocução, evidencia, eaffe&os. Quando 
Joro, ouofcu Coryfeo principia y dizendo: Trifies 
m, cruéis , wvas mortaes te trago > Dona lgnes y a 
pofta de Caftro 3 he fublirae. PerguntaJhc cila 
»1 era 'a trifte nova, que lhe annunciava; e rc- 
mdendo-lhe aquelle , que era a fua morte , lhe 
na Caftro de improvifo : He morto o meu Senhor i 
leu Infante 1 Efquecida toda de li, não reputa pe- 
feu , mais que o do feu amante. Os que co- 
ecem quão raro he faber defêntranhar do fundo 
coração fegredos tão fenfiveis , depois de def- 
Derros, mas tão recônditos antes de tocados 3 po- 
*áo bem" avaliar toda a propriedade de hum tão 
o penfarnento. 

28 No Aão iv a Primeira Scena he cheia de 
ereílè. Os fentidos rogos dadefditofa Caftro; o 
Irar-fe a pedir auxilio aos mefmos , que com 
is inftancias foi liei ta vão fua defgraça; as reitera* 
, e vivifl^mas fúpplicas , com que fe volve ao 
i ; o abalo » que ellas lhe fazem ; o perdão , 
! levado do primeiro aflalto de commtferação , 
ece conceder-lhe os agradecimentos , com que 
Zoto lho applaude , a que tropel de affeaos 
> fazem fueceder no animo dos efpefladores a 
ior fufpensão ! Tudo repentinamente muda de 

fuua* 
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íítuação. -A morte deCaílro, que confíderayão 
mediata , fenão effekua. Começão a ter efperan< 
E o aílbmbro fe augmenta pela íufpcka de qw 
Poeta haja tomado outro caminho para dcfatai 
enredo , difFerente daquellc previílo pela Hiftoi 
o que nos argumentos conhecidos he hum < 
meios mais conducentes para fe confeguir o m; 
vilhofo. Na íegunda Scena a ira contra os Cor 
lheiros do Rei fe faz forriflima , e não he me; 
o defejo de que efte os não _efcute firme na ] 
meira refoluçáo ; mas tudo he trocado , vend 
ceder )& importunas iúpplicas , que lhe fazião. 
verfos y em que o Coro dá noticia da morte 
Caftro , sáo terniffimos. No Adio v, que comi 
ièração não caufa/o infeliz Príncipe, quando t< 
embebido em lifonjeiros difeuríos, recebe de fi 
to o penetrante golpe , que lhe trafpaífa a aln 
À fua defefperaçio he exprimida com toda aqu< 
vehemenria, que a natureza difta em circumftan< 
taes. Nada ha mais fiel , que o retrato do feu 
tributado coração. Todas as paixões ganhão d< 
pofle , humas interruptamente fe fuecedem a • 
trás, todas fallão a fua própria linguagem , to 
em fim viviffimas, e fubidas ao feu mais elev* 
ponto y fem nunca enfraquecerem; Efta Scena t 
cede nefte género a quanto ha de mais recomm 
davel entre antigos , e modernos. Nèm tamb 
he de pouco merecimento faber refervar affed 
tão vigorofos para o fecho da Tragedia. 

2p Ariftoteles no Liv. nida Rhetorica advc 
havef fido a locução defta em fua origem fraca 
baixa ; e o mefmo que elle diz dos Gregos , 
obferva nas primeiras de quafi todas as naçõi 
porém o noííb Poeta ao contrario ulbu logo 
mais fublime, e magnífica , qual unicamente c 

ve 
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iêm a efte poema* Os que entenderem outra coo* 
I, quando talvez topando huma, ou outra exprefc 
b, que por muito vulgarizada haja com o tempo 
Ontrahido aquella baixeza , que hum femelhanto 
mta&o coftuma communicar , devem ncfte cafo 
tkSth ler efte o deftino ordinário de muita* pa- 
iras em todas as línguas. Nenhum Efcritor, por 
wis elegante que feja , te poz jâ mais a falvo defte 
rvitavcl rifeo : e quando eftes termos , que os 
jflòs ouvidos* prefentemente eftranháo, foráo pe- 
6 melhores Authores contemporâneos empregados 
n aftumptos igualmente íbblimcs , como eráo ao 
no todos 03 do lioílò Poeta , qualquer cenlura 
xá, lendo indifereta > e injufta. Alem de que , 
mos para nos abonar a perfeição do eftylo defta 
ragedia o teílemunho de hum Author coetâneo 3 
uito intelligente neftas matérias , e por iíTo de 
uita conta. He efte o fuaviflimo Diogo Bernar- 
$ nas Flores de Lima Soneto xciv , o qual aíEm 
uva a António Ferreira a lua Caftro. 
Se Dona lnes de Caflro prejumira 

Que tinha o largo Ceo detriminado 

Ser o feu txijle fim too celebrado , 

Co 9 raro ingenho da tua doce tirai 
Jnda que de mais duros golpes nnra 

O feu tao brando peito trafpaffado, 

Do corpo o trifte fprito de] atado y 

Ledo defta baixeza fe partira. 
Allcgre-fe no Ceo 3 pois que na terra 

O feu nome por ti feri famofo 9 

O qual já nao lembrava em Portugal , 
O teu eftillo fez d morte guerra , 

Cf Dona lnes ditofa^ 6 tu ditofo, 

Que dando "jida , ficas immortaL 
modefta rctpoíbi de Ferreira efta no Soneto ylyx 
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do Lto li ; porém com tanta diflerença do modo 
por que felè na edição de Bernardes feita em 1597 
que por cila caufa 4 tranicreveremos pelo modo 
que nella fe acha, e vem a fer: 
Bernardes , cujo ff rito Apollo fvira 
•Volve teu doce verfo y a mim mal iodo 
Ao 'grande obgeito teu, <jue levantada 
Por ti ferd d gloria , a que já afpira. 
hida ond^quer qu' ejlá y chora , e fojpira 
O trifle infante , em ver tao mal chorai» 
Seu doce amor , de que cd taS magoado 
Nam fartou tiagoa os olhos > feito fira* 
ljlo fô fede ós Ceos , qu 7 inda da terra 
Qp* ef conde fuás cinzas , bum lumiofo 
Rayo faya , de luz nova , luz tal 
$V aclare a nwve y que nos cobre* e cerra 
Aquella vida, qu? indaque mortal 
De doce amor , defpoja faudofo. 
30 Se algumas coutas porém ha, (o mefmc 
fe pode dizer das Comedias ) as quaes de juftiçfl 
em noífos dias pudera reprehender a critica y aa 
tempo y c nio à falta de génio em o noflb Poeta 
fe devem attribuir. Lca-fe a Hiftoria do TheatrO 
de todas as nações' exiftentes , e ver-fe-ha ferem 
apoucas as que em vulgar pofsáo naquelle tempo 
qfíèrecer nefte género obras táo regulares. Oàmui* 
tos difeurfos , a pouca acção , a falta de enredo, 
o defatado das Scenas , os longos a partes , a infta* 
bilidade do Coro fobre o Theatro', tudo ifto lhe 
hc commum com os melhores Poetas da fua idade í 
e com os demais , que por lareuiffimos annos lhe 
fuccedèrão. » Ha huma grande differença , diz hum 
» illuftrc fabío , * entre a belleza de qualquer obra y e 
9 o merecimento de feuAuthor. Certa obra, quehti 

* Mr. de Fontenelle Vu <fc C«rnciltc. 
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l cm fi mui medíocre , não a poderia produzir fenáo 
1 hum génio fublime ; e ao contrario a que he afsás 
) befla , pode bem fer producção de hum génio afsás 
i mediocfe. Cada feculo tem feu grão de luz , que 
ilhc he próprio, e fe eleva , pelo dizer affim , a 
1 hum certo tom de cfpirito. Os efpiritos mcdio- 
1 crés confcrváo-fe inferiores ao grao de luz , em 
iquc fe acha o feu feculo > os bons oconfeguem f 
i os excellenres pafsão adiante , no caíb de fer pof» 
ifivei o paliar. Hum homem , que nafcco com 
1 talentos, he naturalmente conduzido pelo feufo- 
iculo ao ponto de perfeição , a que eftc feculo 
1 tem chegado. . . Defta forte dous Authores , hum 
dos quaes fe avencaja extremamente a outro na 
belleza de fuás obras , são com tudo iguaes em 
í merecimento , fe cada hum delles igualmente fe 
1 elevou com fuperioridade áo feu feculo. Affim 

Ehe que hum fe levantou mais affima do que o 
outro ; o que porém não he , porque haja tido 
mais força , mas fó fim porque tomou o voo de 
1 hum lugar mais elevado. Pela mefma razão dous 
I Authores, cujas obras são de igual belleza, hum 
9 pódc fer hum homem muito medíocre , e o outro 
B hum génio fublime. Para julgar da belleza de 
% huma obra , bafta o confideralla em fi mefmo , 
1 porém para fe julgar do merecimento do Author, 
1 he precifo comparallo com o feu feculo. » Refle- 
atõcs mui adequadas á Tragedia, de que tratamos. 
, 31 EJla Tragedia , diz o eruditiffimo Abbade 
í)iogo Barbofa Machado na Bibliotheca Lufitana , 
fé traduzida por bum Francex na fua língua , e a de* 
\êpu ao Conde da Atouguia João Gonfahes de Anaiàe y 
\6 quem fora criado , e Mejire da língua Latina de huni 
\htJilbo , a qual fe imprimio em Pari* ; porém não 
declara o anuo da imprefsáo. 

32 O 
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32 O prognoftico , que António Ferreira "íb 
màra, e a bem fundada efperança > que fc augui 
va na Ode 1 do Liv. 1 , de que iuda em alguma pa 
-te ah Ferreira dirfo da lingua amigo ! o tempo o v 

Ííficou , fendo como realmente são feus eícri* 
rama das fontes mais puras , em que pode beber- 
à elegância , e propriedade da linguagem Portugu 
za. Ntlle fenão encontra miftura alguma, ouço 
rupçáo de vocábulos eftrangeiros , nem afíè&ação ci 
ufar dos amigos , não por íalra de lição dos velhos , 
©riginaes Authores , como fe vê nos Sonetos xxxi\ 
c xxxv do Liv. 11, mas porfaber a moderada eo 
riomia, com que fe permitte o feu ufo, e quani 
como nos trajos he ridícula deite modo a fmgal 
ridade. Efies dous Sonetos , diz feu filho em hun 
advertência , que poz depois da errata , fez. meu p 
na linguagem , que fe coflumarua nejle Reino no tem\ 
dei Rei D. Deniz , que he a mefma , em que foi compoj 
4 hijlorià de Amadis de Gaula por Vafo de Lobeira 
natural da Cidade do Porto y cujo original anda na Ca 
de -Aveiro* Divulgar ao fe em nome do lffante D. Afa 
fo 5 filho primogénito dei Rei D. Deni% , por quam m 
efte Princepe recebera ( como fe *vê da mefma hifioriá 
Jer a fermofa Bria?iloja em feus amores tao mal tratai 
Eíla elegância de eltylo , que refulta da feliz tio 
lha de palavra , junta com exa&idão , e vlvacid 
de dos penfamentos , e forma a natural belleza d 
difeurfo , he o commum carafter de todas as fui 
obras. Os elogios já referidos de Francifco de S 
de Miranda , Pêro d* Andrade Caminha , Diog 
Bernardes , e outros , e os que pela extensão rt 
fervamos para o fim , são unanimes ncfte pontfll 
como tambem os demais , que em tempo Ine fo( 
cederão , contando fempre o noflò Poeta por hxá 
<los Efcritores mais polidos 9 e recotnmendavq 
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jjfoftres do idioma Porraguez. António de Souía 

É Macedo Flores de E/pana caj>. 11 > Exceli. 6 , 

tarando da aptidão , que nelle ha para todos os cfty- 

|o8, o comprova duas vezes com as obras de An- 

ío Ferreira , pelo que refpeita á brandura . e 

'idade, alienando as fuás Éclogas, e Comedias, 

Francifco Manoel no Hofpital das Letras , fup- 

:o attribua a Quevedo hum dos interlocutores 

Dialogo o juizo do noílò Poeta , e efte o faça 

)feriamente 3 he com tudo defta maneira : O 

reira , diz elle, contente-fe de lhe haver amanhecido 

frase fublime primeiro que a maior parte dos Poetas de 

(piem mar , porque em nebum fe acbacHnelbores arre- 

"is > e vd pajfando affim como puder , fatisfiiio de 

os menos conhecidos sao boje por ventura os melhores 

ados ' 7 por aquella regra de bum moderno , que fe% a 

ma cúmplice das grandes tragedias dos famofos. Ma- 

toocl Severim de Faria Difcurf, da lingua Portuguesa 

pg. 83 affim fe explica : EJla brevidade > graça, 

i decoro , (da linguagem) que os Latinos defejavaSy 

ft vem tao praticadas nas Comedias Portuguesas de Fran- 

úfco deSda y e António Ferreira 5 e em algumas de Jor- 

yt Ferreira ^ que a jufao de todos os doutos nao tem fu- 

prior. E na pag. 72. verf ibid. È quanto ds tradu* 

(pens claramente fe mojlra affi tias de verjo , que fiserao 

Amónio Ferreira e Lui% de Camoens y como nas de Pr o [a 

io Bifpo D. António Pinheiro , e outros , que fenao bc 

mais breve ( a lingua Portugueza ) que a Latina 7 ao 

Tmenos nao he mais larga. 

• 33 Terminaremos em fim a Vida do noflò 

Poeta com os louvores , q*ue lhederão alguns Au- 

! fhorc£L.de abalizado merecimento , os quaes, alem 

dos já referidos, teftifiquem a grande çpnta, e uni* 

|ver(al apreço , em que fempre forio havidos feus 

'cfcrkos. Serio os primeiros os de feus amigos > e 

1 iii*. 
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infignes Poetas Diogo Bernardes , e Pedro d 
drade Caminha com alguns verfos do mefmo 
reira , que faltáo na edição das fuás obras. O 
melro nas Flores do Lima tem os feguintes Soro 
e cfte primeiro em louvor da Écloga xi he olx 

Filis , 4enao ? abranda a viva vea 

De pranto 3 que por ti vay derramando 
O teu Androgeoj a verte erva regando , 
Humedecendo a Jeca y e branca área : 

As lagrimas £AUipo, que recea 

Perder o caro amigo, tornem branfa, 
Effe teu peito duro : mo vãs dando 
Caufa 9 que de tal Nimfa , tal fe crea. 

Qual fermofura 9 6 Filis foi cantada 
Em mais fuave eftlllo ? ou qual dureza 
Chorada foi de mais brandos pafiores \ 

Androgeo immortal fa% tua belle%a , 
Alcipo chora y verte tefcuydada 
De pagares too mal tao bons amores. 
António Ferreira nas mefmas Flores do lima 
cfcreve a Bernardes : 

Bernardes , tu ó fom do claro Lima 
lnda por ti mais claro , drfombra fria > 
A branca Nimfa , que te teu por guia y 
Amor í fa7.es fiar na doce rima. 

£ em quanto a cantas , flores mil de cima 
Derrama Cytherea y bum louro cria 
Fera as tuas fontes Febo , e em companhia 
Doutros teu nome leva a outro clima. 

Eu mudo , e trifte , em lagrimas banhado , 
A vida gafioy em efperar bui bora, 
Que meu fado cruel trfeftá detendo , 

EntaõfoltOj entoo livre y e a mi tomado 
Teu Àoce fim yria ao meu regendo , 
Em tanto teu bem canta 9 e meu mal chora. 



An canto me» > 9* . „ a ««**" " m ' 
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Cm ^'^*Zlji tantas 
vi recos os certeiro* > V~' ^ o dw 

«. „o Soneto XCIX o torna 
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Nao temao ventos , neves y nem aquellas 
Setas j que pêra Jove fe formarão, 
Qu* os Ceos (que tudo podem') ordendrSo 
Que fqffem (pêra fempre) livres delias. 
Tanto crecey aqui nefia ribeira 
Que mui cedo com vofco Febo pqffa 
Coroar quatro fpritos , que amo tanto : 
Deus Andrades, bum Caftilho y e bum Ferreira 
Gloria das nove irmãs , honra da noffà 
Lingoa y que s'enriquece com feu canto. 
E na Carta 11 do Lima , alludindp a quanto 
moraes os difeurfos do noílò Poeta , pelos q 
clle fe regulava , lhe falia affim : 

Outros confelbos dds na trifte hijloria 
Ba trijle Dona lgnes y outras lembranças 
Dignas de fama cd , no Ceo de gloria. 
34 Entre os Epigrammas 5 que fe confei 
manuferiptos doilluftre Poeta Pedro d'Andrade 
minha, íeachão eftes, que vão aqui trasladad< 
A António Ferreira. 
Embora meu Ferreira fejas vindo , 
Que ja m'bia faltando a pobre vea , 
E agora efpero birme rejlituindo 
Na tua Jempre rua , e fempre chea. 
Já me vay novo lume Febo abrindo , 
Peraqtf em ti de novo aprenda y e lea , 
Que em tua converfaqaõ leo 3 e aprendo 
Quanto Ferreira fallop eferevo , e entendo. 

Refpofta de António Ferreira: 
Terá ver-te , e ouvir-te fó fou vindo, 
E enriquecer t em ti a pobre vea , 
Em ti nos vay , Andrade , reJHtuindo 
Da fua agoa Hypocrene a fonte cbea. 
Eu com tua lu% birei caminho abrindo 
Oingeiibo 9 qu a ti entenda j e lea\ 

31 
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Quem nafi faie quanto d que de ti aprendo 
S 9 alguma coufa efcrevo , lco 9 e intendo. 

Da imitação de António Ferreira. 
A imitação tem pia autboridade 
Em feguir fó o antigo 3 e efeolbido, 
Ganha affi melhor ntilme , e gravidade ? 
E cem razão lhe be mais louvor devido. 
Mas s* alguém fe igualar d antiguidade ê 
Porque imitado nao Jerd> e feguidoi 
Eu a fó meu Ferreira fempre imito 9 
Igual em tudo a todo antigo efprito. 
uadV Da Poefia do dito. 

Quiz Apolhy e qui%erao as irmãs nove 
Formar bum perfeitiffimo Poeta , 
Que com louvor geral o Mundo aprove 9 
Cujo ingenbo alta gloria lhe prometa > 
rvãof Em quem o efprito antigo fe renove , 
Ur quem fiem fua fonte mais fecreta , 
os» | Formarão nefla idade fó Ferreira 
Da antiguidade imagem verdadeira, 
35 António de Soufa de Macedo na Eva e Ave 
' Part. 1 cap. xxvi também b louva , dizendo : ForaS 
exaltando a Poefia António Ferreira 5 e Diogo Bernardes. 
O P. Amónio dos Reis no Enthufiafmo Poé- 
tico o engrandece defta maneira : 

Ferreira 3 Tagarrus 
Ximcuiufque fimul refident prope lúcida Pbabi 
Scamna. 

O Eruditiflimo Abbade Diogo Barbofa Macha- 
da na Bibliotb. Lufit. Tom. 1. pag. 272 diz , que 
António Ferreira no tempo 9 que na Academia de Coiw 
br a começou a efiudar Júrifprudencia , arrebatado da na» 
tural inclinação d Poefia 9 não fomente compunha nas ho- 
ras vagas do ejiudo alguns verfos 5 que jd refpiravão fua- 
nx cadencia , emagejlofa elegância y mas incitava aosfeus 

C ii Mr 
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condifcipulos 5 a que lhe fojfem emulos em tão divina arte* 
For ella alcançou tão profunda veneração dos maiores 
jlumnos doParnafiy que, como a Príncipe defia faculdade , 
Jbe mandarvão as fuás compofiçoes , para que polidas com a 
fua Lima , fabiffem totalmente perfeitas ao theairo do Mundo. 
Cândido Lufitano no Difcurfo Preliminar á fua 
clcgantiffima traducçáo Portugueza da Poética de 
Horácio , difcorrendo iudiciofamente fobre a necef» 
(idade , que ha de libertar do cativeiro da Rima 
algumas vezes a Poefia , corrobora o fçu parecer, 
dizendo : Entre nós também houve efte ufo ( do verfo 
folto ) em melhor ficulo , não fó em Dramas , comova 
Tragedia Caftro do nojfo Ferreira , mas em Poefta nar- 
rativa, como o naufrágio do Sepúlveda por Jeronjmo Cor- 
te-Real. E quando para illuftrar alguns lugares de 
Hòracip confronta com elles outros de Ferreira, o 
que repetidas vezes faz com igual delicadeza , que 
propriedade , he pela maior parte ajuntando ao leu 
nome os honoríficos epithetos ou de Juàiciofo , ou 
de Infigne , ou alguma outra exprefsão de louvor, 
que fufeite em quem ler alguma idéa ventajofa. E 
tanta he acftimação, que delle faz hum crítico tão 
intelligente , que quando na bella Diííertaçáo an- 
tepofta à traducçáo igualmente bella da Athalia de 
Racine allega os motivos, porque lheappropriou o 
verfo folto , conclue , que além dos muitos exem- 
plos , em que fe fundara y o do nojfo infigne Ferreir* 
(eftas são as palavras ) na fua Cajlro he para mim da 
maior excepção. 
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DE D. FRANCISCO DE MOURA 

a António Ferreira, 
em vida* 

CAnte Apollo , Parnafo , Eurota foe 
Ferreira fempre. Ferreira ás eftrellas 
Contenta : pois aos Ceos tal nome voe. 
Chegafte , divino fprito , a entendelfys. 
Chegarão a fentender ellas também* 
Que querem mais de ti í que tu mais delias ? 
Qjje quer o Mundo mais , que em fi te temi 

PB JERONYMO CORTE-tLEAL* 

COroadas de myrtho , e de verd'hera 
Mufas, Graças, e Vénus, e os Amorei 
Num bofque nunca entrado de Paíiorcs 
Na primeira manhã da Primavera. 

Huma coroa , de que fe poderá ^ 

O grande Apollo honrar, teciam dê flores, 
E banhada em fua fonte, em feus licores, 
Quaes nunca a ninguém ver o tempo dera , 

Efte divino dom de mãos tecido 

Divinas , a ti , António , fó guardamos , 
Eíperada luz noílà, e noflà gloria. 

Pêra tí nefte Louro o penduramos 

f No Louro ifto efereviam) tam devido 
A ti j quanto honrarás nofla memoria. 
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DE FRANCISCO DE SA 9 DE MENEZES 

HA MORTE DE ANTÓNIO FfiRREIRA. 

SPrito , qifentre os homés peregrino 
Da tua patila andafte, em quanto a fria, 
E efeura idade noflà s'acendia 
No fogo de que tu fó fofte dino , 

Deixafte o mortal pefo', e já divino 
Neífa alta luz , e fempre claro dia, 
Ergues tua voz em mais doce armonia, 
Cantado ao Rey da Gloria immortal byno, 

Oh Branco Cifne, que de doce canto 
Enchefte eft'ar 3 e com mais leves penas 
Tornafte a efle Ceo, donde partiífe 

Por ti fempre os Amores farão pranto. 
Por ti fuípiraráo fempre as Caninas. 
For ti fera cite campo fempre triftc« 



^*vV 
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f ^\»e^* f\»e^T if\»i/*^ ~^>c/* ~^»r 

RIMEIRA PARTE 

DOS VERSOS 

TONIO FERREIRA 

A OS BONS INGBMHOS. 



I Vós ío canto fpritos bem nafcidos, 
I A vós, e ás Mufas pffereço a Lira: 
| Ao Amor meus ays , e meus gemidos , 
I Compoftos do leu fogo , e da fua ira* 
DÍlos peitos sãos , limpos ouvidos 
aõ meus verfos, quaes me Phebo inípira# 
la gloria ío fico contente, 
a minha terra amei; e a minha gente* 
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SONETO 1. 

Livro, fc luz defejas, mal ^enganas. 
Quanto melhor fera dentro em teu muro 
Quieto, e humilde eftar, indaque efeuro, 
Onde ninguém ^empece , a ninguém danas ! 

Sugeitas fempre ao tempo obras humanas 
Co' a novidade aprazem , logo em duro 
Ódio , e defprezo ficam : ama o feguro 
Silencio, foge o povo, c mãos profanas, 

Ah não te poílo ter ! deixa yr comprindo 
Primeira tua idades quem te move 
Te defenda do tempo , c de feus dano9. 

Dirás que a pezar meu fofte fugindo, 

Reynando Scbaftião , Rey de quatro annos : 
Anno cincoenta c fetc : eu vinte e nove. 

II. 

A Queila , èvip nome a meus eferitos 
Que a meu amor dará melhor ventura 5 -■ 
Toda virtude , toda fermofura , 
Qu'apôs fi leva os olhos , e os fpritos , 

Aquella branda em tudo, fó aos gritds 

Mçus furda , afpera os rogos, a Amor durt 
Podia c'um furrifo, huma brandura 
D\)lhos curar meu mal,' ornar meus ditos. 

Mas que dará de fi hfia efteril vea? 
Hum desprezado amorí htfa cruel chama? 
Senão defeoncertado , e trifte pranto? 

Quem de triftezas vive, fó me lea : 

Cante a quem infpira Amor mais doce canto : 
Bufco piedade fó, não gloria, tw fama. 

Eu 
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III. 

EU não canto , mas choro ; e vai chorando 
Comigo Amor, de ter-me affi obrigado 
Em parte tal , que nem a clle he dado 
Valerm'em mais, que de yr-me confolando* 

Vay-me fempre ante os olhos figurando 
Aquella fertnofurar, em que enlevado 
Ha tanto que ando , e afli com meu cuidado 
Me vou trás cila em fim triftc enganando* 

Mas não pode fofrer tamanho engano 

Amor, que nos conhece, e de tal ver-mc 
Foge , e me deixa fó de pura mágoa. 

Olho-me então, e vejo. o defengano: 
Afronta a alma caniada, e por valer-me, 
Defabafo desfeito em fogo, e em agoa. 

IV. 

SE eu podeflè igualmente moflrar fora , 
Ao menos do meu fogo hum rayo claro, 
Naquelle fprito acefo , puro , e raro , 
Que a efcura terra aclara , os Ceos namora 5 
Se as faudofas lagrymas, que chora 
Minh'alma após hum bem leu , que tão caro 
A fortuna lhe fez, e o tempo avaro, 
Em que já bem nenhum , nem ràzáo mora. 
Sofreria , 6 Amor , mais brandamente 
A força do teu vivo , e doce fogo , 
Qiie novamente em mim s'efconde, e cria. 
Choraria meu mal comigo a gente, 
' E de pura piedade efperaria 

Ouvirem-me inda os Ceos meu fanto rogo. 

Cv Dos 
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V. 

D Os mais fermofos olhos , mais fermofo 
Rofto, qu'entre nós ha, do mais divino 
Lume 3 mais branca neve , ouro mais fino. 
Mais doce fala , rifo mais graciofo : 

D*um Angélico ar , de hum amoroíb 
Meneo 3 de hum fprito peregrino 
S'acendeo em mim o fogo , de qu*indino 
Me finto 3 e tanto mais affi ditoío. 

Não cabe em mim tal bemaventurança. 
He pouco húa alma fó, pouco húa vida. 
Quem tivefle que dar mais a tal fogo ! 

Contente a alma dos olhos agoa lança 
Polo cm fi mais deter , mas he vencida 
Do doce ardor 3 que hão obedece a rogo. 

VI. 

NA6 he minha tenção louvar aquella, 
Que entre todas na terra tal parece , 
Qual a fermofa Lua rcfplandece 
Junto da mais efeura 3 e baixa eflrella. 

Eftes meus olhos, que poderão vclfa 
Guiados fó do Amor, que a fó conhece, 
(Que fem Amor ninguém vela merece) 
Dão verdadeira fé de quanto ha nella. 

Outro alto eftado , outrlionra, outras riquezas. 
Outras graças em tudo differentes 
Das que vemos lhe deu quem tudo cria. 

Efta venham correndo ver as gentes 3 
Nella veram dos Ceos novas grandezas , 
E nella para os Ceos caminho , e guia» 

La- 
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VIL 

LAgrimas coftumadas a correr-me • 
Quem vos pódc deter? fahi correndo 
Doces , e triftes: vão-vos todos vendo, 
Huns riam, outros chorem de tal ver-me. 
Onde poderei eu de mim efeonder-me 5 
Se quanto mais refifto , e me defendo , 
Então me venço mais, e vay crefcçndo 
A força, como poflò defender-me í 
Quem meus olhos olhar , rindo , ou chorando , 
f Sentirá nelles logo hum movimento 

D'algum fprito, que os lá rege, e manda. 
; Ifte chorar me faz, cfte cantando 

Me leva apôs meu mal , fem hum momento 
; Efta alma livre ter do eftado , em que anda. 



1 



VIII. 

§ 

S'Erra minh'a1ma, em contemplar-vos tanto , 
E eftes meus olhos triftes , em vos ver , 
S'erra meu amor grande, em não querer 
Crer que outra coufa ha hi de mor efpanto , 

S'erra meu cfprito, em levantar feu canto 
Em vós , e em vollò nome fó eferever , 
S'erra minha vida , em afli viver 
Por vós continuamente em dor, e pranto. 

S'erra minha efperança , em fc enganar 
Já tantas vezes, e afli enganada 
Tornar- íê a feus enganos conhecidos , 

S*erra meu bom defejo, em confiar 
Que algu'hora feram meus males cridos, 
Vos em meus erros £> fereis culpada. 

Çvi *»fc 
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IX. 

NA5 Tejo, Douro., Zczer, Minho ,.Odiana , 
Mondego, Tua, Avia, Vouga , Neiva, e Lima -, 
Nem os que correm la no Otiental clima 
Nilo , indo , Gange , Eufrate s Hydafpe , c Tana : 

Naõ Pinho , Faya, Enzinho , Ulmo , Hera , ou Cana 
Nem doce fufpirar em profa , ou rima 
O fogo apagarão , qtfem mim de cima 
Do terceiro Ceo cae , e dos olhos mana. 

Qu'o Ceo outra vez s'abra , c o Mundo alague , -* 
Sopre de toda parte b>ravo vento, 
Ardendo rtfeftarà. mçu. fogo em mco. 

E eu morrerei , porque fe nâo apague ', . 
Então de mór prazer, mór gloria cheo, 
Quanto mór parecer o meu tormento. 

x. 

PArecerã, fenhora, em outra idade ■ ■ • 

Milagre grande , o que hoje todos vemos. 
Quem averá , que crea tacs èílremos 
D'amor, de fermofura, e crueldade? 

Algus dirão: Se não fora verdade, • 

Quem poderá inventar ifto, que lemos ? 
E fe tal foy , já agora não teremos 
Pag^r-fc bom amor mal , por novidade. , 

Cada hum dará juízo fobrè mim , 
Todos condenarão voíTa afpereza 
Chorando minhas magoas , quando as lerem, 

Mas efta gloria fó terey^em fim, \ 

Que juntos nos lerão, e os que as crerem, ; 
Dirão : I&ual ?o amor foy a dureza. . . " / 

Mor> 
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XI. 
•/.i j-~ «ás da vifta 

« ífS© Oceano grande l * dcCC , 

. vo x branda 
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XIII. 

NA5 aparece o Sol, trifte eftá a terra: \ 
As-nuvés carregadas, os Ccos<riftes," 
Eftcs -finaes , que vós meus olhos viftes , 
O que mal vos promectem , ó que guerra ! 

Aquellc Sol rermofo,*que na Serra 

Nos loe amanhecer , vós o encobriftcs : 
Parece que fentio que náo dormíftes, 
Efpcrando fua luz , quem vo-la encerra. 

E por fazer-nos mal , o fez ao dia , 
Que queixando-fc cftá defte mal noflb 
Em tempo, que tão mal lho merecia. 

Eu não me queixarey , porque náo poífo , 
Nem doutro mayor mal me queixaria : 
Mas vós olhos choray, que iíio he mais voflò. 

XIV. 

O Olhos, dofide Amor fuás frechas tira r '\ 
Contra mim, cuja luz m'efpanta, c cega, 
. O olhos, onde Amor sefconde, e prega 
As almas, e cm pregando-as, fe retira! 

O olhos , onde Amor amor infpira , 

E amor promettc a todos , e amor nega, 
O-olhos, onde Amor também s'emprega, 
Por quem também fc chora, e fc iufpira! 

O olhos, cujo fogo a neve fria 
Acende , e queima ; ó olhos poderoíòs 
De dar á noite luz, e vida á morte! 

Olhos por quem mais claro nafce o dia , 
Por quem sáo os meus olhos tão ditofos; 
Qjm de chorar» ! pór vó$ lhes coube em.fortc! * 

Oto* 
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XV. 

ONdc eflà aquella imagem pura , e bella 
Artificio divino entre nós raro? 
Onde aquelle olhar brando , que tão caro 
Mc foy ? e o refplandor de húa , e outra eftrella 

Quem a doce voz ouve? ah quem aquella 
Divina graça vè i onde o ráo claro 
Fogo 3 que cá m'inflamma? onde o Teu charo 
Thefouro efeonde Amor, que fó tem nella. 

Fazer poderá aufencia que eu não veja 
Aquella viva imagem: não fará 
Que d'alma , onde anda eferita , fe m'apartft 

Mas qual eftrella, ou forre me dará, 
Que pois em vão dali fair defeja , 
Abrande da dureza já algua parte? 

XVI. 

BEm podeis vos , fenhora , ajuntar fogo 
Aefte, que n'alma ardendo , aos olhos corre a 
Bem me podeis trazer em rifo , eem jogo , 
Pois Amor contra vós ninguém focorre ; 

Bem vos podeis fazer furda a meu rogo , 
E a efta alma, que ante vós de fi íe corre, 
Bem me podeis tornar em cinza logo , 
Mas ficará o fprito , que não morre. 

Eftc vos chama , e vê, e fufpira, e chora, 
Efte irá dando a volto nome fama , 
Qu'Amor me ajudará , que eu fó não poílò. 

Mão apagueis a luz da clara chama, 
Que de vós nafee , que virá algu'hora , 
Qu^m minha morte choreis dano voflò. 

Se 
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XVII. 

SE vps podefTeis com defprezo, ou ira , 
Com abaixar os olhos, volver rofto, 
Crendo danar a gloria , e doce gofto 
DeíValma, que vos vê, e em váo fofpira, 

Quebrar aquella força , que me tira 
De mim mefmo, e me faz cílar lá pofto 
Onde vos vejo fempre , já defpofto 
Sofrer Amor, que em váo contra mim feira, 

Defculparia eu vofla crueldade, 
S'algua dura eftrella, ou trifte forte 
Mudar podelíè minha grá firmeza ; 

Mas já que em vão , fenhora , he tal dureza , 
E qu cm mim eftareis fempr'cm vida, e cm morte, 
Ao n^enos não cftejais contra vontade. 

xyin. 

HUns olhos , que ao Sol claro , á Lua , ao Norte , 
Seu lume tiram, e onde refplandece 

Huma divina luz , que os qu apparece , 

Faz no perigo não temer a morte : 
Htís crefpos laços" de ouro, que o mais forte x 

Atam , e prendem , de que lè enriquece 

Amor, e foge, porque náo empece 

Nelles, temendo algfía dura forte; 
Rifo , que em rifo converte meu pranto , 

Spríto , que em mim todo bem infpir* 

Ferraofura no Mundo nunca achada 
São a ío caufa, porque aífi fufpira 

Minha alma em váo , e porque em doce canto 

Antes fera desfeita , que canfada. 

Don- 
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XIX. 

D Onde tomou Amor, c de qual vea 
O ouro tam fino, e puro para aquellas 
Tranças louras ? de que efphera r ou eftrelias 
A luz, e o fogo que afli em mim fe atea? 
- Donde as perlas t a voz de que ferea ? 

Os brancos lyrios donde , e as rofás bellas , 
Aquelle vivo fprito pondo nellas , 
De que' formou hfia nova ao Mundo ideai 
Antes a neve, a alvura , a cor as roías 
Do feu rofto tomaram , e a harmonia 
As aves da voz doce , fuave , e branda. 
Não são ante ella as eftrelias mais fermofas. 
Nem mais fereno o Ceo , ou clafo dia. 
Nem mais fermoíò o Sol na fua efphera anda; 

XX. 

SAc minha alma as vezes a bufear-vos 
Tão aprefladamente , que aparece 
Que algfia eftrella a força , e fe offerece 
Encaminhala lá, onde poíTa achar-vos. 

Mas quando voâ náo vê , e vê que deixar-vos 
De bufcar lhe he forçado, aíu efmorece, 
Que quando Amor já acode , a náo conhece , 
Senão pelos finaes, que traz de amar-vos. 

E no tempo, em que eftá mais defeuidada 
No perigo inda , em que fe vio , cuidando , 
Então fubitamenre a falteais. 

Q^ereila andar, fenhora, àfíi enganando, 
Para que viva; e aíli vive enganada: 
Affi entre morte , e vida a fuitentais. 

Quem 
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XXL 

QUem vio neve queimar? quem vio tão frio 
Hum fogo, de que eu arco? quem chegando 
A morte vivo, e ledo eftar cantando? 
Parece quanto digo defvario. 
Dize-o tu Mondego manfo rio, 
Que m'ouves, qu'o vês, e o vãs chorando: 
Digam-no tuas Nimphas , qu'efcuitando 
Meus fegredos eftão , qu'eu delias fio. 
E Amor, que aqui eftà, fabe a verdade, 
Que nefta agoa tam fria eftá acendendo 
O fogo de meus olhos diftilado. 
Triftes lagrimas minhas, que correndo, 
Mais o peito arde, quando piedade 
Terão hús olhçs deite trifte ftadoí 

XXII. 

SOI, que jà tantas voltas aos Ceos dcíle, 
E de todas me vifte eftar chorando , 
Faze que efte teu lume, que tomando 
Vas d'outra luz , qual nunca cà tivefte. 

Minhas lagrymas feque ; fe foubefte 
Algu^ora ler trifte , e chorar , quando 
Aquelle amado teu Louro abraçando, 
Tornar-lhc fua forma não podefte. 

Ah Phebo , qu'inda tu da dura terra 
Abrandar tua planta a ti podias , 
Inda com doces lagrymas regala. 

Eu como abrandarey hua dura Serra, 

Por quem as noites choro , choro os dias , 
E pão mouve, nem vè, nem crê, nem fala} 

Quan- 
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XXIII. " 

QTJamas vezes Amor comigo, cheo 
De nova maravilha jà de num pofto 
Se põem a olhar aquella, em cujo rofto» 
Em cujos olhos o que eferevo , leo ! 
Vès , diz , que fermofura ? que meneo í 
Qjíc doce tifo? que citar táo cempofto? 
Qjfouro , que neve , e lume , ante quem pofto 
Do Sol o rayo fica efeuro, e feo? 
Olha com que brandura os olhos vira! 
Com que graça os abaixa 300$ levanta 
Ricos de mil dcfpojos, mil vittorias! 
Que effeitos faz! que fprito não afpira 
A deixar ca de (1 claras hiftorias 
Movido fó de fermofura tanta í 

XXIIII. 

EM quanto folto ao Sol brando ar movia 
O ouro, que Amor de fua máo fia, e tece f 
Damorpfos Ipritos o ar fe enchia, 
De aue amor doce em toda a parte crece. 

Hum lhe dava o nó crefpo , outro tecia 
Laços, em que toda alma livre empece, 
Outro o foltava ao vento, e parecia * 

Decer então o Sol mais do que dece. 

Namorava-fe o claro Sol da terra , 
Hia crefeendo o dia mais fermofo , 
Minh'alma de fi mefma eftava fora. 

Mss recolhendo o Amor, eis que fe cerra 
Triftc o Ceo, efeuro o dia, o Sol queixoíb > 
E minh'alma dali fempre em vão chora. 

Oca- 
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xxv. 

O Cabellos d'Amor rico thefouro , 
De que s'arma , gucrrca , vence , e mata", ., 
Cabellos, com que Amor , os que vence, aca f 
E triumphando vay com palma, e louro. 
O Cabellos, cofn que feu arco d'ouro ± 

O Amor encordoa , e desbarata • 

Quanto acha diante , e fe o vento òs defata \ 
Dá nova vida ao Mundo , e eu arco , e mouro* ] 
Cabellos, em que Amor nafceo, e fe cria, 
De que mil redes tece, laços mil , 
. E almas, mil em cada laço prende : 
Cabellos , que o ouro fazem baixo , e vil , 
Com que inda o Sol mais clara luz daria ^ 
De cada hum de vós minha alma pende. 

XXVL 

AH porque não poflò eu em prolà, ou rima 
Tão alto levantar o brando nome, 
Que em toda praya eflranha, eftranho clima 
Brandura a fera gente delle tome ? 

Com que eu batendo as afãs vá por cima 
Da baixa inveja , e affi a vença , e dome , 
£tQt em vão teus dentes quebre, e dura lima, 
Em vão louvor e/conda, erros aífome? 

Mas pois não baila o fprito a emprefa tanta, 
Barrar devia ao menos aqueixar-fe 
Efta língua em meu mal ló fria , e muda. 

AÍR a clara vifta me ata, e efpanta, 
Qye quando delia efpcro mor ajuda , 
Então a vejo em dano meu calar-fe. 

Mui- 
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XXVII- 

MUitas vezes quifera ( tal me vejo ) 
Não ler nafcido, ou náo ter vifto aquella, 
Porque affi mouro, quando efpero vella, 
Como de a não ver, quando defejo. 

lias logo torno, e m'envergonho , e pejo 
Do meu mefmo erro ; a culpa he tua , ou delia 

, Amor cruel, que em amalla, e temella 
Se converte em fim fcmpre alma , e defejo. * 

Mais quero affi viver, que qual vivera 
Sem ter vifto , o que vi ; ditofa forte , 
Quando olhos meus tão altamente olhaftes! 

Perdido fora, fe me não perdera, 
Que inda que mouro, bem comprada morte > 
Por efta gloria , que me vós moítraftes. 

XXVIII- 

O Fogo, qtfem meu feo guardo, e crio, 
Hora tam docemente a alma nVinflánja , 
Que co a brandura da fua doce chama 
O feu mais vivo ardor fe me faz frio. 

Hora de triftes lagrimas hum rio 
Dos olhos, porque entrou o Amor, derrama * 
Ao fom das quaes a língua canta, e chama ~ 
Aquella por quem choro, e por quem rio. 

Crcfcc o fogo no peito, crefcem'agoa 
Nos olhos ; a voz canfa, o fprito voa 
Apôs quem traz em fó fugir-me o tento. 

Ella me vê ; eu de fogo htia viva fragoa. 
Chora Amor, e fortuna meu tormento, 
£ em vão meu grito em feus ouvidos loa. 



/, 
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ONde quer qu'eu efteja, onde me vire, 
Ou dia, ou noite, ou fó, ou entre a gent 
Aquella fermofura me he prefente , 
Por quem me manda Amor , qu*em vão fufpir 

Ou corra agoa , bulia herva , ar brando efpire 

. Na flor, no Ceo, na Lua, no Oriente, 
Sol roxo na alva aurora , ena luzente - 
Branda eftrella de Amor, qtfamor lh'infpire. 

Ali a vejo, ali fe me affigura: 

Mas mais em neve, ou fogo, ou na afperezi 
De hua rocha, ou nua onda furiofa. 

No rofto amor , no peito traz dureza : 
Náo fcy fc mais fermofa, fe mais dura; 
Ah bem dura he , porém bem he fermofa* 

XXX. 

ESte peito, queeftá de fogo cheo, 
Como aos olhos me vay tanta agoa dando í 
Ou como a náo pod'ella yr apagando ? 
Que fcgredo d' A mor, que novo enleoí 

Eu que o padeço fó , o entendo , e creo. 
Eflá Amor com agoa o fogo temperando > 
Hum contrario com outro fuftentando, 
E entre duas mortes huma vida em mco. 

Defta arte ufa Amor com quem eftà quedo, 
Vendo o bem , que deítp ; mas qusm parte 
A alma, partindo donde deixa ávida, 

Ou em cinza o fará o togo cedo , 
Ou cm lagrimas a alma derretida 
Vencera lua pena, e do Amor arte. 

Eu 
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XXXI. 

EM dia efcuro , c trifte fui lançado 
Dos Ccos na cerra tam pefadamente, 
Que vendo ao longe o fprito o mal prefentc, 
Eu logo de mim mefmo fuy chorado. 

Em lagrymas nafci , a ellas fui dado : 
Nelfas paflei minha idade innocente. 
Tanto ha , que hiftoria trifte fou a gente ! 
Tanto ha , qu*o Ceo efpero ver mudado ! 

Hum grande bem a quem náo caftou muicoí 
A quem foy dada táo ditofa forte , 
A que o mal náo coubefle por medida? 

Náo eram minhas lagrymas fem fruito , 
Pois por vós eram , nem o fera a morte , 
Que mais doce he por vós, que fem vós vida. 

XXXII. 




Que folgaria então poder efquecer-vos i 
& minha gloria fó he fempre ter-vos 
No penlamento meu, porque em querendo 
Cuidar em vós, fe vay entriftecendo ? 
Nem oufa meu fprito em fi deter-vos ? 
Se por vós fó a vida eftimo, e quero, 
Como por vós a morte fó deíejo í 
Quem achará em taes contrários meo ? 
Náo fey entender o que em mim mcfmo vejo. 
Mas que tudo he amor, entendo, e crco, 
£ no qu entendo , e creq, niíTo efpero. 



Eu 



I 
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XXXIIL 

EU vi cm voflòs olhos novo lume, 
Qn 'apartando dos meus a névoa efcuraj 
Viram outra eícondida fermofura, , 
Fora da forte, e do geral coftume. 

Em váo fcu arco Amor armar prcfume: 
Que eile alto fprito, eílà conftancia dura 
A outro mais alto Amor guarda a fé pura, 
Em mais divino fogo fe confume. 

Nefía defconfiança inda s*acende , 

Em mim hum váo dcfejo de aprazer-vos , 
E pêra iflo íó bufco ingenho, e arte, 

Çenhora que ai fará quem chega a ver-vos 
(Já qu*o defejo a mais fenáo eftende) 

" Que dar-vos defu'alma toda parte í 
> 

XXXIIII. 

DOce Amor novo meu também tomado. 
Quando fera o tam ditofo dia, 
Que dos enganos livre cm yue vivia, 
Me veja em ti de todo foflegado? 

Quando fera, que tendo triumphado 
Do que tam cegamente me vencia , 
O mal, que tanto dantes me aprazia, 
Em verdadeiro bem veja mudado? 

Amor doce , qu*em mim de novo crias 
Novo defejo, novo fprito, c fanto 
Illuftrado de hum novo lume raro ; 

Guia-me áquclle fim, que m'cfcondiasj 
Muda eíía minha noite em dia claro, 
Levantarey em teu nome alegre canta 
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XXXV. 

NAõ lagrymas fingidas , não de corei; 
Falias o rofto tinto , náo cortadas 
As palavras por arte , nem pintadas 
Em verfos ingcnhofos falfas dores , 

Nem nomes vãos do Amor , e dos Amores , 
Nem mágoas da fó boca bem choradas, 
Nem leves efperanças mal tomadas, 
Nem após fogos vaõs, mil vaós tremores, 

Mas verdadeiro, puro, cafto, e fanto 
Amor cantando vou, qual nalma efeondo, 
Qual o Mundo terá por Teu exemplo. 

E aquelle raro fpríto, qu'eu contemplo, 
Levantando me irá meu baixo canto, 
Limando o rude, e no que falta, pondo; 

XXXVL 

QUando vos vi, fenhora, vi tão alto 
Eftar meu bem , que logo ali em vos vendo, 
O achey juntamente , e fijy perdendo , 
Ficando num momento -rico , e falto. 
E tal foy de vos ver o fobrefalto , 
Qu'os olhos outra vez a vós erguendo, 
Senti a vifta, elprito yr falecendo, 
Quando me olhei , e vi pofto *ào alto* 
Ficou de fua prisão a alma tá<3kjeda, 
£ os olhos de vos verem tão foberbos , 
Qtje toda outra coufa deíprezárão. 
Náo os tenho já mais, que pêra ver- vos. 
Tudo mais lhes defende Amor , e veda. 
E elles que ai verão, pois vos olharam? 

Tomol. D Vai- 
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xxxvii. 

V Alies , ferras , e montes , bofques , prados 
Arvores, hervas, fombras, folhas, flores, 
Aves, agoas, e Nimphas, e Paftores, 
Que do meu claro Sol fois illuílrados, 

Em meus verfos fereis fempre cantados. 
Sempre das Mufas, fempre dos amores 
Ouvireis o fom doce nos louvores 
D'aquella, que venceo eftrellas, e fados. 

Eu digo aquella ao Mundo dos Ccos dada, 
Exemplo de fan&iffimos coftumes 9 
Rara em faber, e rara em termofura, 

Que com a luz dos feus dous claros lumes 
Minh^ima me illuftrou, dantes efeura, 
Dina de em toda língua fer cantada. 

xxxviii. 

QUando eu vejo fair a menham elara 
Nos olhos dia , as faces neve, e rofas, 
Afugentando a fombra , qu'as fermofas 
Cores do campo , e Ceo d'antes roubara í " 
E quando a branca Delia a noite aclara , 
E traz nós brancos cornos as lumiofas 
Eftrellas , ferenando as tempeOofas 
Nuvés , qu'o groflò humor nos Ceos juntara ] 
Tal he , digo comigo , a clara eftrella , 
Que mtnh'alma me encheo doutra luz nova , 
E meus olhos abrio ao* que não viam. 
Afli me leva a vida , e ma renova , 

Afli as vãs fombras , que antes tn'efcondíam 
O daiQ Ceo, fugindo vão ante ella. 

< V* 
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XXXIX. 

VAy minh'alma canfada a vós, bufcando, 
Como de tempeftade , hum porto manfo , 
E acha cm voíTos olhos Teu delcaftfo , 
Onde eftá ardendo em fogo doce , e brando. 

Áli todo meu bem fe me eftá dando, 
Ali vivo , «te eftendo , ali defcanfo , 
Nem me doe dor, nem no trabalho çaníbj 
Ali meus dias ledo eftou contando. v 

Cantada feja fempre a ditofa hora. 

Que fe acendeo em mim tam doce fogo , 
Que então deleita mais , quando mais ardet 

Ouvido foi dos Ccos meu fanfto rogo : 
Mais pois mais piedade inda lá mora, 
Oure eft amor , e junto acabe taxde f 

XL. 

TEm m'Amor prefo cm huas redes d'ouro> 
Mais que as de Vulcano artificiofas , 
-Q?c quanto mais eftreitas, mais forçoías, 
Mais docemente nellas vivo, e mouro. 
Achej, onde perdi me, o meu- thefouro > 
E vi minhas cadêas tão fermofas , 
Que inveja eftào fazendo às gloriofas 
Coroas triumphaes de Palma, e Louro. 
Triumphem la os grandes vencedores , 
Moftrem imigos mortos , outros vivos , 
Cheos foberbamgnte de fua fama: 
Eu os meus olhos de vós fó cativos, 
Eu as minhas prifoés, e a minha chama ^ 
Eu moílrarei ao Mundo os meus 4mott&, 

Dii ' Pâí- 
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XLI. 

DEfpois qu'o meu, fprito , cntfo fó claro , 
Qgando enxergou em vós o fogo puro, 
Em que docemente arde, em tanto efeuro, 
Soube aílí defcobrir dos Ceos hum pbaro '■, 

Defoois que neílê fprito ao Mundo raro 
O meu fe transformou ,co cego , e duro 
Tyranno , que me vio pofto em fegoro, 
Deixou armas, e Reyno em defempâro, 

Eu fiquei tam foberbo triumphando, 
Que facodido o jugo, as prifoés rotas y 
Gritei a grandes vozes : liberdade. 

'Aqui de vontade arco em fogo brando, 
Aqui eftà bom amor, aqui verdade. 
Aqui ficam do imigo as armas botas. 

XLII. 

DAquella vifta , de que, fe mantinham 
Meus olhos, e minh'alma aili apartado. 
Nem o dourado Sol , nem o Ceo eftrellado 
Tem pêra mim a graça, qu'antes tinham. 

Aquelles meus amores , que hiam , e vinham 
Repartindo feu fogo em cada lado, 
De qu'o meu novo amor , doce cuidado 
Em prazer amorofo fe foftinham , 

E aquella tarn viva fermofura, 

De que os meus olhos lá ienáo fartavam, 
E alma enchia d'amor , e dç brandura , 

E quanto de meus bés cá me figura 
Minha doce lembrança , e me lá davam 
Vida contente, me dáo morte dura. 
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XLIII. 

TÊjo triumphador do claro Orientei 
Que Nilo, e Ganges por fenhor conhecem, 
Tejo de áreas d'ouro, onde florecem 
Palcs, Pomona, e Flora eternamente 5 

Tu levas", onde eu fico , tua corrente , 
Se faudofas lagrymas merecem 
(Pois tanto com ellas tuas agoas crecem) 
Piedade , era ti as recolhe brandamente : 

E antes qu'ao mar pagues feu direito , 
A defira mão da tua praya hum monte 
Com gracioía foberba lè levanta 5 

Ali fiquei ao meu amor fugeito. 
Ali tuas agoas parte , e moftra tanta 
Deftes meus olhos, quanta da tua fonte» 

XLIIII. 

OS dias conto, e cada hora, e momento, 
Qu'alongando-me vou dos meus amores, 
Nas arvores, nas pedras, hervas, flores 
Parece que acho mágoa , e fentimento. 

As aves, que no ar voam, o. Sol, e o vento, • 
Montes , rios , e gados , e Paftores , 
As eftradas , e os campos moftram as dores 
Da minha faudade , e apartamento. 

E quanto m'era lá doce, e fuave 
Mato trifte , e duro Amor cá mo aprefenta , 
A que entrceuei da minha vida a chave. 

Em lagrymas força he qn'as faces lave , 
Ou que não finta a dor, que na tormenta 
Memoria da bonança faz mais grave. ' 



7 
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XLV. 

AQuelles olhos, qu'eu deixei chorando 3 
Cujas fermofas lagrymas bebia 
Amor , com as fuás tendo companhia , 
Ante os meus fe me vão representando. 

Os faudofos íufpiros, qu*arrancando 

Duas almas, em qu'nfia. troca Amor fazh 
Qu*a que ficava, era a que partia, 
E a que hia, a ficava acompanhando* 

Aquellas brandas, mal pronunciadas 
Palavras da faudofa dfefpedida 
Entre lagrymas rotas, e quebradas , 

E aquellas alegrias efperadas 

Da boa tornada*, já antes da partida, 
Vivas as trago, não repreíéntadas». 

XLVI. 

A Ti torriõ , Mondego claro rio , 
Com outValma , outros olhos ^ e outra 
Que foy de tanta lagryma perdida , 
Quanta cm ti me levou hum defvarl© i 

Quando eu co rcfto defeorado , e frio 
Soltava a voz choro fa , e nunca ouvida 
Daquella mais que Serra endurecida, 
A cuja lembrança inda tremo, e esfrio. 

Doc'engano d*Amor ! que m'efcondia 
Debaixo dé vãs fombras , que pafsáram 
Outro ditoío fim , oualma já via. 

Já á minha noite amanneceo hum dia, 
Já rim os olhes , que tanto choraram ; 
Jâ repoufo em boa paz, boa alegria. 



Livro I. $y 

XLVU. 

EU vejo inda aqui os íinaes das agoas, 
Que minfralma cftilou cm vivo fogo, 
Quando eu trazido ao vento em leve jogo 
Fazia fóar ao longe minhas mágoas. 

Inda o ardor daquellas vivas fragoas, 
Inda a dureza ao piadofo rogo 
Se me figura , e vejo do meu fogo 
Acefas yr correndo as manfas agoas. 

Inda daquelles triftes meus gemidos 
Hua voz ficou de rodo não desfeita, 
Sendo a cinza do fogo ia apagada. 

Mercê de Deos! que húalma táo fogeita 
A vãos cuidados , dias tam perdidos, 
Refez nua hora bemaventur ada. 

XLVIII. 

QUando fe envolve o Ceo, o dia efeurice, 
Aflbpra o bravo vento , o alto mar geme, 
O Sol fe nos efeonde , a terra treme , 
Trovoa a noite , o rayo refplandece , 
Eu olho àquclla pane , onde efclarcce 

Hum Sol, qu'cu vejo fó, e elle fó vè-mei 
E com fua luz, em quanto o Mundo teme, 
De lá m'alegra o íprito , e fortalece. 
Meu perpetuo veráo, meu claro Oriente ^ 
Donde o dia me vem , donde douradas 
Vejo as nuvés correr , os Ceos fermofos ! 
Diroías aves , a que foram dadas 

Pennas, ditofa a terra, a que he prefente 
A luz deites meus olhos faudofos ! 

Div N^ 
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XLIX, 

VOu de fufpiros todo efVar enchendo, 
Vou a. terra de lagrymas regando, 
Mais agoa aos rios, mais às fontes dando, 
E com meu fogo em tudo fogo acendo. 

E quando os olhos meus , fenhora , ^eftendo • 
Para onde o Amor , e vós m'eftais chamaru 
As altas ferras, cm qu'os vou quebrando, 
Da vifta me tolher s*eíiáo doendo. 

Mas nifto acode Amor, que fempre voa; 
Eu pelas afãs, eu pelo arco o tenho ^ 
Té me levar confígo onde defejo.. 

E jurarey , fenhóra , que vos vejo, 
jurarey quVílà doce voz me foa : 
Nefta imaginação ío me íòftenhç. 



ASfi da fonte criftalina , e pura , 
Meu Rio , a tua clara agòa a vea enchenc 
Sempre igual, íemprè doce, e fem miftura 
Que a turve, té o mar largo vâ correndo, 

Affi canto de Amor, e de brandura 
Sempre aqui o caminhante efté detendo, 
Em li fe banhe, e pife tua verdura 
Marília, e as brancas flores vâ colhendo; 

Qye as lagrymas faudofas , que derramo , 
Num vidro de criftal , contra corrente , 
Que trazes, mandes lá a tua frefea praya. 

E á mais branca tua , Nimpha as aprefente 
Nas brancas maõs, de quem me ama, e an 
(Ifío cortava Alcippo nua alta Faya) 



rlO. 
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LI. 

I /^lUantos fufpiros, trifte, c quam compridos 

^^ Ardendo vejo vir dentro a meu peito 
Daquella doce parte, onde cu desfeito 
Em lagrymas fíquey todo , e em gemidos ! 

Vereis em agoa hus olhos coníumidos 
Meflãgeiros de Amor não contrafeito , 
A alma achareis la , fe do direito 
Caminho , nào.viefles mal perdidos. 

Tornai-vos pois áquelle doce abrigo 
Do meu amor, donde afli cm váo partiftes, 
Ficando eu efeondido !â em feu feo : 

E dizei-lhe: Senhora, hus olhos triftes 
Vimos lá fó chorar, fem fim , fem meo: 
Cl o tendes > cá bufeay o voíío amigo. 

LII. 

ALegra-me, e entriftece a Real Cidade, 
Qu'o Douro rega , e meus Sàs ennobrecem 
Cott as armas , e tropheos , que .refplandeccm , 
E relplandeceraó em toda idade. 

Ifto me alegra. E faz-me faudade 
Vèr a ditofa terra , em que appareçem 
As rayzes de hua planta , em que florecen* 
Fermoíura, faber,~e alta bondade. 

Aqui o tronco nafceo, que em toda parte 
Deu gloriofos ramos efe honra , e gloria 
Nas armas, ç efquadrões do fero Marte. 

E por mais íè illuftrar fua clara hiftoria , 
Daqui nafceo hua Dama, em que tocTarte 
O Ceo pôs , eu vontade , alma , e memoria. 
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LIIL 

QUando fera que eu tome a ter diante 
Deftes meus olhos o feu doce obgeito , 
Aquém hum honcfto Amor me fez fogeito 
E qu'eu ante cila efereva, anfclla cante? 
Nem* tu, Amor, es compofto de diamante. 
Nem eu de pedra tenho efte meu peito, 
Que perro eíta d*em agoa fer desfeito, 
Se fpriro algum não ha , que mo levante. 
Reprelentas-me , Amor , as mais fermofas 
Lagrimas, antes perlas, que tu viftc 
Sayr de hus olhos de chorar indinos. 
Qu'armas me dás tu , com que as forçofas 
Lembranças vencer poflâ , e os tam continos 
Golpes ínortaes, que ferem húa alma triftet 

LI III. 

SE com vos vèr , fenhora , affi lá ardia , 
Qpe com quanto eíTa vifta m'abrandavá 
Meu fogo, as mais das vezes efperava 
A morte, qu'ante vós de mim fugia; 
• Quanto pois contra vós cá erraria , 

Se a vida, qu'eu pêra vos vèr guardava. 
E nefle doc'engano fuftenrava, 
Podeflc , fera vos vèr , fofter hum dia I 
Tormento aos olhos he vèr outra coufa :. 
Baixeza ao fprito ter outro cuidado; 
Nem "mais defejar fabe , nem defeja. 
Faça a fortuna bemaventurado 
O çobiçofo, quem nada repoufâ, 
%u, fe yos não vir, moura, ou logo veja* 
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LV. 

A Que alçarcy os olhos, pois nao vejo 
Aquclles olhos, de que eu fó vivia? 

Onde leda minh'alma fc eftendia, 

E onde repoufava o meu defejo. 
La vay meu íprito ardendo , agoas do Téjo^ 

O trifte corpo fica pedra fria , 

(Quanta triíteza cufta hua alegria!) 

Té me tornar o dia que eu delejo. 
Em tanto neftes valles , neftes montes 

Tam longas noites, e tão triftes dias, 

Crefceráó com meu choro hervas , e flores* 
Quando olhos meus , olhos não já , mas fontes 

Tornareis vèr as voflàs alegrias ? 

Quando cftalma enchereis de feus amores i 

LVL 

DO que em vos vi, fenhora, me prefenta 
Amor húa imagem nova, e peregrina, 
De cuja luz guiado o fprito atina. 
Saber-fe cá falvar na fua tormenta. 

E os perigos vencer, com que me tenta 
A aufencia delia vifta , e voz divina , 
Claros íinaes de hualma dos Ceos dina, 
Que tanto deli es cá nos reprefenta ! 

Eícureceo me o Sol, fugio-me o dia, 
Vencia já o efpanto ao fraco fprito y 
Vendo os perigos , qu'eu já lá temia. 

Alcey a Amor hum piadofo grito : 

Elle me pôs em falvo, e deu pQr guia 
Quanto de vós deixou neíValma eferito. 
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LVII. 

QUando eu os olhos ergo aqoella parte, 
Onde o meu novo Sol o dia aclara, 
E me vejo tam longe da luz clara , 
Que refplandece em mais dhofa parte, 
A alma faudofa fe m'arranca, e parte 
Lá onde a terra mais fermofa, e clara, 
Mais fereno o Ceo faz a vida clara, 
De que meu fado trifte , e cruel me parte, 
Canfam os olhos , fica fó o defejo 
- Entre altas ferras, onde deTxo eferito 

Em cada pedra , ou tronco o voílò nome* 
Ali ou vèr-vos, ou morrer defejo. 
Ifto canta meu verfo , e nrcu eferito. 
£Jtm qgero outra memoria, ou outro nomej 

LVIIL 

QUando eu os olhos ergo aquelle rofto , 
Que faz à minha dor aleer'engano, 
Ditofa chamo a hora, o dia, e o ano, 
Qjje como cera eftou ao fogo pofto. 
Não mortal, não de humana arte compofto, 
Nem he humana voz > né fprito humano 
Ifto, que eu ouço, e vejo, e do feu dano 
Fica a alma namorada z dor do gofto. 
Aquelle fó momento , aquelle ponto , 

Que mais mouro, mais vivo: e aquelle 4fr 
Da minha morte ío na -vida conto. 
Oh meu fó bem ! ó minha fó alegria \ 
Se affi duraflès ! tudo tem feu conto, 
A vida foge % a morte efta em efpía. 
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SONETO I. 

NImphas do claro Almonda, em cujo.feo 
Nafceo, e íc criou a alma divina, 
Qtfhú tempo andou dos Ceos cá peregrina, 
Ja là cornou mais rica , do que vço ', 

Maria, da virtude firme òfteo, 
Alma fanâa/ Real, de império dina 
A baixeza deixou, de quera indina, 
Ficou fem ella o Mundo efeuro , e feo. 

Nimphas, que tam pouco ha, qu'os bós amores 
Noflo$ cantaftes <heas de alegria, 
Chorai a voflâ perda, e minha mágoa. 

Não fc cante entre vós já, nem fe ria, 
Nem dê o monte herva, nem o prado flores, 
Nem defla fonte mais corra clara agoa. 

II. 

O Alma pura , em quanto cá vivias , 
Alma Tá onde vives já mais pura , 
Porque me defprezafteí quem tam dura 
Te tornou ao amor , que me devias ? 

Ifio era, ò que mil vezes promettias, 
Em que minh'alma eftava tam fegura, 
Que ambos juntos hua hora defta efçura 
Noite nos foberia aos claros dias ? 

Como em tam trifte carcer me deixaftc ? 
Como pude eu fem mim deixar partir-tc?" 
Como vive efte corpo fem fua alma ? 

Ah que o caminho tu bem mo moftraftç, 
Porque corrcfte a gloriofa palma ! 
Trifte de quem não mereceo feguir-tc. 
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VIL 

HUm tempo chorei ledo co a efoerança 
Doce, qifo brando Amor de íí me dava, 
E quanto mais gemia, e fufpirava, 
Mor era a minha bemaventurança. 

Agora nefta trifte, e cruel mudança , 
Com que a morte de longe m' ameaçava', 
O meu prazer perdi , que bem lograva , 
Sufpiro em vão polo que não s'alcança» 

Lagrymas bem choradas, bem devidas 
Ao defejo do bem, qtfinda que tarde, 
Softeqta o fprico com feu doc'engano ! 

Mas triftiffimas lagrymas perdidas 
Trás hum bem ,. que fugio , e trás hum dano, 
Que remédio não deixa ou cedo , ou tarde 1 

VIII. 

QUerti pode ver hum coração tam trifte? 
Qpem húa vida, que ha inveja á morte, 
Que fe não doa, por mais duro, c forte, 
Do que tu (Morte) cm mim fizefte, c vifte? 
Se nunca o Amor ^offende , nem refifte , 
Antes defejam fempre húa igual forte 
Os que bem fe amam, e qu*hu golpe os corte, 
Porque hum tam doce amor , cruel , partifte í 
lias ru não poderás, por mais que polias, 
Partir as almas , e os penfamentos , 
Qu»* onde querem , fc vem , s'amam , s'entendem, 
Triumpha agora deftas cinzas noflas, 
Qu'inda juntas ao íprito altos aflèntos 
Terão, onde tuas forças não s'dfcaclam* 

Cqti\ 
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IX. 

CO alma nos Ceos pronta, o fprito inteiro, 
Leve o fembrante, a vifla graciofa, 
Aquella, antes da morte, já gloriofa 
Eíperava o combate derradeiro. 

De íanda fé armada , e verdadeiro 
Amor divino , veneco a efpantofa 
Morte, que nella pareceo fermofa, 
E nova eftrella a fez no Ceo terceiro» 

E tomando-me a mão leda, e rifonha 
Meu doce amiga (diz) vinda he mính'hora 3 
Quem nos affi cá atou, foltou o nó. 

Qpem mais cuida que vive , efle mais fonha. 
Lá onde fe náo geme, nem fe chora, 
Pamara mais eíValma , o corpo he pó» 



Q 



X. 

|Ual bom Planeta, qual boa eftrella, ou fino 
Invocarei ? qual fprito piadòfo , 
Que incurte efte defterro faudofo, 
Que me faz fer no Mundo peregrino l 
Onde eu os olhos claros, e o divino 
Rofto via , onde ouvia o dcleitofo 
e y Som da voz branda , qu'em táo amorofo 
* Fogo m^nflamma^de qu'eu fó fui dino, 

Ali he minha vida , e a minha terra. 
Ali k fatisfaz alma, e defejo. 
Ali todo meu bem fe m'offerece. 
Em toda outra parte acho ódio , e guerra. 
"Em toda a parte o Sol fe nVefcurece. 
E fogo, e morte vejo, em quanto vejo. 



* 
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XI. 

EStas cinzas aqui chorando encerra 
( Amor) dlrôa chama , que cá ardco mais pur 
Num peito humano, a que foi tam dura 
A Morte, <ju'ante tempo lhe fez guerra. 
Cega , e cruel í que contra fi mefma erra. 
Quando apagar cuidou a fermofura 
Do Mundo , então a parte mais fegurg 
A fubio , donde mais aclara a terra. 
Quem vir eftes defpojos faudofos 

l)o trifte Alcippo, pêra fempre trifte, 
Lagrymas, e fufpiros daqui leve. 
v E fejam , diga , a Alcipo os Ceos piadofos; 
Seja ao fermofo corpo a terra leve. 
Tu da do fprito ao Mundo a fé, que vifiei 

DE P. S1MAM DA SYLVElRA. 

XII. 

SEpultado em tpfteza, em dor , em pranto, 
Efquecido das Mufas , c de ti 
Te vejo fem alegria eftar aflí , 
Como aquelle , a que deu palmo , e efpanto. 

Vejo a cafa, em que eftàs, de cada canto 
Tremer , vejo-a chorar , vejo daqui 
Eflè rio, eífe monte, o Ceo por ti 
Cuberto eftar de negro , e' efcuro manto. 

Não reyne, António, em ti tal defatino. 
Deixa lagrymas vás , põem fim ás dores $ 
AíTèrena o fembrante, trifte, e efcuro. 

Enche teU peito fuave , e peregrino 

D'outro defejo mais faõ, d*outros amores, 
Com que em ti, fem temer, vivas feguro. 



1>T 
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A D. S1MAM DA SYLVE1RA. 

XIII. 
sfeito o fprito em vento , o corpo cm pranto * 



Tfyn poderofamcnte fui de ti 
Chamado , que tornei , Simão , affi 
Como da morte à vida , em novo efpanto. 

Ergueftc; doce Orpbco-» co teu bom canto 
Hum fptiro morto, a cujo fòm daqui 
S'alçou todo ar efenro , e fò por ti 
Rompi d'alta trifteza o greflo manto. 

Foi remédio a meu mal , meu defatino : 
Fugio o juizo, deu lugar as dores, 
Qjie jà me tinham junto ao reyno efeuro. 

Andou o fprito hum tempp peregrino 
Bufcando entre vãs fombras feus amores f 
Tu mo tornafte agora em bom feguro. 

XIIII. 

VAy novo Sol eíclarecer o dia 
La onde elle s*efconde, e s'efcurece, 
Vay nova Lua lá , onde anoitece f 
Dar luz á terra, e aos olhos alegria. 
Vay branca Diana com tua companhia, 
A cuja* vifta o campo reverdece , 
Dar novo preço á terra , qu'enriquece 
Contigo, e pêra ti fuás flores cria. 
£/pcrando feftà o dourado Tejo, 

E luas fermofas Nimphas , que temperara 
Nos teus louvores , os feus inftrumentos* 
+ r *Y alegrar as almas , que fefperam , 
É todo feu amor , e feu defejo 
Tem pofto fo nos teus contentamentos. 



^S^ 
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XV. 

REy bemaventurado, eftc he o dia , 
Que quatorze annos ha , qu'o Mun Jo espera 

De feto teu Téjo^ S Oriental efphéra, 

E da Zona torrada , à Zona fria ; 
Quando outra nova luz, nova alegria 5 

Qual no teu nafeimento o Sol já dera > 

Veremos na dourada, e ditofa era 

Da tua tafn efperada Monarchia. 
Benigno o Ceo fcftà, obediente a terra, 

Abraçan-fe entre fi Juftiça, e Paz, 

Qu'a ti , bufeando abrigo y vem fugindo. 
Erguendo a Chriftam Fé , que fraca jaz y 

Aos teus igual juftiya repartindo , 

Terás fempre paz íanâa , ou fan£fa guerra,. 

XVL 

SE faber, fermofura, e Real eflado, 
Pureza d'alma , e limpa caftidade , 
S'hum defprezo da gloria , e vaydade 
Do Mundo afli efquecido, e fopeado, 

S'hum viver contente , e defeanfado * 
Fundado em fé, efperança, e charidade, 
S'em ráo alto lugar, baixa humildade 
Sc hum fprito nos Ceos rodo enlevado 

Podcram fazer bemaventurada 

Nefte Mundo, e no outro hua creatura, 
Nós na terra, e nos Ceos te coroamos. 

De Deos fera tua alma feftejada. 
De nós honrada tua fepultura , 
De que grandes milagres efperamos. 
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XVII. 

QUe Apclles, que Lyfippos poderiam 
Pintar , ou cfculpir eflas figuras 
O Príncipes xiivinos ? que pinturas 
A tanto dom de Deos relponderiam? 
Que ingenhos dos antigos balariam, 
( Já que nào bailam cores , nem cfculpturas ) 
Eícrever-vos i que pedras, por mais duras , 
A voílbs nomes náo fe abrandariam i 
ás arvores _, as pedras, os metais, 
As cores , e as tintas vos defejam , 
Os livros , todo Mundo , e os Ceos mais. 
Vós os olhos, € engenhos nos cegais, 
Com efle refplandor; os Ceos vos vejam, 
Eiles vos louvem , e façam immortais. 

XVIII. 

A Júpiter três Deofas fc queixaram , 
Vendo de Vrenha a tam fermofa planta. 
Náo he minha honra , nem riqueza tanta 
(Diz Juno ) pois-no Mundo igual me acharam» 
Nem eu fou lo, a que tanto celebraram, 
(Se- queixa Palias cada, fabia, e fama) 
Pois hõa Madalena fe levanta , 
Em quem todos meus does os Ceos juntaram* 
.Eu fora (dizia Vénus) mais queixoía, 
& quem venceo a minha fermoíura, 
Nem vira de meu filho' tão vencida. 
£ ei (Jupncr diz) íua ventura, 
**ois eu fofro a ventura mais ditofa 
^ c Jorge, a quem dos Ceos foy concedida. * 
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XIX. 

CLariflímo Marquez, cm cujo íprito 
Novo lume de gloria refplandcce, 
S'a viva chamma , que já em ti parece ^ 
Igual fofle meu veriò, e meu eicrito, 

Tu ferias, fenhor, cantado, edito 

Grande entre aquclles, a que Apollo tece 
Gloriofa coroa , e a que offerecc 
De Teus nomes a fama hti alto grito. 

Mas em quanto eu defejo mór aUeza 
A meu ingenho defigual $o pefo 3 
Tu conferva tua vida, e tua faude. 

E levanta c(íe peito a alta grandeza 
Da viva gloria , da viva virtude , 
Qu'o templo te abrirá a outros defefo. 

XX. 

EU vejo arder teu peito em nova gloria , 
Clarijlimo Dom Pedro, mal contente 
De náo largar já as pennas altamente, 

. Onde te chama a tua clara hiftoria. 

Por ti florecerá a alta memoria 

De teus grandes avós, e o r3yo'ardenie > 
Que em ti s'efconde, nova luz á gente 
Trará na paz , na guerra , e na yictoria. 

Soííega teu iprito em tanto , c efpera 
Tempo, lenhor, que naó tardará muito, 
Em qt»e moftres ao Mundo, o que cu já vejo. 

Tu verás das tuas obras o alto fruito , 
Eu cingirei por ti as frontes d'Hera, 
Se igual nafcer meu verfo a meu defejo. 

Ef-j 
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XXI. 

EScrevc Dom Diogo , cfcrcvc , c canta 
No meo dos trabalhos mais confiante, 

Oufado vay contra a fortuna avante , 

Qu'ella te prova , e ella te levanta. 
Que poder averá, que força tanta 

Contra efle peito armado de diamante , 

Que nelle fe não rompa? e não quebrante 

A fortuna ,' que já de ti s'efpanta i 
.Canta, pois tu cantando és tam cantado, 
' Apollo fe te inclina , Amor s'abranda. 

£ teu nome mais crefee cada dia. 
Seguro pelo Mundo corre, c anda. 

Que não podes ler nelle defterrado* 

Antes fem ti defterro elle feria. 

xxii. 

C Horas, António: c levam Lima, e Douro 
Com as fuás, as tuas lagrymas, vammente . 
Chamando aauella , que refplandeccnte 
Moftrando eftá dos Ceos o feu thefouro. 

D'outra neve vertida já , e d'outro ouro , 
Qual não vê, nem comprende a cega gente % 
Defprez3 eíTas vás lagrymas contente 
Co a gloriofa palma, eimmortal louro* 

O alma bem naicida , que moftrada 
Ao Mundo fofle fó por noflò efpanto, 
Inda eíTes breves dias te devemos. 

Andafte cá efle tempo aos Ceos roubada. 
Dcven*fe'a mortos lagrymas, e pranto. 
Nos viva entre Anjos Angela cantemos. 



^oàk 
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XXIII. 

EM quanto tu lá, Andrade, os votos Tantos 
Pagas pola faude da irmam fanta, 
E ella á mãy de Dcos mil hymnos canta, 
E tu ao filho, e á máy compões mil cantos: 

E quantos pados lá cos pés daes , tantos 
Degràos ergueis a caía , onde luz tanta 
Ruplandece, que cega, offende, e efpanta 
Os que de lá cahíram em fogo, e em prantos. 

Eu co íprito inquieto aos Ceos fuípiro 
D'hum Sol ao outro, d'hua a outra fombra, 
Em faudoío pranto , em brando rogo , 

Que defte duro jugo , que hora tiro , 

Livre hiVhora ao Sol claro, a doce fombra 
Me veja arder quieto em fanfto fogo. 

XXIIII. 

EM duas partes deixei lá partida 
Minh'alma faudofa, Amor o fabe, 
E vós, fenhor, aqu'igual parte cabe, 
E fempre caberá deft'altna, e vida. 

Nem viva eu mais, qu'em quanto conhecida 
Efta verdade faça, então acabe; 
E fe mais quer, ou deíèjar mais fabe 
Minha vontade , nunca feja crida. 

Por vós fuípiro, e polo claro lume 
D'hum novo Sol , que lá dá luz ao dia , 
E por norte tomey do meu bom porto. 

Já lá cuidava quando tornaria : 
Pois entre nós por força, e por coftume 
II noíiro effer infieme c raro , e corto. 
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XXV. 

BErnardes, cujo fprito Apollo Jnfpíra, 
Volve teu doce canto a mim mal dado 
Ao grande objeflo teu, que levantado 
Por ti fera a alta gloria , a que já afpira. 

hda onde quer qu'eftá , chora , e fufpira 
O trifte Iffiinte em ver tão mal chorado 
Seu doce amor , de que cá tam magoado 
Náo fartou d'agoa os olhos , peito de ira. >^ 

'fto fó pede aos Ceos , qirinda da terra , 
Qu'a fua cinza efeonde , hum rayo claro 
"Nova luz traga â fua fepultura; 

i aclare a nuvem , que nos cobre , e cerra 
Acjuella mal chorada fermofura, 
Xam digna do amor feu no Mundo raro. 

XXVI. 

LImiano, tu ao fom do claro Lima 
Inda por ti mais claro á fombra fria 
A branca Nimpha, que te deu por guia 
Amor, fazes ioar na doce rima. 

E cm quanto cantas, flores mil de cima 
Derrama Cytherca, e hum Louro cria 
Para as tuas frontes Phebo , e cm companhia 
Doutros , teu nome leva já a outro clima. 

Eu. mudo , e trifte , em lagrymas banhado 
Vou gaftando a alma em efperar húa hora^ 
Que minha cruel forre eftá detendo. 

Então folro, ehtaõ livre, e a mim tornado, 
Teu brando fom iria o meu regendo: 
Em tanto teu bem canta, e meu mal chora. 

Tomo I. E N^ 
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XXVII. 

VIncío , cu vejo do Oriente a clara 
Vénus lançar em ti feus mais fcrmofos 
Rayos j é ledo o pay os amorofos 
Olhos tem poftos em fiía filha chara : 

Vejo que minha eftrella o ar aclara , 
O Ceo ferena , ao Sol dá mais luftrofos 
Rayõs de luz , a mim os piadofos 
Olhos fó cerra de fua luz avara. 

Ditofo tu, ditofa a dourada hora, 
Que te vio cá nafcer, e affi t'encheo 
De todo bem , que ie do Ceo defeja ! 

Eu que direy de mim ? ditofo feja 
Quem a tam alta luz olhos crgueo, 
£ ditofa a alma , qu'a fufpira > e chora. 

XXVITI. 

NUm conoávo penedo, onde quebravam 
Sua mor força as ondas furíofas , % 
Dous brandos nomes de duas mais fermoíàs 
Nimphas Lilia, c Célia fe «cortavam. 

Abrindo a pedra as letras , aclaravam" 
As nuvens , brandos ares amoroíàs 
Virações fpirando, as mais irofas 
Ondas naquella parte aflbflègavam. •%• 

Ao pé dos doces nomes, que cortaram '\ !" 

Aonio, e Vincio em immortai memoria, V* 
Seus nomes , e eftes verfos efcreyèram j : 

Em duas aqui quatro almas fe juntaram: 
Aqui porto quieto as ondas deram , v 

Lilia , e Célia a Amor honra , ao Mundo gloria 



l i v n o n. J7 

XXX. 

GLoriofos fpritos coroados • 

Dos louros immortaes, que cá ganhafles, 

Quando co claro fangue bem compraftes 

Eflès v aflêntos , que vos lá são dados. 
Tam dinos d'entre nós ferdes cantados ! 

Em quanto a clara fama, que deixaftes, 

Igual trombeta, e voz cá não achaílçs > 

Eftaveis como em Lethe fepultados. 
Eis qtje já vos nafceo bum novo fprito, 

De cuja voz Tereis no Mundo ouvidos * 

Por cuia mão íayreis da fepultura. 
Duas vidas , dous lumes concedidos 

Vos são 3 de que alça a fama immortal grito* 

Vida no vcrfo , vida na pintura. 

XXXI. 

OS qu'a fortuna Deofa fua faziam , 
E por mor Deofa nos Ceos a alentavam* 
Eft'honra , efle vão titulo lhe davam , 
Porque de fuás mudanças íê temiam. 

Mas aquelles, que delia não pendiam 
Em vez de a adorarem , lhe pifavam 
Cos pcs fua fraca roda > c defprezavam 
A falia divindade , em que não criam. 

Quanto fera de ti mais deíprezada, 
Feliciflíimo João , que dos Ceos ccfrto 
Tens premio igual aos dotes, que te deram! 

Seguro premio , não vario , ou incerto , 
Como os que da fortuna outros tiveram, 
Qu'a ti aáo pôde dar,, nem tirar nada. ' 

E u Q^sr 
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XXXII. 

QUanto d'Amor fe pôde humanamente 
Sentir , tu o fentes , ou cantar , tuo cantas 
Salicio: e em quanto a doce voz levantas 
Tudo arde em fogo, cm tudo amor fc fente. 
Só Flerida, e Amor a ella obediente 
Ao vivo fogo teu, lagrymas tantas, 
Aos grandes verfos, có qu'o Mundo eípantas, 
Olhos, e ouvidos cerram cruelmente. 
Por ventura qu'em quanto á eftrângcira 
Língua entregas teus doces accentos, 
Não he rua voz com tanto effeito ouvida. 1 
Dá çois á dor fua lingua verdadeira , 
, E& os-naturaes fufpiros teus aos ventos , 
Por ventura fera tua dor mais crida. 

XXXIII. 

ALma innocente , que teu véo defpindo 
Solta deita prifaó eftreita, e efeura, 
Veftida já da eterna fermofura 
Efle efpaçofo Ceo andas medindo , 

Ditofa, que também fofte fugindo 
Do que mais nos engana, e menos dura, 
E vives já fem fim leda, e fegura, 
De noflâs fombras vás piadofa rindo. 

Quam bem atalhafte á tua verde idade 
Meu Betancor! affi o merecia 
EíTe divino fprito aos Ceos nafeido. 

Meu amor chorará tua faudade; 

Mas ditofo em meus verfos fera lido 
O teu primeiro , e derradeiro dia. 
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Na antiga lingoa Portuguefa. 
XXXIIII. 

BOm Vafco de Lobcira , c de grã fcm i 
De práo que vos avedes bem contado 
O feito d'Amadis o namorado , 
Sem quedar ende por contar hirem. 

£ tanto nos aprougue ,ea também , 
Que vós feredes fcmpre ende loado , 
E entre os homes bos por bom mentado, 
Que vos lerão adeante, e que hora lem. 

Mais porque vós fizeftes a fremofa 

Brioranja amar endoado hu nom amarojffi > 
Efto cambade, e compra fa vontade. 

Ga eu hei grã dó de aver quelxofa , 
Por fa gram fremofura , e fa bondade. 
£ er porque ó fim amor nom lho pagaroiB. 

xxxv. 

Vinha amor pelo campo trebelhando 
Com fa fremofa madre, e fas donzelláSj 
El. rindo, e cheo de ledice entre ellas, 
Já de arco , e de fas fetas non curando. 

Brioranja ahi a fazom fia penfando 

Na grã coita, que ella ha, e vendo aquellas 
Setas de Amor , filha em fa mão hua deltas , 
E metea no arco , e vay-fe andando. 

Deshi volveo o -roftro hu Amor fia , 

Er, difle, ay traydor, que me has fallido i 
Eu prenderey de ti crua vendita. , 

Largou a mão, quedou Amor ferido, 
E catando a fa feftra, endoado grita: 
Ay mercê , a Brioranja , que fugia. 

Eiit ^<* 
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xxxvi. 

SOlicario 9 que fegues tam contente 
O caminho mais árduo , que nos guia. 
Da nofíà efeura noite àquclíe dia, 
Em que vive tam clara a immortal gente j 

Efperta efte meu fono, cm que dormente 
Tive tégora eft'alma , íè me guia , 
Por onde eu fubá aos Ceos, qu'antea náo via. 
De mim meímo enganado cegamente. 

Efcuro, trifte, morto, e mal vivido 

Tcnapo, de mágoa, e de arrependimento > 
Gaftado em váos defejos , vãos cuidados ! 

Já achou meu vago fpríto feu aflento : 
Sejam ou efquecidos, ou chorados 
O» triftes dias , em que andei perdido. 

XXXVII. 

DEÍpois de cinco luftros já aquella hora , 
Qu'ao Mundo mfc moftrou em noite efeura » 
Me torna a quarta vez , e x com bíandura 
Do mào planeta me defende agora ; 

Tempo hc, que hti'alma, que já ha tanto chora, 
Vos mova a mágoa, ó clara fermofura, 
Qtfos Ceos ornais , e tendes a eferitura 
De quanto cá s^lpcra, e quanto mora* 

Tu do Mundo grã f^ay, tu j>oderofo 
Rey direitas , e Ceos eíralma guia 
A ti feu alto fim , por ti cmda. 

Por ti fe movem os Ceos , por ti o dia 
Nos nafee: aquelle fó fera ditofo, 
Que Jfem ti não efpera, nem crè nada* 
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XXXVIII. 

Eis o mar, eis b vento, efpanto, e medo 
Aos triftes navegantes, cruel morte 
Em tod'a parte moftram , ali o mais forte 
Quer, por não ver mais mal, morrer mais cedo* 

guando aquelle poder, que firme, e quedo 
Tem feu eterno império, a trifte forte 
Num ponto muda , e guia a náo , qu'a porte 
Em falvo pelo mar, que abre co dedo. 

Vence o prazer ao medo , torna a vida 
Como fartada a morte, novo Ceo 
Parece , t novo Sol , e novo dia. 

Afli hfi'alma enganada, que perdida 
Anda em tão alto mar, de efeuro véo 
«Çuberta, tu alto Deos me aclara 9 e gq& 

XXXIX, 

ONde m'efconderey, Senhor, de ti? 
Teme^ef^alma recebida em vão. 
Eftes meus olhos como te verão, 
Pois meu trifte peccado te pôs hi i 

Oh Senhor piadofo que não vi , 

Nem vejo ind'atégora, eftend'a mão, 
Da-m'a eftes olhos luz , e hum coração 
De carne, que de pedra foy téqui. 

Ovelha fou, Senhor, quando perdida, 
Ingrato filho fuy, que mal gafter 
Os talentos da graça, que me dcfte; 

Mas fe me tu bulcares, tornarey. 

Buíca-mè com tua graça, pois quifefte 
Morrer affi na Gruz por dar-mc vida. 

Eiv K<&* 
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XL. 

AFrtá lapa vimos, Virgem fanta, 
Humildes , e devotos peregrinos ; 
Que os olhos fejam de te ver indmos, 
Ver o que o Mundo rodo alegra , $ efpanta , 

£ que a pureza em nós não feja tanta, 
Tua graça nos fará. Senhora, dinos 
De ouvires noflbs verfos, noííòs hynos, 
Que cada alma fiel te offrece, e canta. 

Grandes faó teus poderes, tuas grandezas, 
Novos-íinaes , Senhora , não eí peramos. 
Defpois de Deos , de ti tudo mais cremos* 

Alimpa em noíTas almas fuás torpezas. 

Desfaze as névoas > com que nos cegamos : 
£ eftes grandes milagres cantaremos. 

XLI. 

ANjo enviado aparelhar as vias 
Do Cordeiro de Dcos por ti moítradoj 
Que no ventre da Máy fan&ificado 
No ventre de fua Máy já conhecias , 

Declarador d'antiga$ profecias, 

Mais que profeta de Deos tam louvado ^ 
De quem o mcfmo Deos foy bautifado, 
Luz clara , que todo homem alumias: 

Aquella tua voz fanAa , que foava 
No deferto, grã João, a peni r encia, 
De tua vida innocente, o fangue , e a morre 

Criem em mmh'alma húa nova innocencia 
San&o zelo, amor firme, animo forte, 
Com que figa tua luz , que aos Ceos guiava. 
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XLIL 

A Guia divina , que tam altamente 
De Deos guiada alem dos Ceos voafte i 
Donde os mores fegredos nos moftrafte, 
Qu'efcondidos eftavam á cega gente: 

Com teu rayo de luz refplandecente 
O Mundo efeuro , e trifte alumiafte , 
E quanto lá de Deo£, em Deos achafte, 
Por ti o Mundo o confefla, o crê, e o fente. 

Tu no peito de Deos adormecefte. 

. Tu ío fofte por filhota fua máy dado, 
Mil coroas de gloria merecefte. 

Difcipulo de Deos o mais amado , 
Defle divino fogo , em que tu ardefte , 
Seja efte fprito meu fempre inflamado* 

XLIII. 

Blante do cutello rigurofp 
Do Tyranno cruel , efpcrando a morte 
Co animo cad*hum tam firme , e forte 
Quanto era o do algoz mais bravo, e irQÍb, 

íftavam os fanôos Frades, defejofo 
Tanto cad*hum de cayr nelle a forte, 
Qiie por mais depreda, que o aço corte , 
Remiflb lhes parece, e vagárofo. 

Oh Xarife cruel I que eflà crueza 
A ti o he fó,.a elles gloria, e vida, 
A nos efle íèu fangue grã- thefouro. 

Com que esforço, e vigor, e fortaleza 
Nos enfinam correr à promettida 
Grã coroa de gloria , não de louro ! 

Ev ^«^* 
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XLIIII. 

RAynha fan&a , aos Reys exemplo raro , 
Ao Mundo efpanto , luz á névoa efeura',. . 
Por onde já rompendo dcís'ahura 
Lançando eftás em nós teu rayo claro , 

Defle rico thefouro, que tam charo 
Te foy cá , e poflues já fegura 
De to roubarem , parte nos procura 
De quem para nós fó o comprou tam caro* 

Raynha fanâa, que ria mór alteza 
Da terra , mais humilde aos Ceos voafte 
Com o Mundo fazendo força ao Cetf, 

Efta tua terra, ó fanôa, que«pifafte, 
Rompendo com tua luz teu efeuro vco > 
De tua humildade encht, e fortaleza. 

XLV. 

SPritos coroados da viâoria, 
Com que triumphando eflaes nos Ceos da terra; 
Almas lanôas , e puras , que da guerra 
Nofla livres viveis em paz , e cm gloria , 

Ou denunciando as gentes a alta hiftoria , 
Qu*a pura fé nos moftra, o Ceo nos cerra * 
Ou do Mundo enganofô, que fempr'erra, 
Fugindo, nos deixaflfcis tal memoria, 

Voflbs defpojos fanôos, milagrofos, 

Corpos, e fangue, e lagrymas, e mortes, 
Qi^elTa vida immortal já vos fubíram , ' 

Prcfentay lá por nós cpm piadofos , 

Olhos defte defterra, onde os mais fortes 
Por hum engano vão do Ceo cahíram. 

DAS 
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EPIGRAMMAS. 

AHUM RETRATO 

DE DONA CATHERINA DE SOUSA: 

MOftrou o que pode a mão , a tinta , e arte.; 
Mas fó o que Je náo vè, he Catherina. 
Onde ella náo eftá toda, náo eftà parte 

Divina fermofura , alma divina. 
Taes graças raramente o Ceo reparte ; 

Mas inda d'outras foy mais altas dina. , 
A quem tal a criou deu vida , e alma , 

Triumphou do Mundo , tem nos Ceos a palma* 

A JERÓNIMO CORTE-REAL. 

QUem pôde , grá Jerónimo , louvar-te 
Dos raros does , que em ti os Ceos juntaram í 
No pincel vences natureza , e arte, 
Na lira quantos a melhor tocaram : 
Na forte efpada reprefentas Marte , 

Nos brandos verfos poucos te igualaram: 
Até no claro fangue, e gentileza 

Fortuna, e Ceos roubafte, e natureza, 

DE ANAÇREONTE. \ 

P Renderam as Mufas por nova aventura 
O Amor em laços, e prifcés de flores, 
Entregaram-no em guarda à fermofura , 

Que atado o tenha bem, porém fem dores; 
Ajunta Vénus does, e com brandura, 

Que foliem , roga , o filbo feu6 amores. 
Was inda que já feja refeatado, 
Dali fica a lervir acoftwmada. 
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D E G R E G O. 

CAnte quem quer do furiofo Marte 
As armas 3. cante Troya já abraíàda: 
A minha cruel guerra, a força, e arte, 

Que me venceo , fera de mim cantada. 
Nem arma, nem Soldado teve parte ~ 

No vencimento meu , nem frota armada , 
Mas hum btllo efquadráo, que d'improvifo 
Sahio d'hiis olhos, e d'hum brando rifo. 

TRADUZIDO CONTRA O MALDIZENTE. 

TU, que com a língua feres, monftro és, 
Náo animal ; cos dentes fere o Cão , 
Co a ponta o Cervo, tu Cervo rrào és, 

O Liáo com as unhas, tu náo és Lião. 
E fe Liáo , ou Cáo , ou Cervo és , 

Se Liso, vay-te onde os Liões eftaõj 
Se Cão, o me imo Liáo tcdefpadace; 
Se Cervo, o mcfmo Cáo te corra, c caefe. 

A L E S B I A. 

FUrtou £ aljaba a Amor (quando dormia) 
Lésbia, acorda Amor, põem- fe a chorar. 
Náo chores, filho meo, (Venos dizia) 

Lésbia fermofa a tem , tornart'a dar. 
Nada ha mifter de ti, do que nella hia^ 

Teu fogo , c fetas pode-as efcufàr. 
Cos olhos , fronte , rilb fere , inftamma , 
De mór ferida , mais ardente chamma. 
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y 

A HUM RETRATO DE DIDO, 

A Mão do pintor devo nova vida. 
Maro me deve a honra diffamada. 
Nem Dido foy de A£ncas conhecida, 
Nem vio Carthago fua frota errada. 
Eu mefma me matey, porque foftida 

Foííe a fé cafta a meu Sicheo fó dada. 
Vinguei fua morte, ergui nova Cidade. 
Valfta mais, que os Poetas, a verdade. 

A VÉNUS, e CUPIDO. 

Dizem que antigamente & Ceo cahia 
Com cruel guerra armada entre fua gente* 
Marte d'efpada armado embravecia, 

Neptuno armado de íèu grã Tridente. 
Co corifeo de Jove o Ceo tremia. 
Todos s'amcaçavam cruelmente ; 
Tanto qu'Amor com & máy foi vifto armado, 
Cad'hum dà as armas, tudo he pafiguado. 

FERMOSURA. 

AO Touro cornos , unhas ao Lião , 
Voar á Águia, ao Cervo ligeireza, 
E a todas as mais Feras quantas íaõ, 

Deu fu'arma , e fua força a Natureza. - 
Ao horfiem deu esforço, e boa razão: 
Não tem que dar á feminil fraqueza. 
Pois que lhe deu i ah deu-lhe fermofura 
Arma que ferro , e fogo inda mais dura. 



U^ 
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MARTE- NAMORA DO. 

FOrjava cm Lcmnp com dcftreza, c arte 
Setas a Amor de Vénus o ma/ido: 
A branda Vénus lhe põem mel d'huma parte , 

Mas d'outra parte lhe poera fel Cupido. 
Entrou brandindo a groíTa lança Marte , 

Rio-fe das fetas. Queres fer ferido 
D'húa ? ( Amor diz ) prova hora fe te praz ', 
Ferio-o ; rio-fe Vénus : Marte jaz. 

DAS Q D E S. 

L I V R O I. x 
O D E I. 

FUja daqui o odiofo 
Profano vnlgo, eu canto 

A brandas Mufas , a hus fpritos dados 

Dos Ceos ao novo canto 

Heróico, c eenerofo 

Nunca ouvido dos noflbs bõs paílàdos. 
Nefle fejam cantados 

Altos Reys, altos feitos, 

Coftume-fe cfte ar noflb á Lira nova. 

Acendei voflòs peitos, 

Ingcnhos bem criados, 

Do fogo , qu'o Mundo outra vez renova. 
Cad'huni faça alta prova 

De leu fprito em tantas 
y Portuguezas conquifías, % vitorias, 

De quç lgio fefpancas 
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Oceano, c das por nova 

Do Mundo ao mefmo Mundo altas hiflorias. 
Renova mil memorias 

Língua aos teus efquecida , 

Ou por falta d*amor , ou falta d'arte , 

Se para fempre lida 

Nas Ponuguefas glorias., 

Qjfcm ti a Apollo honra daráo ,ea Marte, • 
A mim peauena pane 

Cabe inda do alto lume 

Igual ao canto ; o brando Amor fó figo 

Levado do coftume. 

Mas inda em algiía parte , 

Ah Ferreyra, diráo, da lingua amigo! 

AOS PRÍNCIPES D. ÍOAM , e D. JOANA. 
ODE II. 

PRincipes nofíos, noflb bem, e. gloria, 
Efperança dos Ceos, prazer do Mundo, 
Nafcidos hum para outro , por Deos dados 
Ao fceptro Occidental , e do Oriente : 

Vivey felices , pios , vencedores 

De novos Mundos : novos mares fe abram , 
Novas minas pareçam , novas terras j • 
De tropheos , e defpojos carregados , 
De vifiorias famofâs , e bandeiras 
A bárbaros tomadas, e fugeitas 
AvofTa, <ju'he de Chrifto, tornem fempre 
Os voflbs Capitães, que o Mundo teme, 
Coroados de Louro, com collares, 
Com fceptros, ricas purpura*, e trunfas v 
Dadas a voflôs nomes em tributo. 

Vivey felices, pios, vencedores, 
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Em ouro efcritos fejam vofiòs nomes , 
Em cedro , cm diamante , em todo Mundo. 
Novas eftatuas fe ergam com letreiros 
Dignos de vós, e vós tam dignos delles, 
Que igual eípanto fempre, e credito achem, 
Que iufpircm, em os vendo, os mais famofos 
Rcys, e Empcradores, que vierem, 
Como fez Alexandre co de Achilles , 
Como Cefar também co de Alexandre, 
Como vós íufpiraes poios que vedes 
Erguer com tanto efpanto a voflòs pays._ 

Vivey felices, pios, vencedores, 

Mais que o grande Alexandre, Júlio, Augofto, 
Mais que os paíTados Rçys, voflbs avôs, 
Mais que os prefentes Rcys, de que fois filhos. 
Que o Mundo tanto teme, c honra, e ama, 
Como coufas divinas por Deos dadas. 
Confcrvay vós feus nomes, e eftendey-os, 
Se mais ha qifeftender^ do que elles fazem, 
Confervay-os, que niílo fareis muito. 

Vivey felices, pios, vencedores, 

Creça a terra , e s'eftcnda , que pifardes. 
Creçam , quanto mais derdes , os thefotfros. 
A vós fe venham todos , em vós achem 
Remédio a fuás vidas, c fuás honras. 
A vós fe venham Parthos ; venham Scythas 
De fua vontade própria fogeitar-fe * 

A voflb jugo, a vós mais fervir queiram 9 
Que fer fervidos d'outros, c adorados. 

Vivey felices, pios, vencedores, 
Deixai-nos de vós voflàs femelhanças 
Nos roftos, nos fpritos, nas grandezas, 
Porque nelles vejamos a vós meímos, 
Affi como cm vós vemos voflbs pays, 
Q^e defpois d'enfadados cá da terra 
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Jue dclles ficará tam faudofa) 
SobinJo para os Ceos , vos deixarão 
O Mundo governando , e triumphando. 
Vivey felices, pios, vencedores, 
Eftrellas fejaes ambos lá no Ceo , 
Eftrellas das mais lúcidas , e claras, 
Defpois, que cá deixardes efte Mundo, 
Em que náo cabereis , por mór que feja. 
Mas náo vos peze de entre nós viverdes 
Muitos annos, e muitos por noílà honra, 
Pois tendes lá tam certos os aílèntos 
Nos altos Ceos , como eftes cá da terra , 
Príncipes nolfcs, noílòbem, e gloria. 

A D. JOAM D'LANCASTRO 

filho do Duque d'Avbiro. 

ODE III. 

POrque tam cruelmente 
(Meu João humaniffimo) íèm <;ulpa 
. Tua te affliges tanto ? 

E porque eflè innocente 

Peito , que de nenhum vicio te culpa , 

Tam puro, cafto, e fanto 
Com triltes penfamenros, 

Que eílà tu'alma branda cftaõ roendo, 

Em tanto dano meu 

Maltratas ? taes rormentos 

Deixa a quem com razaõ eftá tremendo 

Algum grande erro feu. 
Naõ teme, naó efpera, 

Naõ pende da fortuna , ou vãos cuidados 

A coníciencia pura, 
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E affí naõ dcfefpera 

De chegar aos bons dias dperados 

Tam leda, e^tam fegura, 
(jue o Mundo defprezando 

Gonfigo fe enriquece, e mais defeanfa 

De fi tam fatisfeita, 

Que em fi fc eflâ prezando 

De defprezar q porque o Mundo canfa. 

De ver que ella a direita 
Via feguindo vay 

A virtude levando ío por guia. 

Naõ torce, náo duvida, 

Já mais delia fe fay, 

Por mais qu'o Mundo delia fe defvia. 

A coroa devida 
Voando, que guardada 

Nos Ceos lhe eftâ , da terra fe levanta. 

Tem fempre o que defeja, 

Com não ter nunca nada. 

Pifa a fortuna, nada a vence, e efpanta. 

Que por forte , que feja , * 
Falfa Deofa , c tyrana 

(Segundo a fez a cega antiguidade) 

Que vai contra a prudência í 

Em que lhe empece , ou dana ? 

Falfo poder , e falfa divindade 

Nafcida da imprudência 
D'aquelle povo errado, 

Que a qualquer appetite mâo , injufto 

Logo hum Deos levantavam, 

Só pêra feu peccado 

Ficar honefto , deículpado , e jufto. 

Aquelles adoravam 
Os appetites feus. 
* Dkofos nós, que tam alto fubimos^ 
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Que nos Ceos hum tbcfouro 

Temos , qual eílès teus 

Olhos, bom João, vem-, apôs cfte imos; 

Tu de palma, e de louro 
I Com razão coroado , 

Eu da humilde , e fempre verde hera , 

Seguindo tuas pifadas 

Nas nuvés levantado 

Afíi ferey, fenhor; defcanfa, c efpcra. 

Já chegam as douradas 
tecas , que te efgerando - 

Eítiveram tégora : e vem correndo 

Para teu bem , e gloria. 

Por ti fó vem chamando . 
Aquelles claros títulos trazendo, 

rorque tua memoria 

No Mundo eternamente irá vivendo. 

AOS REYS CHRISTAOS. 
ODE IIIL 

ONde, onde affi cruéis 
Correis tam furiofos , ' 

Naó contra os infiéis 

Bárbaros poderofos 

Turcos de nòflòs roubos gloriofos? 
Naõ pcra a mal perdida 

Cabeça do Oriente 

Nos ler reftituida 

Tam pia., e Chriftammente 

Roubo a vós féo, e rico á Turca gente, 
Naó pêra a caía fanfla , 

Sanfla terra pifada 

Dos infiéis com tanta 
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Afronta voíTà , armada 

A mão vos vejo , nem bandeira alçada. 
Nem pêra im fogo arder 

De ido chão té as a meãs 

Meca , e Çayro ; e fe ver 

Trazido .em mil cadêas 

Em triumpho o feu Rey com noffas preás. 
Ah cegos , contra vós 

Vos leva cruel furor ! 

Ah que fartando em nós-, 

E ém voflò fangue o ardor, 

Que o imigo tem fazei-lo vencedor. 
Vós armas, vós lhe daes 

Ao covarde oufadia , 

Em quanto vós mataes, 

Eis Rhodes, eis Ungria 

Em fangue , em fogo , em nova tyrannía. 
Paz fanfta dos Ccos dada 

Por vida fó, e bem noflò 

Como tam defprezadã 

Defte injufto ódio voíTo 
- Reys Chriftãos, he'crueis chamar-vos poflb. 
' Nunca fe vio fereza 

A efta , que ufaes igual , 

Armados de crueza. 

Hum ao outro animal 

Da mefma natureza não faz mal. 
Tornay, tornay, ó Reys 

A paz , tende-vos hora , 

Olhay-vos, e vereis 

Com quanta razão chora 

A Chriftandade a paz, que lançaes fora. 
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A D. AFONSO DE CASTEL BRANCO. 
O D E V. 

FXJge o vulgo profano 
Vay com defcuftumada , 

E leve penna, Afonfo, pelo ar claro, 

Deixando defprezada 
; A inveja, que em íèu dano 

Perfeguir o melhor tenta, e mais raro. 
\ Spíito ás Mufas charo , 

Já te vejo yr voando 

Em nova forma , muito mór que humana 

Novas pennas criando 

Livre do baixo y e caro 

Pefo da terra 3 qu'o fprito dana, 
Qpam baixamente engana 

A ignorância cega 

Como por cima delia o fprito voa ! 

Que áquillo ío fe emprega 

A que a gente profana 
• Não chega , e fempre vive , e íempre foa. 
A foberba coroa 

Dos Reys, que medo, e efpanto 

Põem ao fogeito 4)0 vo , que os adora ^ 

Mas quanto império, tanto 

Em má fortuna, ou boa 

Mal feguro tremendo eftà cada hora. 
Não defeanfa, não mora 

Sandia felicidade 

Em torres, em thefouros, em grandezas, 

Errada vaidadô ! 

IíTo bens faó de fora , 

Noílò fó he o faber, que tanto prezas. 

1^, 
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Tudo ai fa5 pobrezas 

Num animo contente , 

Que mil Mundos defpreza , e lo defeja 

Deixar à fua gente 

Por honra, e por riquezas 

Saber, e vida livre de ódio, e invej^, 
Eítama, efte íó feja 

Teu fim , teu fó cuidado 

Afonfo meu, que novo fprito gula 

De Apollo ao Teu fagrado 

Monte, donde inda eu veja 

Correr por ti o licor , qu'antes corria, 

AHUMA NAO D' ARMADA 

EM QUE HIA SEU IRMXo GARCIA FrOIS. 

O D E VI. 

ASfi a poderofa 
Deofa de Chipre , e os dous irmãos de Hele 
Claras eftrellas, e o grã Rey dos ventos 
Segura Náo, e ditofa 
Te levem, e tragam fempre com pequena 
Tardança aos olhos, que te efperam attentos; 

Qye meu irmão , metade 

Da minha alma, que como encomendado 
A ti deves , nos tornes vivo , e faõ 
Do fogo , e tempeftade , 
A que fe aventurou co fprito oufado, 
Vença, á dura fortuna, a boa tençáo. 

Quem cornetteo primeiro 

Ao bravo mar num fraco pão a vida, 
\De duro enzinho, ou tresdobrado ferro 
Tinha o peito , ou ligeiro 
Juízo, ou fua alma lh'era aborrecida 
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Digno de morte cruel no fcu mefmo erro. ' 

Sprito furiofo 

Que não temeo o pego alto revolvido 
(Entregue aos ventos , pofto todo ém forte) 
í)o fempre tempeftofo 
Africo 3 nem os vãos cegos, e o temido 
Scylla infamado já com tanta morre-! 

A que mal ouve medo 

Quem os monftros no mar , que vão nadando, 

Com fecos olhos vio ? quem o Ceo cuberto 

De trifte noite , e quedo 

Sem defcnfaó , co corpo fó efperando 

Eftá a morte cruel, que tem táo perto? 

Se Deos affi apartou 

Com fumma providencia o mar da terra 9 
Que a nós os homés deu por natureza, 
Como ouve homem , que o ufcu 
Abrir por mar caminho mais a guerra 
Qu'a paz? jra morte mais roubo, e crueza? 

Que coufas não comettes , , 

Oufado fprito humano em mar , eem fogo 
Contra ti fó diligente, e ingenhofo? 
Que jà te não promettes , 
Des qu'0-medo perdefte á morte, e em jogo 
Tés o que de íi foy fempre efpantofo ? 

Hum o Ceo cometteo : 

Outro o ar vão exprimentou com pcnnas 
Não dadas a homem : outro o mar reparte , 
Que por força rompeó. 
Senhor, que tudo vês, que tudo ordenas, 
Pêra a ti ió cagarmos dâ-nos arte. 
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A MANOEL DE>SAMPAYO. 
ODE VIL 

SAmpayo, tu lá fó 
De mim eftàs, não dasMufas, não do fanflo 
Freíco , faó , e brando ar , que as Graças criáo 
Neflà klice terra 
Regada da corrente graciofa 
D'hum novo Tybre, ou Pó, 
Que nova gloria , e efpanto 
Ao grande Oceano leva, claro rio 
Manib Mondego meu , onde fohiáo 
Meus olhos de húa Serra 
Ver com defprezo o Mundo : faudofa 
Agoa, que tam foberba vay correndo, 
Tomando fenhorio 

Dos campos, e das. ag03s, e dos mares. 
Que ledos dentro em íi a váo recolhendo. " 

Doces , facros lugares 
De brancas •Nymphas, muficos paftores 
Habitas, verdes heras, verdes louros, 
Vallcs fombrios , e fontes 
Doces , puras , e frias , que manando 
Eftáo lagrimas triíles 
Dos doces meus amores. 
Ifto tés lá Sampayo: eu cá que tenho? 
La , amigo , te deixei , lá meus thefouros. 
Ah fecos, e altos montes, 
Negros fumos, máos ventos, que turvando 
Meus bós intentos andarríi te ientiíles, 
Imigos meus (lhes digo) porque a vida 

. Delejo , cm qu'a foftenho , 
Dtixay-me o penfamento , que defeanfe 
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No que defèja f : qu'em ai he perdida. 
Que vejo , cm que não canfe i 
. Afronta efta alma trifte em tanto aperto. 

Soberbas portas, pródigas larguezas, 

Vaós fauftos, vás palavras 

Ivos longe de mim , y triftes ventos. 

Fique eu de vós feguro. 

O qtfem dfefaftre, e acerto 

(Ah olhos cegos, corações errados) 
• Anda, feguis? ifto chamais riquezas? 

Ditofo tu , que lavras 

Tua tefra cos teus bois , e os penfamentos 

De boa efperança enefees : peito duro 

Sandia alma, língua fam, mãos innocáiteg 

Dcfejo^, os mais eftados 

Fortuna, d'a a quem queres: eu fó quero . 

Viver feguro, e livre entre os contentes» 
Ifto defejo, e efpero. 

^Quem me defta riqueza enriqueceíTe ? \ 

Quem viíTejá o tam claro , c alvo dia 

Em que afli repoufaflè 

Efte iprito inquieto, que pendendo 

Eflá de feu perigo? 

O Ceos, quem mereceílè . 
., Pender fempre de vós, fem mais do Mundo 

Qjcffer , que vida honefta ! efta queria 

Meu Sampayo, efta achaílc. 

San&a, ruftica vida, aborrecendo ' 

T'eftáo; pois eu te bufeo, pois te figo* 

Deixa os que te defprezáo , vem-te a mim. 

Contigo lá num fundo 

Valle vivirey eu livre , e contente , 

Leda a vida terei , feguro o fim* 
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A D. ANTÓNIO DETVASCONCELLOSL 
ODE VIIL 

TE* quando affi , cruel , o peito duro , 
Das nove irmãs morada 
Cerraras, como ingrato ao dom divino? 
Té quando afli negada 
Do íiquor doce, c puro 
Nos fera a cópia, e parte igual devida - 
Do lume, de que tu fofte afli digno? 
Não te foy dada a vida., 
Não eíTe fprito acefo em alto fogo 
Para ti fó \ noflò he , o noílò queremos* 
Vença já o jufto rogo - 
A dura força, António, e reftituida ^ 
Nos feja parte já do que em ti temos* 

Eu digo o canto teu, eu digo a lira, 
Que te da o louro Apollo , 
Para honra fua, e para gloria nofla, 
Que d'hum ao outro polo . v 

Soará; já xe infpira 
Novo furor : ah folta o doce canto * 
Contra o qual nunca inveja, ou tempo poflâ. 
Tardas , cruel ,• e em tanto 
Akos ReySj altas armas perdem nome. 
Encruecc-iè-o Amor. quem ha, qu'o abrande! 
Quem ha , qu'a cargo tome 
As vi&orias de fama , c eterno eípanto 
Dos Reys paflados, quaes Deos íempre mande! 

Altas viftorias , em que tanta parte 
Tem inda os tão chegados 
Teus avós ao Real fanguc* ás altas Quinas, 
pe louro corados \ 

" . ■' Porj 
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Por máo do bravo Marte ; 

Ah porque lhes ferão por ti negadas 

As altas Rimas de Teus nomçs dignas? 

As bandeiras tomadas 

A Reys vencidos em. tão juftas guerras , 

Aquellas fortes mãos , que coroavam 

Reys grandes em fuás terras , 

Por ferro , c fogo de tão longe entradas 

A ti feu fangue já s'encomendavam. 

Mas em quanto tua forte te não chama 
Das armas á dureza, 
( Inda tempo virá ) com as Mufas paga 
A antiga fortaleza 
Dos teus ; á immortal fama 
Que por exemplo ao Mundo fempre viva 
Contra a morte cruel , que tudo apaga i 
Ourr'hora a chama viva, 
Qu'o cego moço, onde quer, acende s 
Com teus fuaves verfos nos abranda» 
E a que nos tanto offende 
Cruel aljaba fua lhe cattiva. 
Ifto te pede Apollo, ifto te manda. 

Em quanto a leda , e branda idade dura 
Com íèus lyrios, e flores, 
Com a cor viva , com o fogo inteiro , 
E em quanto dos amores 
Reyna doce brandura 
Livre da neve, que leu. fogo esfria, 
E torna o ledo Abril, triíte Janeiro ò 
Ao fom da fonte fria , 
A doce fombra do alto pinho, ou faya^ 
Soe na branca canna a branda Flora , 
Ponha- fe o Sol, ou faya, 
Náo ceflè o .canto , que já mágoa cria ■ • " 

No duro Amor, que já de brando chora. 1 
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DAS ODES. 

LIVRO II. 
AO SENHOR D. DUARTE, 

TILHO DO IFFANTE Q. DuARTB. 

O D E L 

SErás efcrito , eem alto fom cantado 
Da grave , c doce lira ^ . 

D' Andrade pêra ti íò dos Ceos dado, 

Qiie á gloria , a *que já afpira , 

Igual favor lhe infpira 

Teu animo, DUARTE, 

Planta real , honra de Apollo , e Marte* 
Aos teus altos tropheos, que levantados 

Com tanto cfpanto , e gloria 

Já vejo ; aos triumphaes arcos ornados 

Das prefas da vi&oria. 

Alta, e immortal memoria 

Dará, vivo na terra 

Deixando teu grã nome cm paz , e em guerra. 
Não voa meu fprito a tanta alteza , 

Não oufa vergonhofa 

A baixa lira minha ante a grandeza 

Daquella tam famofa 

Trombeta gloriofa, 

Que já ouço foar 

Ou na Africana terra, ou no leu mar. 
Quem do ftn]gue infiel a gran corrente 

l)e que fe já alagando 

O largo campo cftà, quem dignamente 

Dirá o fogo , que alçando. 

„ Se 
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Se vay tos Ccos , deixando \ 

Em cinza , e pó desfeitos 

Muros, Mifquitas , afmas, feros peitos? 
Em quanto tal não tento, e veda Apollo, 

Que os tam altos louvores 

Do grande Rcy, fenhor de polo a polo, 

Teu tio, dos mayores 

O mór: e os teus, menores 

Não faça, cfcurecendcu* 

Com baixo canto o qu'outro irá erguendo : 
Vay tu ( ifto oufarei pedir-te ) dando 

Novo favor, e vida 

As altas Mufas, que te efiam chamando, 

Comece fer fentida 

De ti a voz , em que erguida 

Será tua clara fama , 

Que todo fprito já d'amor inflamma. 

A PÊRO D'ANDRADE CAMINHA. 

ODE IL 

FOgem, fogem ligeiros 
Noflbs dias, e annos 
Andrade , que bem vive ? que mal dura ? 
O que foy dos primeiros, 
Scú dos derradeiros. , 

Iguaes àos bens os danos 
Todos vão dar em trifte fepultura. 
Torna nova verdura. 

Torna Verão , e Inverno : 

Claro, apôs chuva o Sol , pôs taoite o dia» 

Ah nofla ley tam dura! 

Defpois da noite efeura 

Do mortal ibno eterno 

Fiii tk 
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Já mais torna "efta luz qu'a vida via. 
Trifte quem fc confiei 

Em cegas efpcranças 

Que no mór noflò bem nos deíênganat». 

Quem nome de alegrias 

Cá achou 5 como fabia 

Aver medo às mudanças 1 ? 

Cruéis, que tanto podem, tanto danam I 
A fonte , donde manam 

De noflò erro os perigos > 

Qu'he, fenão próprio amor mal coníèlhado? 

Defejos vaós, que enganam » 

E a pura alma profanam , 

E entregam a feus imigos, 

Donde tarde vem fer leu mal chorado* 
Quanto Mundo he paflàdo ! 

Soberbas. Monarchias 

De Afia , de Grécia , e Roma impérios tantos 9 

Que õ Mundo fogigado '; . " . ..-.'. 1 ' 

Tinham , como forçado , 

Vês em quam poucos dias 

Cahíram fuás grandezas ? feus efpantos ? 
Que ficam., fenáo prantos, 

E faudades triftes 

Daquellas còufas grandes, que acabaram? 

Quantos triumphos, quantos - 

Ledos, e doces cantos r ; 

Paflados tempos vifles , ■ ' 

Que? fenáo. mágoa, e efpanto nos deixaram? 
Hay quanto em vão choraram . 

Após a dura morte 

Tam pouco h^ naflbs olhos faudofos ! 

Quanto bem nos róubàraít*!, - ' < 

Mas que choros báftárajn -t » - : ..;..(? 

Mudar â dura forte - . / \ 
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Dos cruéis. fados, triftes, invejofos? 
Spríros gloriofos * ' 

Que ciefta baixa terra 

Foftes morar aos Ceos em ciara alteza; 

Dirofòs vós , ditofos , 

Qiie já viâoriofos 

De tam mifcra guerra 

Defpiftes çfta nofla vil baixeza. 
Cede pois a triffeza , 

Ceílc já a faudade 

Baixa, alça o fprito aos Ceos, pêra que vejas 

Com que nova grandeza 

Vertida a fortaleza 

já d^mmortalidade 

De teu irmão eftá, qu'em vão defejas.' . 

A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES. 
ODE III. 

NA5 moftra em toda parte 
Igualmente o dourado 
Rayo o Sol ; nem igual Verão, e Inverno, 
Nem lume igual reparte 
Daquelle fogo etemo 
Deos do Ceo cá nas almas infpirado. 
Hora hum á primeira hora 
Trifte Saturno vio: 

Hora outro brando Jove, ou Phebo claro. 
Nefte a vam Lua mora , 
Deftoutro o fprito raro 
Só gloria : outro brando ócio fó feguio.. 
Eis hum á pátria chama 
Trifte, e cruel, chorada 
No mais alto latino, e grego canto*, 

Fiv * TEIA 
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Eis outfo gloria , t fama 

Deixou , e eterno efpanto 

Ao Mundo em ftfa memoria tam camaia. 
'Eu tomo fó o intento - 

Da piadofa gente, 

Que honra jufta quiz dar .ao claro fpritOj 

Não fazem annos cent<\, 

Mas o alto feito , ou dito 

Hum homem de mil homés diffèrente. 
O rayo , que correndo 

Foi fempre com vidioria, 

Em quanto gente achou , ou achou cerra; 

Começava ir vivendo , 

E já fim dado á guerra 

Do Mundo tinha , c chea a clara hiftoria. 
Olha em qmm verdes annos , 

Em que tempo , a que imigo 

Foy, e tornou tam famofo o Africano 7 

S6 fim dos cruéis danos, 

Qu'o grã povo Romano 

Padecia do ódio cruel , e antigo. 
O fucefíbr de Júlio , 

Qye três vezes fechou 

De Jano o templo, em paz de todo o Mundo: 

Em que idade o grá Tullio, 
«Com feu faber profundo 

Por Príncipe do Mundo o nomeou i 
Ah tu Francifco viftç 

A luz , que s'acendia 

Naquelle real fpriro , que criafte: 

Porque inda tua alma trifle 

Sufpira, alii provaftc 

Qnam cedo o fogo a efcuridâo vencia* 
E tu quanto ha que moftras 

( Vencendo o fprito a idade) 
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Tão altas differenças -entre tantos!] 

Onde ás tam claras moftras 

Se acharão novos cantos , 

Qu^ra parte igualar portam a verdade í . 
Qpantos outros eaftàráo. 

No Mundo eleurecidos 

Mais annos, fem fabrçr, fem fortaleza! 

Em vivos s'enterrárão 

Em infâmia, e baixeza, 

Nem dos qtfentâo viviáo conhecidos. 
Té quando a injufta ley, 

Té quando* o mão coftume 

Julgará pelas folhas , não por fruitos ? 

Imite a Deos o Rey : 

Já de cem annos muitos 

ÃIoços forão , e mil moços derão lume. 

A AFONSO VAZ CAMINHA 

- N A I N D 1 A.« 
ODE IIII. 

JA -generofb Afonfo , já chegafle 
Aquella parte, a que de cá fugia 
Teu alto fprito , apôs a luz , que vi$ 
* D'alta virtude , que tu tanto amafte. 
Favorável o Cco, mar, vento achafte; 
Teú peito fempr©' igual , e fempre inteiro t 
Pofto no verdadeiro 
Caminho d'alra gloria , e d'alra fama 
Vejo arder todo em gloriofa chamma. 
Vay ao efprito, vay co efprito oufado 
Onde te chama a duvidofa 4brtç~ 
Triumpha da fortuna, e rouba á morte 
O nome, que do? Ceos te fera dado. 
De íàrifto zelo, e fánâa força armado 
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Pondo os olhos no Ceo, mãos nos imlgos, 

Que medos , que perigos 

Contra ty poderão > olha o bom pay , 

Que teu braço , e teu pé guiando vay. 
Onde os olhos porás, que os gloriofos 

Sinaes do feu fangue inda não vás vendo? . 

Que terra irás pifando , ou mar correndo? 

Que os fortes braços viflem ociofos? 

Entre os feitos, c nomes lá famofos 

O animofo João verás efertto 

Com aquelle vivo fprito , 11 

Com qu'o teu t'arma, e anima, e ctfaluz clara 

Do Ceo ^ ortd^ftá , teu bom caminho, aclara» j 

Aprende ( diz ) de mim , filho , a virtude , 

E os honrofos trabalhos d'alta gloria, ; 

E do teu claro fangue afli a memoria ■ 

Conferva, que a não gafteo tçmpo, ou mude 

A poderofa máo de Dcos ajude 

A tua, como a minha neflã idade, 

Com que pola verdade 

Da fanôa Fé , de fangue, e po cuberto 

Sejas medo ao imigo ao longe J ? ao perca 
Ifta te diz teu pay : tu ouve y e guarda 

Nefs'animo conftame, ó bem nafeido! 

Mas eis te vejo arder co fprito erguido 

Àffi «o trabalho , que já crês j que tarda. 

Ah vence eíTe alvoroço, e o tempo aguarda 

Da boa occafião :'ãs vezes dana. 

O muito esforço , e engana r - .• 

Confiado nas forças a efperança, 

Que feguida fe quer com temperança. 
Ajuda Deos a boa fortaleza 

De confelho, e razão acompanhada: 

A força fobre (i alevantada . » ' 

Defpreza irado, e torna em vil ifacpief fe ' ' 

Ou- 
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Oufou tentar a bayxa natureza 

Os altos Ceos: eis toares , eis Gigantes 

Tam efpamofos dantes 

Servidos num momento, e a tnefina terra , 

"Sobre quem affi fe alçavam , em fr os enterrai 
Do eípantofo Tigre, e do Lião 

As grandes forças vence a manha , e arte. 

Náo davam fempre as forças ao grã Marte 

Vidorias, nem o ardor do coração. . 

Próprias armas dos homés são razão. 

Sirvam os membros ao corpo , elle à prudência; 

A fanfta obediência 

AÍH fundada, e ao Capitão devida 

Scú do alto Geo favorecida. 
Vença o confelho â força , e o bem defejo " 

Da doce fama obedeça á juftiça , 

E ant'a hjftrofa honra , a vil cobiça 

Fuja , de todo bem dcfvio , e pejo. 

Mas cm que me detenho ? eu náo te vejo 

O meu Caminha , firme çm tua carreira 

Correr à verdadeira 
-Eftrada , que te vay teu -fprito abrindo , 

Teus bons avós, e teu bom pay feguindo? 

A ANTÓNIO DE SA* DE MENEZES. 

O D E V. 

Eis nos torna a nafcer o anno fermofo,* 
Zéfiro brando, e doce Primavera, 
Eis o campo cheirofo : 
Eis cinge o verde Louro já a nova Hera. 
Já do ar caydo gera 
O criftalino orvalho hervas , e flores > 
$í% Graças, c çs Amores 

ívi t** 
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Coroados de alegria 

Em doce companhia 

De Nimphas , c Paftores ao fom brando . 

Doces verfos de Amor vão revezando. 
Após a branda Deofa do terceiro •» 

Ceo , que triumphando vay de Apollo , e Marte , 

E entre elles o frecheiro / 

O feu doce fogo , onde quer, reparte. 

Fogem de toda parte 

Nuvés ; a neve ao Sol té então dura 

Se converte em brandura, 

E d'a)ta, e fria ferra 

Cayndo, rega a terra 

Agoa já clara: a cujo fom adormece 

Toda fera ferpente, e o Myrtho crefee. 
Renafce-o Mundo, e torna k forma nova 

Do feu dia primeiro : o Sol mais puro. 

Sua luz nos renova, 

E affúgentando vay o Inverno efeuro. 

O monte calvo, e duro, 

O valle dantes trifte, e turvo rio, 

Ar tempeftofo, e frio 

Os tornam graciofos 

Aquelles amorofòs 

Olhos de Vénus , faces de Cupido * ■ ■ '• ^ 

^ Criando em toda parte hum Chipre , hum Gnklo* g 
Já deixa o fogo o lavrador , já a gado 

Da longa prisão íblto corre, e falta 
, Roendo o verde prado , 

Nem agoa clara, nem verdura falta. 

Eis tira da arvore alta ' 

Ou Progne com feu ninho, ou Philomeiui 

Tityro y e inda fem penna 

Cria a tenra^ave ledo, 

Por cfperçr que cedo 

Do 
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Do feu fermofo dom Cloris vencida 
Náo fofrera fer delle cm vão feguida. 
Agora pós também nos coroemos 

~ O claro Amónio, de Hera , e Myrtho , e Louro , 
E mil odes canremos 
A branda Vénus, mil a Apollo louro, 
Que com feu rayo de ouro 
A efeura nuvem do teu peito aclara. 
Ah quanto fufpiràra! 

Ah como desfazendo " • 

Em tenro pranto, e erguendo 
Os olhos a ti , Phebo , Nife rriffe 
Chamar ó Sol , ó Sol com mágoa ojwifte ! 
Olho claro do Ceo , vida do Mundo , 
Luz, que a Lua, e eftrcllas, alumias , 
O movedor fegundo J 

De guantas coufas ca na terra crias. 
Creípo Apollo, que os dias 
Trazes fetmofos, e as douradas horas, '• 
Lá defs*alto , onde moras 
Com tua luz clara, e fanfla, 
Que o máo Saturno efpanta, , <" • 

Torna a António, e con ferva a lu2 primeira, 
Do puro Tangue a cor, e a força inteira. 

Os mais brandos liquores, fuaves çunaos 
Das mais faudaveis plantas bufea ; e colhe 
Os mais cheirofos fumos, y 

Que Arábia cm fi , em fi Sabá recolhe > 
Fazc que onde quer que olhe 
O teu bom Sá , prazer , e rifo , e canto 
Veja; ah Phebo, a quem tanto 
Teu craro lume adora , 

E ao Douro , que inda chora * 

Do feu paliado medo a viva mágoa, 
Náo negues a hú fam vida , a outro clara^agoa. 
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A vida foge , como ao Sol a fombra , 

Quem poder viva, cm quanto húa hora tarda > 

Hora 3 que tfpanta , e alfombra, 

Nem efcufa recebe, ou ponto aguarda. 

Quem fua vida guarda 

Para outro dia? quem no leve vento 

Faz firme fundamento? 

Anda o Ceo, volve o anno, 

Medrando o defengano 

Defta vida inconftante, e em fim mortal, 
- De bens eícaíft, pródiga do mal. 
O meu bom Sâ , em quanto nos defende 

A vida breve longas efperanças, , 

Tu lodo o fprito eftende 

Por honeftos prazeres, fans lembranças, 

Livre das vás mudanças, 

Em que andam os mais em force ao vento poftos , 

Cos inconíhntès rofios ; 
. Lá fempre hiim, fempre inteiro, 

Seguindo o verdadeiro 

Caminho , que o alto Ceo te chama , e guia 

Contente vive o anno, o mez, e o dia. 

DAS ELEGIAS. 

A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES, 

NA MORTH DO PRÍNCIPE D. JoÍO , 

A quem fervio de Ayo , e Camareiro Mch\ 
E L E G I A I. 

TRiftiflimo Francifco, quem podeflè 
Por arte, ou por ingenho alcançar tanto, 
Qye meg a tuas lagrimas pofeflè ! 
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Quem já firo a teu jufto , e trifte pranto 
Pcdiflc , cru feria : chora trifte , 
Jufto he teu choro, e meu defejo fanflo. 

Acende mais o fogo, quem refifte / 
Na mor chamma. De ca te vejo arder 
Defpois qu'o nofib lume morto vifte. 

Aquella Real planta , que créfcer 
Com tanta termofura cortieçava, 
Promettendo da terra aos Ceos soerguer , 
* Aquella flor ferraofa , qu*alegrava 
Tantos olhos, e almas, que tua mão 
Con> tanta diligencia nos criava, , 

Colheram-tã ante tempo: já no cháo 
Cortada , e feca jaz ; và-la feguindo ^ 
Co alma, c co defejo, trifte, em vão. 

Vejo-te ir em fufpiros confumindo 
Aos Ceos queixofo , pbraue te-apagáram 
A clara luz , que fe hia defeubrindo. 

Porque tam cruelmente te cortaram 
Teu bem ,- tua honra , ç tantas efpersnças^ 
Quantas já para íèmpre nos faltaram : 

Como ouve tempo para taes mudanças, 
Dizes, ó Ceoí tal foy? e afli pafmado 
Com lagrymas acordas , e te lanças , 
Ah quam trifte te he tudo, quam pefado! 
Tu mefrao a ti te trazes bem affi , 
Como por fosjçahum grã pefo arraftado. 
Deixa o pranto i Francifco , torna a ti /T 
Fala comigo ío, vay-te bufeando, 
_Tu a tiniefmo és nccçílãrio aqui. 
Olha quantos teu mal eftão chorando, 
Olha o Mundo quão trifte , e faudofo 
Fica do com jque tanto fe hia honrando. 
Quanto «vemop* quam trifte, e quam queixofo 
Da morte eftá ! ma* ah, que inda. que. feja . . 

..y ' cw 
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Choroíb a todos , hc a ti mais chorofò. 
Por mais que o mar , a terra , o Cco k veja 

Chorar aquelle Príncipe, tu mais 

Choras , mais o ama tua aíma , mais defeja, 
EíTcs fufpiros teus , eflès teus ays 

Tam juftos, tam devidos, câ me foam, 

Co fom das triftes lagrimas iguaes. 
As mufas de Aciprefte ie cornam, 

E toda arvore trifte : deixam louro , 

E ao fom defíè teu pranto , o feu entoanu 
Suas capcllas , feu cabello d'ouro 

Arrancam , e desfazem , tu as guias , 

Dizendo perdeo o Mundo o feu thefouro. 
Ah que tu mais que todos conhecias 

Aquelle grã JOAM de ti criado 

Novo lume. , nova alma nelle vias. 
Pois tanto com razáo fera chorado 

Mais de ti , quanto ao Mundo promettendo 

Delle mais hias, a que foi roubado/ 
Que grandezas não eflavamos jã crendo j 

De feu fprito , e teu , qtfo informavas ? . 

Que fortuna, que guerra, ou mal temendo í 
Pó-lo publico bem te dcfvelavas 

Grã Francifco, tuas horas, e tua vida- « 

Em noííà vida , e honra fó gaftavas. r 

Hay tanta diligencia tão perdida 

De nó$, que tu lá levas, real fprito, 

Aos Ceos , onde melhor he conhecida ! 
Igual ao penfamento era teu dito, 

Igual ao dito a «braj fe viveras, 

Quanto nos ca ac ti ficara eferito! 
Ao menos Reyno trifte conheceras - ^ 

A induftria de Francifco, em te criar 

Príncipe, com que mal nenhum temer». 
Francifco eleito íô para enflnar 

Hum 
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Hum Príncipe a fer Príncipe y também 
O deixaram faber por ti reinar. 

D^ura bem fora pendendo outro mor bem, 
Qj;e já s'hia moftrando ; ma{5 a morte 
Atalhou: fempre armada ao melhor vem. 

Ifto teu peito, generofo, e forte 
Sente lo , c chora : o que de ti fabias 
Te faz*mais du:3 a dor da trifte forte. 

Conhecefte ir ti bem , e conhecias 
A nova idea de Rey, porque efperavas 
Conforme a teu fprito , a qi?e a fazias. 

Claros fínacg" de tanto bem nos davas 
Príncipe faníío, todos cm ti víamos 
Quam bem aquelle fprito em ti paflavas. 

Os olhos , de que nós todos pendíamos , 
Pendiam de Francifco , que guiando 
T*os hia fempre ao bem , que nos que riamos; 

*Eflè teu alto fprito levantando 

Da terra tanto aos Ceos, té que fubio 
Lá pêra fempre , a terra defprezando. 

Quem cm táo breve vida tanta vio ? 
Quem em tam poucos dias tantos annos ? 
Que fprito igual de hum corpo tal farilo i 

Ditoío tu , que livre dos enganos 

Do Mundo , e da fortuna, limpo, e pura 
Aos CcoS voafte, fem provar feus danos. 

Deixafte , ciara eftrella , o trifte , e efeuro 

. Ar, de que cá vivias, quam luzente 

Entre os choros dos Anjos te figuro! 

Que baixa coufa t£ parece a gente! 
Que pouquidade o Mundo: vês o Rey 
Quam pouco he d'putros homés differente. 

QuaJ jà mais fe livrou da geral leyí 

Veja , quem o háo crer , tua mort'e agora , 
De que outra morte jà m'efpantarei ? 
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Principe glonofo , não te chora 
A terra : náo Francifco : fó choramos 
Quanto em ti nos roubou hua trifte hora. 

Se conr^efià tua gloria defejimos 

Ver-te outra vez na terra, erro grande he; 
Pcrdoa-nos , fenhor , com amor erramos. 

E tu Francifco , em quem mais certa fé 
Ficou do que fabias, nos defeulpa, • 
Nos Ceos , a qu'o guiafte , reyne , e eítè. 

Tua he fua gloria : noílã fera a culpa 
Se lha invejarmos : d*amor he o defejo , 
Mas tal amor náo quer , dos Ceos o culpa: 

Vive tu , grá Francifco , qu'eu o vejo 
Dos Ceos encommendar-te o feu thefouro* 
Que cá deixou , e eu em tuas mãos defejo. 

Náo de pedras vãs he , náo de baixo ouro ; 
Mas outro fprito feu , de que tremendo 
Já eftá o bárbaro Turco, o índio, o Mouro. 

Feltciflímo pano, em que vivendo 
Eftamos ; vida noflâ , que feftà 
O Reyno todo já em tu?s mãos metendo. 

Por tua mão , Francifco , crefeerà 
Felicemente. Deos , que no-lo deo , 
Igual ao fanâo pay por ti o fará. 

Aqui repoufará o fprito teu, 

Quanto vifte em finaes, e em figura 

No pay , Deos quis guardar a eíte dom fca. 

Augufto SEBASTI AM , qu'alta eferitura 
Encherá, começando por tua guia 
Obedecer aos Ceos, a elle a ventura. 

Enxuguem- fè teus olhos, já fecria, 
A quem tu feras Neftor, quçjn da terra 
Tarde aos Ceos fubirá, luz, e alegria 

Do Mundo, grande em paz, e grande em guerra. 
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NA MORTE DE DIOGO DE BETANCCR. 
ELEGIA II. 

D Arei choros 3 ou cantos â tua morte 
Meu Betancor ? â tua verde idade 

Direi ditofa, ou trifte a dura forte? 
Lagrimas pede minha faudade, . 

E aquelle amor tam vivo, inteiro, e puro, 

Que fez de ti, e de mim hua fó vontade. 
Como fera meu coração tam duro , 

Que te não chame , que te não fufpire , 

Pois fem ti acho tc^Jo efle ar efeuro i 
Que coufa pode vir, que mude, ou tire 

A lembrança de ti, meu doce amiga? 

Que coufa, a que já ledo os olhos vire? 
Chorarei eu, e chorarão comigo 

Mufas , Graças , brandura , e cortefta , 

E tudo o mais , que fe nos foy contigo. 
Aquella alta çfperança , que crefeia . 

Cada vez mais do teu divino efprito , 

Como nos enganou noíía alegria ! 
Tu alçaras ao longe hum alto grito 

De glomofa fama ; em toda a parte 

Se cantará teu nome", e teu eferito. 
Aquelle raro ingenho de tanta arte , 

Tanto eftudo> e doutrina culto, e ornado 

Q^e yerfos dera a Amdr , que canto a Marte! 
Aquelle raro ingénho tam criado 

No voflo feo dos primeiros dias 

Por vó^, ó Mufes , fora coroado. 
Já crefeias nova Hera , jâ crefeias 

Novo Laureií-o pêra dar coroa 

A quem tam juiiamente te devias. 
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Quem a Mantua fizera igual Lisboa , 
Quem a corrente de Arno dera ao Tejo > 
E a doce frauta 3 qu'em Arcádia foa. 

Com que doce facúndia , e bom defpejo 
Soara a viva voz na verdadeira 
Doutrina , a que afpirava feu defejo ! 

Que caminho tam chão, que tal carreira 
Hias, meu Betancor, ledo correndo * 
S'a morte náo correra mais ligeira ! 

Foy fempre a clara luz refplanaecendo 
Do fogo em ti acefo. alto, e divino, 
Que tantos bens nos hia promettendo. 

Sprito raro , de mil annos digno , 
Todo de Deos, e de faber compofto 
Julgafte o meu amor do teu indigno? 

Levafte-me da vida o doce gofto 
Que teu tam brando amor de fi me dava. 
Fico eu fem ti , como em deferto poíio. 

Quanta parte defs'alma tua tomava 
Efla minh^lma, tanta me falece 
Da vida , que contigo m'alegrava. 

Agora em magoa minha reverdece 
O alegre tempa já tam bem vivido > 
Que tam doces memorias m'offerece. 

Quando também cantado, e bem òUvido 
Era de nós teu veríb culto , e brando 
Digno de fer em toda parte lido. 

Eftavam as brandas Nymphas efeuitando 
Do Mondego então ledo , hora faudofo , 
Qu'o feu bom Betancor eftáo chamando. 

Torna, ah torna, bom fprito, ao amorofo 
Seo das Nymphas, que te tal criaram, 
Das fuás flores , e agoas tam mimofo. 

Como cruel ? afli em vão t'ornàram 

. Dos melhores does feus i affi t'alçafte 
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Ingrato, co qu'em ti enthef^uraramí 
Ih torna ( dizem ) qu'inda não levafte 
A coroa devida a eíías tuas frontes. 
Afli noílbs amores defprczafte > 
Quantos valles pifamos, quantos montes, 
Meu Betancor , colhendo heras , e flores í 
Quantos rios bebemos, quantas fontes! 
Hora cantando a vida dos Paftores , 
Que çu amavas tanto : hora efcrevehdo 
Nos tenros troncos noílbs bons amores. 
Outr'hora hum ouvindo , outro dizendo 
Aquelles sáos confelhos, bons fègrcdos^ 
Com que hu'alma , a outra alma eftava vendo. 

Ouvidos fó dos Ceos , e dos penedos , 

I Das manias aves, e-das agoas claras, 

' Que nós ambos banhavam , eftando quedos. 

Quantas verdades, e fimprezas claras 

Guardareis fempre em vós , boíques fombrio$# 
Ditofo tempo , fe me mais duraras ! 

Em fim ao rio a fonte, ao mar os rios 
Correm; mas mais ligeiras nofTas* vidas, 
Que afli nos pendem de tam fracos fios ! 

Mas náo fe dirá nunca que perdidas "" 
Foram no IVJundo tuas breves horas, 
Antes cm melhor vida convertidas. 

Ditofo tu, meu Betancor, que moras . 
Na çterna vida , na luz fempre clara , 
Onde o fijmmo bem fempre vès , adoras ! 

Quem fora tam ditofo, que cortara 
Contigo eft'aIto mar, fugindo o pego, 
E contigo batendo afãs , voara ! 

Ah que duro deferto , e carcer cego 
Fugifie, alma ditofa, e bem levada 
A gloria, que eu chorando , mal te Wgol 

Antes fera de mi fempre cantada 
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A ditofâ hora , que tam levemente 
Te paliou a efla eterna, alta morada. 

De boca em boca irá , de gente em geme 
Sempre vivo teu nome. £ aquellc dia , 
Que aos altos Ceos voaftc eternamente $ 

M 'encherá de faudade, e de alegria. . 

A M A Y O. 
ELEGIA HL 

VEm Mayo de mil hervas, de mil flores 
As frontes coroado, e rifo, e canto, 

Com Vénus, com Cupido, cos Amores. 
Vença o prazer á dor, o rifo ao pranto, 

Vá-fe longe daqui cuidado duro , 

Em quanto o ledo mez de Vénus canto» 
Eis mais alva a menham, mais claro, e puro 

Do Sol o rayo : eis correm mais fermofas 

Nuvês afugentando o ar groflò , e cfcuro. 
Sac a branda Diana entre a* lumiofas . 

Eftrellas tal , qual já ao paftor íèrmofo 

•Veo pagar mil horas faudofas. 
Mar brando , fereno ar, campo chèirofo, 

Foge a Trifteza, o Prazer folto voa, 

O dia mais dourado , e vagarofo. 
Tecendo as Graças vão nova coroa 

DeiMyrtho à mãy, ao filho mil Spritos, 

O fogo refplandece , a aljaba Toa. 
Mil verfos, e mil vozes, e mil gritos- . r 

Todos de doce amor , e de brandura , 

Hús s*ouvem , hús nos troncos ficam efeitos* 
Ali Jbbcrba vem a Fermofura , 

Apôs^ella a Affeiçáo cega-, e cativa 

Quanto húa mais choro ia, outra mais dura. 
.' ~ Ah 
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Ah mahda Amor affi: afli quer que viva 

Contente a trifte, do que feu Deos manda, 

Defeja inda mais dor J pena mais viva. 
Mas quanto o moço encruece, a máy abranda j 

Elía a peçonha, e o fogo lhe tempera: 

Affi fenhora de mil almas. anda. 
Ali o Engano cm feu mal cego efpera 

Hú'hora doce : ali o Encolhimento N 

Sem caufa de fi mefmo dcfefpera. 
Aos olhos vem atado o Penfamento, 

Náo voa a mais qu'ao qu'ali tem prefente* 

E em tanto mal, tudo he contentamento. 
Em rifo , em fcfta corre a leda gente. 

Tra$o fermofo fogo, em que fempr'arde, 

Cada hum, quanto mais arde, mais contente. . 
Manda Vénus ao Sol menham , e tarde 

Que feus crefpos cabellos lóure , e eftenda , 
[ Qy'cm vir s'apreflc, qu'em fc tornar tarde. 
I Ao brando Norte , que aflôpre , e defenda 
■ Do ardor da fcfta a branda companhia , 
| Em quanto alçam de Myrtho frefea tenda. 
Corre por toda parte clara , e fria 

Agoat cae doce fombra do alto Louro, 
- Canta toda ave canto d'alegria. 
Ella a neve defcobre,c folta o ouro: 

Banham-na as Graças na mais clara fonte; 

Aparece d'Amor rico thefouro. 
Caem mil flores da dourada fronre, 

Arde d* Amor o bofque, arde a alta ferra, 

Aos olhos reverdece o campo , c o monte. 
Dcfpende Amor feus tiros , nenhum erra , 

Mil de baixo metal , algum do fino , 

Fica de feus defpojos chea a terra. 
Vencida d'húa moiher, e d'hum minino. 
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A D. LUIZFERNA ND E S 

DE VASCONC HLLOS, 
VINDO I*A IND IA- 

ELEGIA IIII. 

CLariffimo Luiz , a nova vida 
Por comus rogos bons cá bem tornado, 

Fique a fortuna má femprc vencida* 
De iodos igualmente defejado, 
* Alegre a todos vês, e às Mufas brandas, 

QÍie tu cantas também , de que és cantado. 
Em quanto d*hum «naufrágio em outro andas 

Das ondas, e dos venros revolvido, 

E lentas efperanças de ti mandas, 
Outro Grego , ou Troyano náo vencido 

Dqs feus duros trabalhos , nos tornafte 

Afli inda mais claro, e conhecido. 
Da fortuna , e dos ventos triumphaftc 

Igual áquelles animoíos peitos : 

E como ouro no fogo , o teG provafte. 
Náo frias fombras, não os brandos leitos 

Altos fpritos provam : que ociofos 

Se gaftam , e como em cinza eftão desfeitos. 
Melhor comprados foram, mais euftofos 

Áquelles nomes altos*., que inda foam, 

Dos que virtude, e esforço fez famofos. 
Inda entre nós de boca em boca voam ■ 

De tanto tempo já os fpritos puros : 

Inda de verdes folhas fe coroam. 
Por duras armas, por trabalhos duros 

Vários, coftumes , varias gentes vendo 

Tornaram inda erguer fermolos muros. 

Ho- 
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lora a fúria do bravo mar rompendo, 
Hora os lançava a forte á praya imiga 

Quanto mores perigos, mais vencendo. 
'odes entrar', Luiz, na hiftoria antiga 

De tantos da fortuna vencedores, 

Qoe j'a ao teu alro fprito fe fogiga. 
XJco vens de trabalhos, e louvores 

Dignos deiía conftancia inteira , e forte 

Rara nos grandes Reys , e Emperadores» 
Mil vezes Dofto em duvidofa forte 

Fizefle fo ajudado do teu fprito 

Enganos flíuftriffimos â morte. 
Serás cantado pois, feras eferito 

Entre os claros fprkos d'alta fama, 

De que inda tanto ouvimos , tanto he dito.; 
Nova luz défte á gloriofa chama 

Em que os claros avós teus fempre arderam» 

Que ja a teus filhos altamente chama. 
Tu pois os juftos fados te volveram 

A tantos olhos de ti faudofos, 

E ós honrolbs trabalhos fim poferam , 
Defcanfa já nos braços amorofos 

De qnantos com amor te fufpiravam , 

E vive doces dias ocioíbs. 
Por ti as Mufas iriftcs não cantavam ; 

Novos cantos entoam , novas liras 

Para a tua leda vinda te guardavam. 
Deixa as iras de Marte, deixa as iras 

Do furiofo nrar ? e bravos ventos, 

Em <jue mais fnales vifte, dos que ouviras. 
Quieta agora os altos penfamentos. 

Tuas armas pendura : enxuga as roupas. 

Logra com paz teus bons contentamentos , 
Bem deves á tua vida, fe a tem poupas. 

Tomo 1. G h 
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A PÊRO D'ANDRADE CAMINI 

B M REPOSTA DOUTRA SUA. 

ELEGIA V. : 

NA5 tinha vifto Sol daquellc dia, 
Qu'o meu fe me eclypfou? deixando efèi 

Quanto dantes alegre, e claro via. 
Nem meu fprito, que no golpe duro 

De todo me cahio, podia alçar- íèj *■ 

Nem achava á fua dor lugar feguro. 
E efta alma defejofa de foltar-fe 

Defte carcer cruel , qu'a tem forçada , 

Tentava por íi tncfma defatar-fc. 
Affi lhe ficou viva, aili entalhada, 

Mais qu'em duro metal , ou em diamante 

Aquella de mim nunca aíTaz chorada. 
Quando húa nova luz fe pôs diante 

Dos meus olhos , qual vem a menham clara 

Rompendo ns groflas mives de Levante, 
Eu digo aquella doce, aquella rara 

Melodia do teu verfo tam brando ^ 

Cujo fuave fom todo ar aclara. 
Aquella luz fermofa olhos alçando, 

Vi novo dia , e Sol , que com feu rayo 

A trifte noite m'hia afugentando. 
E inda provando erguer-mc, Andrade, cayo, 

Combate ao fraco fprito a dor antiga: 

E como a defafio em campo fayo. 
Moftraftc â alma cftrada cham, que figa, 

Conheço, amigo, minha grã traqueia,. 

De todo feu remédio cruel imiga. 
Armado tinha o peito de dureza 

Contra mim mefmo , e contra a poderofa > 



DAS ELEGIAS. IjJ 

E commum ley da humana natureza. 

Afpcra fempre, c então mais rigurofa, 
Quando num amor de duas almas parte > 
' Contra a que fica menos piadofa. 

Andrade , que farey ? qu'a melhor parte 
. De mim perdi ; hay pêra fempre trifte 9 
Qne çobrá-la não vai já força , ou arte! 

Aquelle doce fogo , em que me vifte 
Comente arder foberbo do meu fado, 
A que já cantos mil alçar me ouvifie : 

Aquelle nó, que docemente atado 

Me tinha em fuave jugo, em prisão leda, 
Tam cruelmente affi me foy. cortado ! 

Quem de wm alto deu tam trifte queda? 
Ficando ío por feu remédio a morte? 
Quem íuas juftas lagrimas lhe veda ? 

£ aual fera hum coração tam forte , 
Antes bárbaro, cru, e adamantino, 
Qye golpe tam cruel não quebre, ou corte? 

E pude eu ver, Marília, o teu divino 
SpritO d'amor todo, e de brandura 
Defeijiparar teu peito delle digno? 

E puefe eu ver aquella fermofura 
Dos teus olhos, qu'os ares ferenava, 
Ficar-me affi ante os olhos cega , e efeura ? 

E aquella dòcc voz, que m'encantava 
En re rubis formada , e perlas finas 
Qu'o$ mais furíofos ventos abrandava , 

E mil Qutras, não humanas, mas divinas 
Graças affi enterradas num momento , 
Que de mil annos pareciam dignas? 

Ah ralfos bens ! quem crera qu'eram vento 
Tantas verdades, tantos bons amores 
Inda d'outros mayorcs fundamenro ? 

Creicei mágoas cruéis, e crefeei dores, 
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Quebrai o vagorofo, c trífte fio^ 
Qtfalonga a cruel Parca em feus lavores. 

Levou-me a dor, Andrade, mas confio 
Que perdoarás á força do coftume, 
Mais poderofa , quando a contrários 

Vi com tua claridade novo lume , 

Abrio-fe-me o Ceo todo, e ali vi efcrito 
Quanto teu douto verfo me refumc. 

Alcei os olhos c'um piadofo grito, 
Pequei , diflfe , fenhor : ufai piedade : 
£ deça novo esforço ao fraco fprito. 

Vença a razão a tam cega vontade, 
Levante hum alto muro de paciência , 
Deixe já as fombras vãs pola verdade. 

O qu'o tempo obra ao longe , obre a prudência 
Com cedo : ( afli me dizes ) niflò pofto 
Faço já á minha dor mais refiftencia. 

Enxugo os olhos, contrafaço o rofto, 
O fogo porém dentro lavra , e arde. 
EíVhe da minha vida o fó meu gofto. 

Foge- me a morte; mas por mais que tarde, 
Efta alma em fua prizão fua hora efpera, 
Que pois não veo então já me vem tarde. 

Quem m'aquella ditofa eftrella dera 

Dos teus tam fan&os pays , qu'ambos hfi*hora 
Juntou nos Ceos em mór amor do qu'era ! 

Qnem fe já viflc onde Marília mora ! 

Lá nos Ceos mais amiga, e mais fermoíà: 
Qu'outra coufa fufpira tíValma, ou chorai 

Inda a vejo. de mim lá faudofa, 

O caminho me moftra, a mão m'eílendc, 
Toda rifonha > e toda graciofa. 

E o rayo aparta , que me a vida ofícnde 
Daquella claridade Impiria , e nova , 
Qtfolho mortal não vê cá, nem comprende. 



\ 
S 



dasElegias. 137 

Sao ( me diz ) fanôas obras certa prova 
D'alma, qu'efte lugar alto dcfeja. 
Deixa lagrimas vás , a alma renova. 

Se rr^amas ( amigo ) o amor feja 
Confervares lá bem tua vida pura 
Té qu'o Senhor te chame , c eu cá te veja. 

Aquella , que chamavas fcrmoíura , 

Foy fombra vam , tornou-fe , o qu'cra ,~cm terra. 
Outros mais altos bens de cá procura : 

Aos falfos bens do Mundo os olhos cerra. 

A AFONSO D^ALBOQJJERQUE 

EM LOUVOR DOS COMMENTARIOS) 

que compôs dos grandes feitos de feu pay. 

ELEGIA VL 

À Fonfo d'Alboquerque , por ti cfcrito 
; •**. Teu clariffimo pay vive , e florece ^ 

De quem co nome hcrdafte efs'alto. fprito; 
E o teu franco Carvalho reverdece 

De njÈiis fermofas folhas, novas flores. 

De que inda feu real tronco fe guarnece. 1 
Fizefte teus , os léus claros louvores , 

Dando-lhe eterno aflfento entre a memoria 

Dos grandes Capitães, c Emperadores. 
E renQvtfte nelle a antiga hiftoria 

Do grande Macedónio , que parece 

Moftr^r inveja dcfta nova gloria. 
Com quanto já de longe refplandece 

Seu rayo, e a tua nua, e cham pintura \ 

Nova aos olhos do Mundo fe offerece. 
Veftida de fua própria fermofura, 

Nio de outras cores vans, e Ufongeiras 

; Gitt K^ 

/ 

/ 
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Aparece a verdade clara, c purcu 

Teftemunhas ferão as Reaes bandeiras, 
Que vencedoras vio o Sol Oriente 
Là nas prayas do mar mais derradeiras, i 

De Perfia , e Arábia a tributaria gente í 
Viram de feu defpojo as prayas cheas, N 
E do bárbaro fangue a grá corrente. 

Turvaram o Nilo, o Gange * o Hydaípe as veas 
Vendo altas fortalezas levantadas, 
E o vencedor pendão entr'as ameas. 

De Meca as portas té então cerradas 1 
Tremeram ver-fe, não fomente aberras l 
Mas do grande Alboquerque conquiftauait 

Quantas Ilhas, e terras defcubertas 

Foram por elle ao Mundo? quantas mifWS 
D'ouro té li a todos encubertas? 

Quem mais gloriofas fez as Reaes- Quinas i 
Quem o Portuguez nome mais famofo 
Com mais vitorias de triumpho dignas} 

Oufado Capitão , e venturofo , 

S'a morte não cortara teus intentos, 
Que fruito inda nos deras tam fermofòií 

A ti fè devem òs altos fundamentos \ 

Do Oriental Império , qu*inda dura 
Firme entre tanto mar , c tantos ventos» 

Não pode a inveja a clara fermofura 
Efcurecer da tua viva fama , 
Por mais que contra ti s'armaflè dura* : 

Rompeo o rayo da tua alta chamma [ 

As vãs névoas: vencefle, e vê s'agora \ 
O teu tam alto fprito, qu'o Mundo ama* 

Inda hoje Roma , inda hoje Grécia chora 
Dos feus bós Capitães prémios efeuros : 
E mortos os fufpira, honra, e adora. 

Quantos tropheos alçados , quantos muros 
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Rotos ft fuás vi&orias fè trocaram 
Defpois a muitos cm difterros duros ! 

Nunca igualmente fe galardoaram 
Em vida os altos feitos : ío na morte 
Seu verdadeiro premio, e honra acharam. 

Louvou-fe, agora efpanra o peito forte 
Do teu iiluftrc pay , a alta paciência , 
Qu'em tudo lhe detrtam ditofa forte!- 

Eípanta a oufadia com a prudência, 
Que juntas nelle igualmente venciam , 
A conflancia, a juftiça, a continência. 

Defprezando as vás vozes, que impediam 
O noflb bem, tudo venceo fofrendoi 
Que prémios a cfte Fábio íè devianii 

Quanto fuou , quanto íbfreo vivendo 
Tu lho pagaíte agora, filho digno 
De tal pay, que immortal fóftc fazendo. 

Klo falo no alto premio , que ao divino 
Sprito feu nos Ceos lhe íerá dado, 
De que por obras não parece indigno. 

Falo na terra, em que nenhum eftado, 
Nenhijm titulo illuflre igual feria 
A hofira de o ter também ganhado. 

Toda piedade , e amor , que íe devia 

De tal filho a tal pay, tens bem comprido, 
Tornando-lhe a fua noite em claro dia. 

Não eflá toda honra no fepulchro erguido* 
Mauíbléos aos mortos náo dão vida, 
Que cm fim tudo por tempo he confumido. 1 

Mais hç' vencer o tempo, éter erguida 
Hua viva eflatua contra a morte , e delia 
Triumphar. D'ambos jâ fica vencida, 

D'ambos direi ditofa a clara eftrella. 
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AMOR FUGIDO. 

D E M O S C H O. 

E L E G I A VIL 

COrrendo os prados vay , correndo os montes 
Cabello foi to ao vento, dos pés nua, 

Deixados os íeus banhos, e fuás fontes, 
Em bufea de Cupido a trifte fua 

Máy, e cativa Vénus 3 voz em grito',; 

Sufpira, e chora, e canfa > e geme^c fua. 
O filho , minhas forças , meu fprito , 

(Grita) meu fó poder, minha alegria, 

Por quem meu nome he tam cantado , e efcrho ! 
Onde te fofte afli cego, e fem guia i 

Onde minino, e lo por mil defertos 

Meu fó prazer, c doce companhia? 
Em toda parte tens imigos cerros, 

E tu voando vãs com as leves pennas, 

Náo deixam rafto teus paiTos incertos. 
Aífi deixafte Nimphas, e Camenas? 

Afli meus doces cantos, e inflrumentosl 

As fontes frias , ribeiras amenas í 
Tornay-me meu Amor, fe o levaes ventos. 

Tornay-me meu Amor, fe o bnnhaes agots. 

Solray-mo, fe o lá tendes, penfamentos. 
As frias neves, as ardentes fragoas, 

Em que tremeis, c ardeis; temperarey, 

Doòm-vos os que ouvis as minhas mágoas. 
Nimphas , por hum prazer , mil vos darcy. 

Faunos , eu pagarey voífcs amores. 

Tornay-me o Amor, que eu vo-lo tornarey. 
Abri voltas choupanas, meus Paftores, 

Defcobri-me, íe o tendes, meu thefouro, 

«Eu 
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Eu O farey piadofo a voflàs dores. 

Bons finacstem meu filho: crefpo, e louro > 
Não muito alvo do corpo, a cor parece 
Pe vivo fogo ; e leva aljaba d'ouro. 

Quem inda o náo vio bem , nem o conhece 
Não crea á fua idade , á Tua brandura , 
Quando mais manfo eflá , mais s'encruece; 

Velho na idade, moço na figura , 

J°S a * g«ceja , e ri; e entre rifo, e graça 
Almas fere ; as feridas são fem cura. 

Não ha virtude , que não contrafaça , 
E nelle tião ha virtude , nem vergonha y 
E fempre bufea onde mór mal vos faça. 

Pequeno corpo, grande, e má peçonha, 
Baço pequeno, a força de Gigante, 
Cego, e não erra onde fua féta ponha. 

Quem ha , a quem fua mão defira não efpante J 
L)e que treme inda lá o Reino efeuro í 
Tu Proferpina o dize, Orphco o cante* 

Tem aias , com que voa pelo ar puro. 
Affi voando vay , e vay ferindo , 
Não yal defenía , ou arma , ou forte muro. 

D'húa fíartc, e d'ourra vão caindo 

Mil mortos, mil feridos, chea a terra, 
Os clamores em vão aos Ceos fobindo. 

(Ie nu , c pobre , vive da lua guerra ; 
E fendo a todos tam claro perigo, 
Quem menos o ama , e honra , cuida qu'ernu 

Tarmiem da própria mãy fua he imigo. 
Como? e não me ferio? pois entregay-mo, 
Que nunca fareis delle bom amigo. 

S'accrtardes de o avèr á mão y atay-mo , 
Não ajaes de fuás lagrymas piedade , 
Qye chora , auando quer , chorando day-mo; 

l^em com branduras vos jnude a vontade : 

Gr Èn- 
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Então lhe lançai mais forces cadeas, 

Olhay, qu*eflà brandura he crueldade. ^ 

Que vos prometta os mares, e as áreas , 
Não lho creaes, não lhe queiraes feu bejo, 
Que hi tem o fogo, qu'arde èmfangue, cveas, 

E cega os olhos , engana o defejo. 

AMOR PERDIDO. 

DE AnACREONTE. 

ELEGIA VIII. 

ERa alta noite, quando defcanfava 
Dos trabalhos do d : a a humana gente, 

E já á mão de*Boote Urfi virava. 
Amor me bate á porta : eu impaciente 

Quem he, digo, o que bate a tam más hoits? ' 

E meu fono me quebra cruelmente ? 
Abre-me (diz) quem quer qu'cs, qu'aqui moras 9 

Qu'eu fou Cupido, que perdido ando 

Por efta efeura noite afli a defóras, 
Qnem me recolha, e aquente ando bufeandp 

Morto de frio , da chuva orvalhado : 

Não te ternas de mim minino brando. 
Ergo-me á prefla : e de mágoa cortado 

Lume acendo , abro a porta , entra tremendo 

O moço todo frio , e enregelado. 
Vejo que de feus ombros vem pendendo 

Hua aljaba , vejo arco , e afãs vejo , \ 

De nada difto então me eftou temendo. 
Ao fogo o ponho, o enxugo, o abraço, e bejo. 

Aquento-lhe entre as minhas as mãos Ajas* 

Sirvo com todo amor, e bom defejo. 
Alunpo-lhe a agoa, que das carnes nuas 
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Dos fcus louros cabellos corre cm fio , 
E fofres (digo) Amor , noites tam cruas? 

Em quanto o amimo « em quanto delle fio , 
Eftá calado , e quedo: c em quanto o fogo 
Lhe aquenta o brando corpo, e vence € Trio, 

Tanto que aquece , toma o arco logo , 
E provar quero, diz, íc danou a agoa 
Meu arco ; c arma-o , como em rilo , e jogo. 

Em mim o defarma : em mim hua viva fragoa 
Se acende: c rindo preftesmente voa, 
E inda o cruel dá mágoa fobre mágoa. 

Folga, 6 hofpede (diz) com a nova boa, 
Que bom levo meu arco : fica embora. 
Mais duro fou do que meu nome foa. 

O bem , que me fizcíte , em ti o chora. 

A SANTA MARIA MAGDALENÀ. 
ELEGIA IX. 

A Queila, a quem foi muito perdoado, 
Polque amou muito ; o peito em fogo , cm agoí 
Os ofnos , a alma toda num cuidado i 

Aquella fanta pedra, c viva fragoa 
Do feu anjpr fe vay , os Ceos , e terra 
Enchendo de fufipiros , e de mágoa. 

Mas no piadoTo zelo a tençSo erra 
D'ungir o morto , náo de efperar vivo 
Quem fez com a fua à nofTa morte guerra. 

Quem com fua prisão o Mundo cativo 
Libertou do poder , e tyrannia 
Do efcuro reyno , e fogo fèmpre vivo. 

O véo do templo roto, em noite o dia, 
As pedras, o tremor, geral trifteza 
Mais que homem o confeílãva , e ckfcobria. 
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Na morte a vida eftava , a honra , e riqueza 
Em pobreza , c infâmia : a certa gloria 
No mór defprezo pofta, mór baixeza. 

Mas já os ricos defpojos da viítoria 

Aos (Sbos levara, e abrindo a immortal vida, 
Gloriofo fim dera á fua hiftoria fc 

]â d'aquella luz clara , que efcondida 
Andava, os claros rayos feus foltando, 
A fanta humanidade era veftida. 

MADALENA , que a eftrada vay pifando, - 
Por onde á morte foy , por quem fufpira y 
A alma ao qu'os olhos vem eftà fó dando. 

Ce faudade chea, e chea de ira, 
Do fcu amor, da cruel gente fera, 
Daquclla terra alma, nem boca tira. 

Sc por homem fó o chora , que fizera 
Alumiada d^outro novo fprito , 
Se quem lho deu defpois, entáo lho dera? 

falece já agoa aos olhos,, voz ao grito, 
Arde toda em amor , arde em lembrança 
D'aquelle , que em fua alma traz cfcrito. 

Lev3 pintada a viva femelhança ,. 

Ante os olhos, do íèu rofto fermofo, 
Em que a ira defpois fez cruel mudança. 

Aqui deícabellado , aqui chorofo , 

Diz , hia o meu Senhor ; aqui delpíSo 
Pareceo ante todos laftimofo. • 

Co pcfo da grã Cruz aqui cahido 
De feu fangue, fuor, e pó cuberto, 
Aqui cncrc dous ladroes nella eftendido. 

Co fprito quebrado , o peito aberto 
Hora cae MADALENA , hora efmorecc. 
Chega ao fepulchro, Sol já defcubertq. 

Bufca o lugar, a pedra reconhece, 
Quem a revolverá i eis torna ao pranto. 
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Mas a fanta tenção Deos não falece. 

Eis a pedra revolta, eis novo efpanto : 
De neve , e Sol veftido hum Anjo claro 
Efta fentado no fepulchro fanto. ^ 

Diz-Ihe que refurgio íèu doce ,' e charo 
Senhor , e co alma leda vay correndo 
Confolar do bom PEDRO o defamparo. 

Ella torna com elle , e inda não crendo 
Tamanho bem, lo fica no moimento 
Em vivo fogo es olhos desfazendo. 

Ah MARIA , levanta o penfamento. 

Porque entre os mortos buícas quem a vida 
A terra trouxe, e tem no Ceo o aflênto? 

Aquella piedade concedida 

Tam larga a teus. errores, como agora 
Parece que he de ti mal entendida í 

Quem teu Lazaro morto chamou fora 
Da fepultura , já de quatro dias, 
Como tua pouca fé por lo homem chora? 

A quantos olhos luz , a quanro6 vias 

Dar mãos, e pés, e lingoas, que cantando 
Deite hiam altas grandezas, que tu crias? 

O unguento, que eftavas derramando 
Sobr'a íúa cabeça, não molhava 
Que em vivo já o eflava fepultando? f 

Já aquella grã carreira , que efperava , 
Correo com grã vidroria o grã Gigante. 
Já o templo reftaurou , que derribava. 

Vencedor glorioíò, e triumphante 
A túnica deixando dada em forte 
Se veftio d'outra nova de diamante. 

Já o vendido Jofeph, já o Sansáo forte 
Prefo , o grã Jonas na Balea metido , 
He livre, as portas quebra, maca a morte. 

Como manfo Cordeiro offerecido 
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Por fi à morte, como gráo Lião 
Vence o tribu de Juda promcttido.' 

O fudario, e Jefpojos, que hi vês, dão . 
Claro final , que como verdadeiro 
Deos fe ergueo Deos, o teu temor he vãob 

E a Galilea, diflè, que primeiro 
Iria ter que os feus; da máo dereita 
Do pay virá no dia derradeiro. 

Piadofo Senhor , de amor fogeita , 
Inda que baixo amor , s'engana , e cega 
MARIA, mais nâo vê, mais não foípcita. 

Inda cos cravos teus fua alma prega. 
Reprefenta-Ihe a dor, e faudade 
A humana vifta , a mais alta lhe nega. 

Mas tu também movido de piedade 

Das lagrimas , qu'em ti não sáo perdidas , 
Lhe enche , do que defeja , fua vontade. 

Náo podem , grá òenhor , fer comprendidas 
Tuas grandezas, entcnde-las-ha 
Por ti, Deos, logo delia feráo cridas. 

Chorando no moy mento por ti eftá : 
Mandas teus Anjos , tu também pareces, • 
Qnan.to alcança de ti quem fe te dá ! * 

Ah MARIA, quem amas, náo conheces? 

Eflê he o grande hortelão, o que planta avinha, 
Em que tu teu jornal também mereces. 

Tal forma á tua fraca te convinha , 
A vifta fe ^encobre, á voz s'aclara, 
A voz , qu'em ti tam branda força tinhat 

Aquella fermofura aos Ceos tam chara 
Não a podes tocar té de luz nova 
Teres a vifta, e alma inda mais clara. 

Em teu fprito. a antiga fé renova. 
Efte-he o qu'antcs lbhlas Deos chamar, 
Torna a feus irmãos já cç^aleere nova. 

I* 
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Ditofa , que primeiro a podes dar : 
Por tí fua divindade s'apregoa , 
A elles a humanidade quis moftrar. 

Ditofa, que tam aí ta, e grã coroa 

De gloria merecefte ! ah grande amor , 
Qu'a tanto chega, a tanto fobe, c voa! 

Gloriofa MARIA, eíTe fervor, 

Em que tua alma ardia, a grã corrente 9 
Em que a lavafte pêra o grã Senhor , 

Inflamme, e abrande a fria, e dura gente. 

DAS EGLOGAS. 

ARCHIGAMIA. 

EGLOGA L 
CaJKlio. Serrano. 

NO tempo , qu'o cruel , e furiofo 
lmigò dos raftores, e dos gsdos, 
Da tena, e das fementes bellicofo ' 
Marte , fegundo contam , por peccados 
Do Mundo, contra o Mundo tam irofo 
Defceo, que té os lugares mais fagrados 
Afli com ferro , e fogo commetteo , 
Que tudo de ira , cinza , e fangue encheo* 
Nas derradeiras partes do Occidente, 
Orjde o Sol de canfado fe refaz 
De nova luz, pêra a tornar á gente 
Donde fe parte , que ás efe uras jaz , 
E pola que ali deixa , outra excellcnte 
Leva, e muito mais clara da que traz> 
O pacifico JOAM , e piadofo 

Rey- 
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Rcynava então, no Mundo gloriofo. 

Eu digo aquelle Rey de grandes Reys , 
Que defdo Tejo muito alem do Nilo 
Com fuás armas obrigou , e leis 
Toma lo todos por feu Rey, e ferví-lo. 
Filho daquetle, que no mar vereis 
Em Balea Tentado, ou Crocodilo 
Em lugar de Neptuno, e feu tridente 
Na mão, como feu Rey, e de fua gente. 

Foi cftc Rey dos Ceos à terra dado 
Para remédio da que fe peidia 
Paz já no Mundo : nunca tam cerrado 
Efteve Jano , que d'antes fohia 
Abrir fe a cada paflò, no paííado 
Tempo, que em ira, e ódio todo ardia, 
Affi prefa em cadêas teve a guerra, 
Que fó paz reinou fèmpre em fua terra. 

Cantavafn os Paftores defeanfados 
Pelos valles , e campos tam feguros , 
De fi , e de feus rebanhos deicuidados, 
Como quem não temia os máos , e duros 
Imigos, de que foflêm falteados. 
Suas choupanas eram fortes muros. 
Seus verfos. e cantigas todas eram 
Louvar o feu bom Rey, que os Ceos lhes deram. 

Crefcia a groflà eípiga , c fe fegava , 
Defpois que já quebrava de madura , 
Daquella mefma mão, que a femeava: 
Pafcia o gado gordo da verdura 
Da ferra , que royda fe queimava 
Para lhe renovar fua poftura , 
As agoas claras tam livres corriam, 
Quam livres caminhantes as bebiam. 

O claro Tejo, Douro, Minho, Odiana 
O mar feguramente vão bufeando. 

Não 
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Não f s feca o imigo , não os dana , 

Ledos vão docemente murmurando. 

O Tom dos quaes também fegue Diana, 

Que ao longo com fuás Nimphas vay caçando. 

Sohia ali fazè-lo , mas agora 

Em outra parte já com Palias mora. 

Em outra melhor parte, que parece 

Que mais qu*as outras rodas lhes convinha ; 
Onde o claro Mondego, quando crefee, 
Inveja faz ao mar ; onde a Raynha 
Seu templo facrofanôo , que hi parece , 
Com feus milagres honra; onde fe vinha 
Tomar antigamente a alta coroa, 
Daquelle, que daqui tomou Lisboa. 

Aqui Palias , e Phebo íe Tentaram. 
E efçplhendo na terra feus afiemos 

• Os mais doces, e frefeos, começaram 
Aos homés levantar os pènfamentos 
A coufas, que té li nunca cuidaram 
Cegos fó de feus cegos movimentos , 
Os Ccos, e as Eftrellas, que não viam, 
Já agora as fabem ver, d'anres as criam. 

Mas Vénus , que também d^ntigamente 
Tinha tomado pofle deíTa terra , 
(Que inda hoje fe vè nella o innocente 
Sangue da branda Nimpha , ódio , e guerra 
Do pay co filho ) trifle , e defeontente 
Temendo as móres Deofas, a húa Serra 
Se foi co feu minino, e ali cfperou 
Té que húa, e outra Deofa a vifitou. 

Não he noffa tenção tomar-te o teu , 
(Lhe diz Diana) nem Minerva vem 
Pêra iíío : mas fe queres tu , e eu 
Com ella aqui vivamos : não convêm 
Qye huma queira roubar á outra o feu ; 
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Quanto cada hua de nós todas cem 
Juntemo-lo aqui nefta tua Serra, 
Daqui fó mandaremos toda a terra. 

E Phebo com feu canto ajudará 

Amar-nos mais a gente , e mais tcmer-nof . 

Com ua doce lira forçará 

Os Tygres, c Lióes obedecer-nos. 

Té que aquella JOANA, que virá, 

Nos force irmo-la ver, em vez de ver-nóa» 

Iremos mais feguras , mais honradas 

Todas tres indo juntas , qu*apartadas. 

Não pode já tardar, teu filho o fabe, 
Que nunca a deixa, nunca mór façanha 
Fez , que feri-la : ra2áo he qu'acabe 
De moftrar hum tamanho bem a Hefpanht* 
A todo Mundo , ao Mundo todo cabe ^ 
Parte, náo he fomente ella, e Alemanha, 
O grande Oceano o diga , diga o Nilo , 
Não podem Eufrates , Gange, elndo encubri-lo. 

Pêra vodas tam grandes bem parece 
Que, Vénus, já daqui nos percebamos ; 
Hum tam alto Himinèo náo merece , 
Que da maneira d'outros a elle vamos. 
Já Phebo fc exercita, já guarnece 
A curva Jira, á qual fempre cantamos, 
Irão as nofTas Nymphas, vão as tuas 
CantanJo ao fom da lira as graças fuás. 

Todas defta maneira concertadas 

Váo-fe logo as tres Deofas polas mãos, 
A qual mais alva, e loura, afli travadas 
Com feu? roftos alegres, peitos faõs. 
Mui differenr.es daquellas paflãdas 
Iras nafeidas de appetites vãos, j 

Por onde quer que paílàm , vão caindo 
Mil flores de qu'o chão fe vay cobrindo. * 

• (a- 
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Aquella fonte antiga , que hum ferrano 
Fez de lagrymas fuás (que antes era 
Hum grá penedo duro ) Luíl ano 
Paftor , que nu3 ferra fe perdera ; 
( Segundo contam ) fez-lhe> tal engano 
Amor, que nefta fonte o convertera, 
O corpo em agoa ali ficou desfeito, 
Do fprito náo fe fabe bem qu'he feito. 

A agoa deíla fonte vay chorando. 
A quem deixa cfquecer o fprito nella 
Parece que por Lésbia vay chamando, 
A quantos acontece yr ter com èlla 
Náo fey de que fe ali vão namorando : 
Náo fey que fe lhes nalce fo de vclla. 
Os olhos poftos n'agoa, aos penfamentos 
Vem logo hús amorofos movimentos. 

.As hervas ali mais que em outra parte 
Parece que enverdecem ; ali mais cores 
Parece a Natureza que reparte 
Pelas frefeas boninas, pelas flores. 
Ali nunca parece que fe farte 
De chçrar Philomela os cruéis amores. 
Ali jantas as Deofas fe fentàram, 
E a tudo nova graça acrecentáram. 

Pondo feus ricos arcos, e vertidos 
Aquelles brancos corpos nus moflráram 
Ao Troyano Paris já defpidos. 
Os feus cabellos feitos fpiráram 
Hum odor , qu'a nenhús mortaes fentidos 
Nunca chegou, e affi na fonte entraram, 
Qulie d'eníáo pêra cá delias morada 
Mas d'hua íó , das outras empreíiada. 

Como á fagrada fonte ali cada hora 
Os Paftores váo ter, eftc fufpira 
Eíie tange, outro canta > o outro chora, 

TL*- 
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Todos ali Amor leva , c Amor infpira.í 
Ali doce brandura d 9 almas mora , 
Que todo penfamenro baixo tira. 
Doces são 03 queixumes, doce a dor, 
Doce agoa , doce fogo , e doce amor. 

Serrano acõnteceo, que todo hum dia 
S'achou ali como ellc coftumava , 
O pranto , qu'entâo fez , derreteria 
De pedra hum coração ; bem s'enxergav^ 
Na terra , qu'ao redor humedecia 
Das agoas, que dos feus olhos lançava. 
Quando o amigo Caftilio ali chegou , 
E vendo-o tal , com magoa affi falou. 

Cafl. Amor cruel ! que já nunca te fartas 
De noíía morre, dize porque aíli 
Hum trifte coração d'hum corpo apartas í 

Efle corpo, que tens lançado ahi, 
Menos te á de fervir morto que vivo : 
Dá-lhe alma , e vida ao menos para ti». 

Mas ah que digo eu trifte ? também firvo 
A quem taes pagas dá: também mas dão» 
Hay dôe-fe d'hum cativo, outro cativo % 

Serrano amigo, tu não ves o chão, 
Onde eftás, que de feco, qu'antes era, 
Tam húmido tens feito i dá cá a mão. 

Levanta-te, levantaste: quifera 
Que te vira tua Lésbia qual cíiás, 
A ver fe a morte, ou íua mão te dera., 

Scrr. Hay, hay, Caftilio amigo, hay. 

Cafl. Que has? 

Serr. Não fey: Parece como que te trazem '"-. 
De dentro defta fonte. 

Cafl* Onde te vás ? 

Serr. Mas ^u eftava fonhando. 

Cq/írOD^y que fazem, 



) 

E 6 L O 6 A I. !5?3 

Eftes^doudos amores ; cu diria ( 
Que algús encantamentos nclles jazem» 

Serr. Não fey que bora ifto foy , que bem te ouvia : 
Mas náo íaberey dar fé de palavra, 
Em outro Mundo eftava , outro Ceo via. 

Que meo me darás pêra que eu abra 
Efte meu peito ? e lance delle fora 
Efta peçonha , que affi neile lavra i 

Ves-me aqui vivo , e sáo : daqui a hfi'hora 
Náo fey fe me verás; vay-fe-me a vida' 
Em fogo , em vento , em agoa , que alma chora. 

A memoria de mim trago perdida. 
Muitas vezes me buko , náo me vejo. 
Minh'alma de mim mefmo anda fugida. 

Hora aborreço q campo , hora o defcjo. 
A frauta, que me alegra, m'entriftece, 
Eu a mim mefmo ás vezes me fou pejo. 

Vês tu cílã herva como reverdece 

Co orvalho frefeo, e quanto mais á fonte 
Se chega , tanto mais verde parece ? 

Vês o rio, que vay de monie a monte 
Carregado de roubos, e queixumes, 
Que nora arroaça , hora náo íofre a ponte ? 

Vês agora n'aldea bós coltumes ? 

Hús roftos brandos, rifo, e bom amor 
Fora. de más fofpeitas de ciúmes i 

Verás daqui a pouco vir o ardor 

Do Spl, queimar as hervas, e fecar-fe 

O riq , o campo , a herva , a folha , a flor. 

Verás oa noflà aldeã vir mudar-fe 
Aquelle livre, aquella boa foltura 
De vida , cm hum d'outro náo fiar-fe. 

Que poderás já ver , que tenha dura ? 

Muda-fe o tempo , e o Ceo. O gado hora anda 
Morrendo- te de fome, hora em fartura. 
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A que dizes hora iiTo ? me demanda : 
Digo , Caftilio , qiTeu fò vivo firme 
Em minha dura etlrclla, que me manda* 

Que já cuidei daqui por vezes yr-mc , 
Em o cuidar fomente me tornava. 
Morria jà, fem me partir, por vir-me. 

O corpo como yria, onde ficava 
Preía, e cativa eft'alma já de tanto? 
Ria- me então de como m'enganava. 

Efta fonte ouvio hoje aqui meu pranto: 
E como fc o fcntiflê, parecia 
Qu'ajudava entoar tam trifte canto. 

Hora fazia paufa , hora corria 

Com murmúrio hora gr*ve, e hora agudo 9 
Diflêras qu'a'gum fpiito ali avia. 

Em fim canfey. Eftive hum efpaço mudo. 
Tornei a cometter yr mais avante, 
Não pude : antes perdi o temo a tudo. 

Caft. Agora creo que >naJa há , qtfeípanie 
A quem muito ouve, ou vè. Já ouvi dizer 
D*hfia ave, que não morre, fem que cante. 

Doutra rambtm , que quando quer morrer 
Ajunta os pàos, com as afãs fere o fogo, 
Queinia-fe ali , e dali torna a nafcer. 

Tomava cu ifto, quando o ouvia logo 
Por fabula, e por graça: fenáo quando 
Eu mefmo hum dia vim cahir no j->go. 

Efte meu fogo (dizia cu) cm que ando, 
Q; cm mo faz hora ? cu mefmo que me infla 
Eu: cu o atiço, tu me vou queimando. 

Dos olhos de Crinaura na ice a chamma , 
Em qtfcu ardendo cftou nas prifoés d'oiirOj 
Qu'Amor cabcllos falfamente chama. 

Nunca já de mim foy o bravo Touro 
1 Apartado das vacas tam temido . , 

* V J 
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Em campo rafo fem Carvalho , ou Louro. 
Nunca o efpantofo Lobo perfcguido 

Dos importunos Caés , o Porco fero , 

Que efcumando vem Tangue embravecido, 
Como me he íèu rofto: as vezes quero 

Efperà-lo, náo poflo; logo cayo. 

Ali enráo da vida defefpero. 
Vejo tornar cad'anno o alegre Mayo 

Veftido de mil flores de alegria 

Hfis fe alegram d'o ver , mas eu defmayo. 
Levs-me a jporte logo á fonte fiia , 

Ali em meu canto trifte me desfaço, 

Que inveja áquclla trifte ave faria. 
Mas nfo fey como dahi a pouco nafço 

De novo tal , que eu mefmo me pergunto 

Quem fou , que bufeo , ou quero aqui, que faço ? 
DkoÍo aquelle , a que algú'hora junto 

Vco todo feu mal , e jà acabou ; 

Mas eu nem vivo fou , nem fou defunto. 
• Serr. E ; nunca ouvifte tu , que o mar gerou 

D* Amor a cruel máy? porque. t'efpan tas, 

Se a -.cruel condição do mar tomou i 
Quando tu na bonança alegre cantas 

( Se algu'hora a tivcfte ) eis vem as ondas 

Mais altas do que tu tua voz levantas. 
Vay hora entáo bufear onde te efeondas 

Daquella furiofa tempeftade; 

Nem com quem fales ha , nem a quem refpondas* 
Caft. Quando de dentro d'agoa , ó crueldade ! 

Nafoeo o fogo , que nos vay queimando , 

Que remédio cfperamos ? que piedade ? 
Mas conta-me o teu fonho ; adi enganando 

A dor defta cruel chama eftaremos , 
. O penfamento ao duro Amor furtando. 
Sçrr. rcra mpr noílò mal lho furtaremos, 
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Porque acode deípois tam foriofo , 
Que quer que todo tempo lhe paguemos» 
Mas cite fonho, amigo, milagrofo 
Dirás que he. Parecia que no centro 
DeíTa fonte lá dentro me levavam , 
Como que m'enganavam ; mas diziam 
Duas Nimphas, que me hiam companhandt 
Serrano , não chorando, mas contente, 
E rindo has de ir a gente , que te chama , 
Pêra dares cá fama do que vires. 
D'em tanio prazer rires náo tens çulp*, 
Que o tempo te defeulpa. Eu me calava, 
Porque afli me efpantava do que via 
Que quaíi o náo cria. Ao pé do monte 
Debaixo defta fonte folapado, 
Náo fey como levado fui das duas 
Nimphas, que pelas fuás mãos me tinham, 
Elias fós me foítinham, e me guiaram 
Até que me deixaram onde eftendendo 
Minha vifta, tremendo, a todas partes, 
Vi coufas d'outras artes, e maneiras 
Tam novas , e eftrangeiras , como era 
Eftar a Primavera ali metida 
Afli como efeondida. Tal verdura 
Em campo, nem pintura náo parece, 
Qual dentro ali ílorece. Hum campo chia 
Morada do Verão, das mais fermoíãs 
Hervas, e mais cheirofas flores cheo 
Se faz ali: c no meo ifta cila fonte 
Cercada do alto monte , que ó redor 
Parece muico mór do que cá agora 
A vifta vè por fora. Ali nafeia 
Efta agoa nua pia de criftal 
Lauraoa de hum metal mais fino que OUfO^ 
De Palma, Myrcho, e Louro rçdeada, 

E 
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E hrfa ave namorada em cada ramo, 

(Eu fonho a ifto não chamo) afli cantavam 

Que todo ar fcrcnavam. Ao doce canto 

Floredam entre tanto novas flores 

Pintadas de mil cores; e h«s fpritos 3 

Amorofos fpritos! qu'infpirayam 

Por todo ar , que voavam , doce amor. 

Ali gado , ou Paftor nunca chegara , 

Que logo s'enxergàra nas pegadas. 

Nunca foram pifadas, nem colhidas 

Aquellas bçm nafeidas hervas , plantas 

De differenças tantas , nem geada , 

Nem do Sol rinha entrada ali o rayo. 

Perpetuo Abril , e Mayo pareciam 

Que fempte ali viviam. Húa daquellas 

OuNimphas, ou Donzellas, vè, paftor, 

Dizia y íem temor o que quiferes, 

Que aqui fó ha mulheres, não recees, 

Ry, folga, náo prantees, como fazes; 

Aqui Amor, e pazes, c prazeres 

Vivem; yè^os tangeres, que lá foam 

Quam docemente toam ? Nimphas são 

Das Deofas, que aqui eftaó Palias, Diana, 

B Vénus , que a JOANA , que já vem , 

Fazem fcfta. Porem tu eftás caníado : 

Daqui ledo , c deitado ouvirás rudo. 

Ficava eu como mudo, El la então fe hia 

Aquella companhia , que chegava 

A fonte , onde eu eftava. Vinham todas 

Como a celebrar vodas , com capellas 

De Myrtho as Nymphas bcllas, porém maia 

As três Deofas fós tais, que quefn as vira, 

Nos rodos prefumíra que elles eram. 

A mim porém me deram fobrefalto, 

Que do juizç falto aíli á primeira 

. Tomo 1. H ^òu 
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No rofto, e na maneira Vcnus tive 
Por Lésbia ; mas rctive-me , e entre tanto 
Co doce Tom , eco canto fe tentaram 
Todas 3 como chegaram ao redor d'agoa. 
Que dor, que mal, que mágoa fenteria t 
Quem viflè que tangia num pfalterio 
Minenta, e c'um pandeiro concertava, 
Que hora Vénus tocava, hora acodia 
Com fua voz ? Corria a fonte clara , 
Em qu'a Deofa infpirára ao mefmo pont< 
Tam certa no feu conto, que já mais 
* Deixaram de ir iguais. Então aquellas 
Nymphas louras , e bellas começaram , 
Qu'as Deofas lho mandaram , hum novo 
De qu'eu de puro eípanto arrebatado 
Fiquei como encantado. E fó m'achava 
Lá onde o Tejo lava a grã cidade, 
Qu'em toda a Chriftandade efpanta, e fo 
Eu digo a alta Lisboa do Occidente 
Raynha , e do Oriente : e parecia 
Qifentrar no mar o via, e o mar batend 
Co as ondas , qu'encolhendo hora fe vão 
Hora tornando, dão naquella praya, 
Sem que nunca fe faya já d'hum certo 
Ponto. Cheguei-me perto ; mas não fey , 
Como d'agoa m'acbei em hum momento 
Cercado, quando attento, fiquei tal, 
Que co rofto mortal torno fugindo 
Atras 9 e inda feguindo as ondas me hiam 
Não fey que me queriam : então tornava] 
Recolher-ie , e deixavam defeuberto 
Quanto tinham cuberto. Amanheceo, 
Claro o Sol pareceo, e d'outra cor, 
De novo refplandor, e claridade, 
£jn qifhfia divindade cgnhecèras, 
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Se teus olhos puféras nelle fitos, 
D'algus fan Aos fpricos , qu'o moviam ," 
£ ao Tejo o traziam a fe banhar , 
De qu'o Tejo, e grá Mar ficavam taes; 
Tam claros, tam iguaes, que náo fe viam 
As que dances fe erguiam , ondas bravas. 
Pêra onde quer que olhavas ,' prata vias, 
Taes as agoas dirias. Eis que fay 
D'agoa , e foberbo vay em todo eftado 
O grá Tejo dourado, em criftallino 
Carro d'ouro mais fino guarnecido. 
De neve feu veftido era , e a partes 
Pedras de novas artes reluziam 
Tanto , qu'os que as viam , afli : <&gavaflV 
Que não dererminavam bem o qu'era. 
No carro hfia alta Sphera fe moftrava* 
Na máo Tejo levava o grá Tridente , 
Qu^dê lá do Oriente lhe mandou , 
Quando fe foeeitôtr-Neptono a elle. 
Vinham derredor delle aleis Tritões, 
Que cõM^èus ricos does lempre o vem vef* 
Seu roftó , e parecer logo moftrava 
Qjfcfte era o que mandava o grande mar. 
Ali fe vem juntar a alta Raynna 
Thetis , que também vinha á Real fefta , 
Como hfia dona honefta, antiga, e grave i 
Vinha entregar a chave do thefouro 
Das ricas perlas , e ouro do Oriente 
A ciara, e èxceftewe, e alta JOANA ^ 
Que como hua Diana reluzia, 
Com fua companhia alem do Tejo. 
Cega-mê a luz, que vejo. Eis aparece 
JOAMA, o Ceo eíchrece: virás ir 
O Tejo a mais partir, mas manfemente 
Com Thetis obediente a fwfentar-fc 
.."> Hii t* 
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Aquella , que chamar-íe já começa 
Do grande ftiar cabeça, a cujo lado 
Vinha o tam nomeado Duque eleito 
Com razão a tal feito alto JOAM , 
De cuja fé, e mão de CARLO a filh 
Do Mundo maravilha fe fiava ; 
E adi authorizava a mageftade 
Real, e a gravidade do alto officio, 
Qu'a quem o via indicio dava claro 
De fer no Mundo raro feu fprito , 
Ao qual nenhum eferito igual feria , 
Neto bem parecia do Rey fancto, 
Do Mundo amor, e efpanto JOAM f 
Do grí MESTRE , que o Mundo fau 
Deixou de fi ditofo filrp , e digno. 
Eis jâ no criftallino carro entrava 
O grã Rey, é paíTava da outra parte, 
De que Vulcano, e Marte finaes dava 
'Cos fogos»* que tiravam temerofos, 
Mas então deleitofos. Tejo vifte 
O ,T^o em ti , e fentifté o teu grã Ri 
Por cuja regra, e ley vives, triumpha 
E ticas ricas trumphas , e coroas 
A Reys por onde foas com grã medo. 
O mar quieto , e quedo num moment 
Molhando acatamento a feu fenhor 
Com toda hooxa , e amor o recolhia. 
Elle d'alra alegria, o peito cheo 
D'alma lá bem no meo agazalhava 
A filha, que lhe. dava o valerofo i 
Duque tam. gtoripfo. Logo o Téjb, 
( Iijda cuido que. O' vejo) àsríJimphas : 
Qjje em voz fijavè % e. branda derramai 
Mil flores, yáo cantando a grã JOAN 
Mais divina >. que humana. Parecia 
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Que a terra , e o Ceo íc ria , o Sol dourava: 
E feus rayos moftrava de luz pura, 
A voz , e a fermofuf a amanfando hiam 
Das Nimphas a agoa $ viam os que olhavam 
O ouro que moftravam lá nas veas 
Das douradas áreas. 

Cajl. Dize, amigo, 
Affi nunca em perigo vèr te queira 
Tua Lésbia, que maneira , que arte tinha 
Eflc canto í 

Serr. Convinha que eu tiveíle, . 

Ou que Apollo me défle hum tal fprito, 
Para que' foííe dito com tal graça , 
Que nelle náo desfaça. Hora cantavam 
Huas, hora ajudavam , e refpondiam 
Outras. Se bem me lembra aíli diziam ; 

Vem claro Phebo a tam ditofo dia 
Dar nova luz das outras diíFerente j 
Vem claro Phebo co resplandecente 
Rayo teu aquentar a terra fria. 
Vem dar final 6 Phebo d^legria , 
Que o Ceo tem de tam fandto ajuntamento, 
Mil annos , mil , e cento 
Vivam etn paz JOAM, com fua JOANA 
^ Affi feja , e fera , affi o quer Diana. 

Já vem aquella luz tam defejada 

Dar nova luz á terra, gloria, e honra, 
Já vem aquella Nimpha, de quem fe hc 
Até a prava do mar mais apartada. 
Já vem JOANA tal, "qual foi julgada 
No monte dlda Vénus do Paftor, 
Pagar aquelle amor, 

De que arde quem a efpera : venha , venha*. 
Náo chuva , vento , mar , nada a detenha. 

Náo vedes como logo conformaram 
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Nos rodos 3 e nos nomeâ, nos amores i 
Não vedes como em tam iguaes ardores 
De tam longe^hú pio outro fe inflamaram ? 
Não vedes como os Ceos logo os criaram 
Hum par*: outro? Hua ío eftrella, hú fado 
A ambos eftâ guardado. ' 

Jà vem JOANA. Torna a idade d'ouro. 
Neftes ambos tens, Mundo, teu thefouro, 

jQual no cerrado horto hc a branca Roía, 
Qne nunca foi cheirada, nem colhida, 
E qual a branca neve, que fobida 
Na Jerf a èfià tam alva , e tam fermofa ,. 
Tal vem JOANA , tal vem que invejofa 
Lhe pode fer com fuás Nimpnas bellas, 
Qnando no meo delias 
Dians fae , Diana afli o confeífi. 
Dcprefíà vem , mas venha mais dcpreffi. 

Por onde quer que vem , fe ri a terra. 
Por fenhora a fefteja , e reconhece. 
Todo campo, que pifa, reverdece, 
Florido fica o monte, o valle, e a -ferra. 
Tudo he prazer , e amor. Ha fó grã guerr* 
Sobre quem mais feftejarà fua vinda. 
E pera mor bem inda 
Afli também o Ceo vem feftejando, 
Que Dezembro em Abril fez ir mudando. 

Que Príncipe, e que Rey tam gloriofo 
Vos nafeerâ a íeus pays tam femelhante ! 
Dos quaes por muico que jà a fama cante, 
Maycr_ fera feo nome , e mais famofo. 
Hum Príncipe fortiffimo, e efpantofo 
Aos Bárbaros, que delle eftào tremendo, 
Já os alcos feitos vendo. 
A que não chegam Julios, Paulos, Drufos. 
AÍU o fiam as Parcas nos íèus.fufos. 

\Ar 
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Pierio. Aoniol 

VEs o fepulchro triftc do fermofo 
Paftor roubado ao campo , aos Ceos levado} 
Do fado bom para elle , a nós danofo. 

Em quanto ao mar tuas redes , cuo gado 
A verd'herva deixamos, co eftas flores 
Honremos o chão já delle pifado. 

JÂNIO, iàudade dos Paftores, 
Da ribeira do Tejo faudade , 
Das Nimphas , dos prazeres , dos Amores r 

Honra do campo , gloria defta idade : 
Graciofo nos olhos, branco, e louro, 
Recebe os pobres does da fam vontade. 1 

Efle Gedro, efta Faya, efte alto Loura 
A. teu nome levanto: efcrito feja 
Teu nome , JÂNIO , inda em letras d'ourO; 

Com lagrymas de dor , e mágoa veja 
O Caminhante a pedra , que efcondendo 
Teu brando corpo cftà , que o Ceo defeja* 

Aonió , affi te eftem no mar enchendo 
As Nimphas tua rede , e do perigo 
Das ondas, e do vento a vão foftendo; 

Affi na tempeftade bom abrigo 

Dem ao teu barco , affi fe moftre hu hora 
Branda a ti Galathea, Amor amigo: 

Que' aquelles triftes verfos, com que chora. 
Noflò Sazio fua dor, íè na memoria 
Os tens, como elle n'alma, os cantes hora. 

Aon. Renovafte-me a dor da trifte hiíloria : 
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Chovem-flie triftes lagrymas dos olhos , 
Co a dor da prrda da paliada gloria. 

De Caffia, Myirha, Incenfo, trcs> três molhos 
Queima aqui o trifte Sazio cada dia, 
O gado xardos pafce, pafce * abrolhos. 

Em trifte voz 3 que alma após fi trazia, 
Ao fom das ondas, qu'hiam murmurando, 
Metido nua lapa affi dizii : 

Fâftor fermofo , doce , branco , e brando 
De FILIS trifte , que tam fó déixafte, 
Ouve fua voz , que os ventos vâo levando. 

Torna à faudofa praya, que pifafte, 

Torna a cfte campo, que tam verde, e lédp 
Contigo era, e tam trifte já tornafte. 

Aqui a menham rofada, o vento quedo, 
Aqui claras , e brandas íempre as agoas » 
A noite trazias tarde , o dia cedo. 
sPaftor fermofo , agora as altas taboas 
Da dura rocha turvam o claro rio, 
Mcftra/ido em fuás quedas rriftes magoas. 

Quantas vezes aqui o dourado fio 

Tiravam as brandas Nimphas ao Sol alto 
No frio Inverno , á fombra no Eftio ! 

Efcondeo-as no mar o fobrefalto 
'Da tua morrej deixas d'herva o monte > 
E d'agoa o rio , e d'avcs já o ar falto. 

Nem arvore dá fombra , nem dá fonte 
Agoa, nem dia o Sol, nem a noite Eftrellas, 
Nem ha quem ledo cante , ou de amor conte. 

Quem pode ouvir as aves? quem já vellasí 

Qnem as frautas , que crh choro o fom mudaram , 
Pois tu eras a graça , e o fom delias ? 

Nunca defpois a verde herva provaram 
Os triftes gados ; nunca mais beberam 
Eíh agoa clara, defque te choraram. 
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O branco orvalho os campos já perderam : 
As boninas as cores , e cftes prados 
De cardos , e d'efpinhos já s'enchêram. 

Reverdeciam d'antcs fó olhados 

Dos réus olhos ferniofos, que os qu/os viam > 
Levavam de ti, JÂNIO, pendurados. 

Com teus olhos fermofos floreciam 

Os campos , nafeia herva ; as fementeiras 
A ti fó parecia que crefeiam. 

JÂNIO foavam os bofques, e as ribeiras. 
De Paftores , c Nimphas tam cantado > 
De tua FILIS triftes companheiras. 

JÂNIO de todos, de mim mais chorado, 
-Quem lembrará fem mágoa as breves horas , 
Que com FILIS te via o verde prado i 

Em vão FILIS fufpiras, cm vão choras: 
Em vão choramos, chora o mar, e a terra» 
Tu , J AT^JO noflò , ledo nos Ccos moras. 

Em luz, em paz, em gloria, já da guerra 
Dos bárbaros Paftores , já do damno 

N Dos tempos livre em fi o Ceo te encerra. 

Não temes lá as efpreitas , máo engano 

Do Lobo ao íimprez gado, em bom defeanço 
Vives, em melhor dia, em melhor anno. . 

Aíli cantava Sazio: manfo, e manfo 
As lagrymas corriam : o íom , e o canto 
O Sr calado, o mar tornava manfo. 

Vier. Igual á rrifíe dor o trifte pranto 

De Sazio/ a JÂNIO : e de fua vòz ouvido 
A quem não. fará mágoa, não efpantoí 

OJha o meu gado , Aonio , que eíquecido 
Da verde herva, tam murcho inda parece, 
Que he dclle ò brando nome conhecido : 

Inda o Ceo fc revolve , e s'efcurece : 
Inda o mar fe levanca: vès o vento 

Hv Ov 
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Como lá ncíTas ondas fe embravece? 
Em quanto tu cantavas, tudo attento 

Calava: o campo, e o mar; como calafle, 

Em tudo a trifte dor fez movimento. 
Com eflê hora. outro pranto me lembrafte, 

Que húa voz trifte ao longo defta praya 

Fazia igual , Aonio , ao que cantáfte. 
Era entáo noite efeura (inda defmaya 

A alma à lembrança) a voz era canfàda, 

Os verfos vi cortados nefta Faya. 
ALMA , dfoia , ó alma bem levada 

A clara vida, da prizáo efeura, 

Do teu defpojo nua, e defatada: 
Alipatoda innocente, toda pura, 

Que debaixo dos Ceos tens Sol , e Lua , 

Olhos neutra mais alta fermofura, 
Efta praya, em que já por honra tua, 

E de FILLS, mil Nimphas coroada/ 

De flores vos cantaram á lira fua, 
Efte limo, efta área, em que affinadas. 

Com FIL1S nos deixafteas tenras plantas, 

Viftas ferio com dor , com arpor lembradas» 
Aon. Doce tanges , Pierio , doce cantas , 

Brando na voz , em tua frauta brando. 

Co fom deleitas , com a dor efpantas. 
Vier. Vai-te á tua rede , Aonio , eu vou levando 

Com lagrymas o gado. Am. Deos renove 

Ourro tempo mais ledo : mas 6 quando t 
Pà?r. A noite vea-íe efeura , e neva a e chove» 
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TITYRO 

EGLOGA III. 
Serrano. Caftálio. 

HUma frefca menhatn, fria, orvalhoft 
Ao longo do' Mondego, que corria 
Com a agoa clara, manfa, e graciofa» 

Quando já o claro rayo reluzia 

Do louro Phebo n'agoa , e começava 
O orvalho derreter, dourar o dia. 

Ao pé de hum grã Ceyceiro rodeava 
O gado de Caftalio, e de Serrano, 
Que ambos hum bom amor fempre juntava : 

Mas outro Amor cruel , Amor tyranrio 
Os trazia ambos taes , que pareciam 
Dous fpritos perdidos trás feu dano. 

Ambos mancebos, ambos fe perdiam 

Hum por hus olhos verdes/ outro brancos, 
Ambos cantavam fempre, ambos tangiam. 

Diziam que aprenderam de dous Francos 
Paflores, que com as Mufas fc creàram 
Dous Linos, dous Orpheos os noflòs Francos,' 

Bem conhecidos são; Sàs fe chamaram 
Hum de Menezes, outro de Miranda, 
De que a,s irmás , c Phebo s^fpantàram. 

E inda hoje entre nós foa a voz tam branda 
Do feu divino canto, que lhe ouvimos, 
Que todo o Çeo aclara, e o ar abranda. 

Ditolos nós , qtfem noflò tempo vimos 
A nomeada Arcádia tam vencida 
Deftes noíTos Paftores, que feguimos» 

Aconteceo, qu'em quanto era ouvida 

H vi Ti* 
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De mirti hiía bclla Nimpha, que cantando 
Na vea d'agoa eftava mea metrida : 

Hum cordeiro dos meus fe foy lançando 
Para onde amboscftavanv, o qu*eu feguindo, 
Ouvi Caftalio eftar-me já chamando. 

Tityro amigo, fejas também vindo 

Como eftc claro Sol, que nos aquenta ; 
Aqui, diz, teu cordeiro vea fugindo. 

Deixa o mais gado ao moç*: aqui r/aflènta, 
Não vês efta clara agoa , que nos chama > 
Efta herva verde, que fe nos preíèrlta? 

Aqui fe esfria aquella doce chammn , 
Quç arde em nós fempre: aqui Amor s^ngana. 
Aqui queres amar quem te defama. 

Se o Sol muito apertar , temos choupana 
De cannas , e ramada bem cuberta , 
Onde nem enrra. Sol , nem chova a dana. 

Sentey-me. Eis s'erguc entre elles grá rcíerta 
De quem tange raelhdr , ou melhor canta. 
A contenda então mais a voz efpcrta ; 
Affi hora hum , hora outro a voz levanta. 

Serr. Mufas, ou vós me day hum verfo brando y 
Qual a meu Sá ,que a Pbebo bem fe iguala : 
Ou s*eu em vão trabalho ir-lhe chegando, 
t O fom rne fuja á lira , a voz á fala. 

Ca/i. Paftores, coroay, que vay crefeendo, 
Efte novo poeta de Hera, e flores : 
E Magallio de inveja efté morrendo, 
Que a «todos para fi rouba os louvores., 

isrr. Mçus verfos lè meu Sá, minha Mufa ama; 
E mçu Sá verfos faz , que Apolk) efpantam > 
A ti, Sá, íèmpre minha Mufa chama. 
A ti meus verfos rufticos fe cantam. 

tajh A quem, Sá, te ama, nunca Apollo negirc 
£eu dirino furor , com que te cante. 

E 
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E rampa-fe Mag^llio, rompa, e cegue; 

E de meus verios lá entre fi fe efpante. 
Sctr. O ruftico Magallio fem brandura, 

Nunca fora doce em léus ouvidos foe , 

Magallio peito de cortiça dura , 

Todo o bom fprito atraz te deixe, e voe. 
Caft. Crinaura entre hus falgueiros verdes via: 

E fem me vêr, a vifta lhe furtava; 

Ella em me vendo, ria-fe, c fugia. 

E não -fey qu'cntre dentes me falava. 
Snr. Qnc me aproveita, Lésbia, vêr-te, eamar-te, 

E que nem me defprezas , nem defimas , 

Se quando a lingoa folto, por falar- te,. 

Volves o ro.fto , c ruftico me chamas í. 
Caji. Trifte a vifta he do Lobo ao. manfo gado , 

O chuveiro á íeara já madura , 

As arvores o vento ; a mim o irado 

Rofto de Filis tam fermofa, c dura. 
Sen. Doce he a chuva ár terra defejofa :• 

Aos cordeiros o prado d'herva cheo : 

A abelha o orvalho : a mim Filis fermofa , 

Por quem hoje mais claro o dia veo. 
Cajl. De duas pombas achei hoje fium ninho, 

Tuas, Crinaura, são, fe as tu quizeres, 

E teu ícra , fe o tomo, o branco Arminho; 

Clorys mo pedio já , fe o tu não quçres. 
Sen. Dez rmçans de cor d'ouro ontem colhidas 

À furto num cerrado aqui te tenho. 

Para ti, Lésbia, foram efeolhidas. 

Lésbia , fó por te vêr trazer tas venho. 
Ca/h Dos teus olhos , Crinaura , fae* hum rayo - 

De fogo , que a fria neve acenderá. 

Em te vendo arco , fem te vêr defmayo* 

Mais doce a. morte, vendo-te, fera. 
Scrr. Lésbia cruel > e quanto )à averà 

Qpe 
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Que cfta minh'alma ardendo 

Anda após ti ? e cfle teu peito frio 

Me conveneo num rio ? 

Olha como efte rio vou enchendo. 
Cajl. Olha como efte rio vou enchendo 

De lagrymas , e mágoas. 

Das lagrymas fe vay tpdo turvando, 

E das mágoas chorando. 

Ah de meu fogo vão ardendo as agoas ! 
Sen. Ah de meu fogo vão ardendo as agoas ! 

É tu eftás mais fria 

Qje a fria neve, e mais que pedra dura, 

Em quem agoa acha brandura. 

Hum mármore meu pranto desfaria. 
Caft. Hum mármore meu pranto desferia ; 

E teu peito parece , 

Que quanto mais, Crinaura cruel, te chamo, 

Quanto mais, te figo, e amo, 

Tanto em ti mais eflâ dureza crefce. 
Sen. Lésbia minha mais que o Sol fermofa, 

Mais alva que alva Lua, e mais corada 
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ue as ardentes eftrellas , 



E luz de todas ellas 



Mais que as flores de Mayo gracíofa, 

Eftes verfos, em que és de mim cantada, ' 

• Cortem nefte Ceiceyro os bons Paftores , 
Crefcerá elle, crefcereis Amores. 

Cajl. Crinaura minha mais que o lyrio branca: 
Mais vermelha que rofa , e mais ligeira 
Pêra fugir, que o vento, 
De quem íèu penfamemo 
Tirar de ti não pôde, vem, arranca 
Effalma trifte, que inda efta he a primeira 
Piedade, que u farás com quem a vida 
Sempre guardou por fer por ti perdida. 

Ift<J 
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Ifto fó me lembrou do que cantaram 
E dali pêra cá femprc nos montes 
Os Paftorcí Caftalio nomearam , 
Faunos nos bofques , Nimphas em fuás fontes* 

L I L I A. 

EGLOGA IIII. 

POr Lilia em vivo fogo Aonio ardia 
Lilia prazer do amor, e nada tinha 
O trifle que efperar, c o Amor crefeia» 

Entr'hus baftos ulmeiros fó fe vinha 
De triftes fombras; a aíma ali forçada 
Com fó chorar, com fufpirar detinha. 

Hota em fom trifte, cm voz defeoncertada , 
Lilia 9 que inda que viva, inda que moura, 
O nome ouve , affi delle era chamada : 

Lilia, nimpha branca , nijnpha loura, 
O dia nos teus olhos amanhece , 
Dos teus-cabellos, Nimpha, o Sol fe doura» 

Com tua vifta hâm novo. Abril florece 
Em toda parte': á tua voz fe abranda 
O Amor na mór ira, e fe adormece. 

Lilia fermofa em tudo, em tudo branda, 

A mim fódura', eu eipque errey* emamar-te? 
Aitíor te me moftrou, c amar me manda. 

Meu defeanço fó he,j Nimpha, cantar-te > 

Ao Sol , á fombra , em campo , em bofque , em rio, 
E meu premio , ah cruel , em vão chamar-te i % 

Hora co roílo defeórado, e frio 

No ardor do Sol, hora no Inverno ardendo, 
Ou tpefo chama, c fogo, ou neve , c frio, 

O cruel Lilia! e não te irá movendo, 
2*... Ja 
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Já que a arrior não , a piedade hum tanto 
O" fogo, que Cm meus olhos eftás vendo? 

Ouvome, Lilia, por ti fó meu canto 
Renovarey, por ti, cruel, meu fogo 
Tenho por doce, e por prazer o pranto. 

Por ti toda outra fefta, e rifo, e jogo 

Dcfprczo: por ri fõmbras, c agoas quero, 
Aprazer-te he íó, Lilia, aos Ceos meu rogo; 

Náo dcfprezes meus, verfos , que inda efpero 
Com teu nome aos Pafteres eníinado 
Dos bofques, amanfar-fe o Amor fero. 

Também eu canto, também fou chamado 
Dos Paftores poeta , e eu náo os creo, 
Em quanto de ti fou tam defprezado. 

Pois tam ruftico fou, Lilia, ou tam feo? 
Pouco ha quç me vi n'agoa: açor morta!, 
Defque te vi , e te chamo em váo , me veo. 

Qnanto melhor me fora , pois não vai 
Contigo Amor, náo deixar nunca a trifte 
Filis, inda que a ti era nada igual! 

Choraíle, Filis, ah quando me vifie 
Partir de ti, e d'alma faudofa 
Sufpirando cos olhos me feguifle. 

Alva Filis também, náo tam fermofa 
O Liliá , náo tam loura ; porem era 
Inda que de amor livre, piadofa, 

As capellas de íyíyrtho , Louro , e Hera 
Feitas da minhi mão náo deíprezava, 
Nem os ruflicos does da primavera, v. i 

Já eu hum'hora pêra ti juntava ' ' 

Diverfas hervas, flores, e boninas 
Em que o cheiro melhor Te mifturavju 

Hervas tratadas fó das mãos divinas 

Das Mufas, e das Graças, dos Amores, 
Das tuas máos, e olhos, Lilia,, dignas. . . 

lias 



Fgloga IIIL 173 

Mas não tas oufey dar : em taes tremores 
Me trazes! e chorando as cfpalhey 
Com mágoa (quando as viram) dos Paftores. 

Quantas vezes quizera, e comecey 
Canrar teu nome , donde tu podeíícs 
Ouvir-me, e em começanda, me caley! 

Qpantas vezes dizia em mim *, qurzefles 
Lilia , cfpreitar-me hiVhora , tu verias 
Sinaes do meti amor , a que fé de(Jcs. 

Se virão cam dicofos alguns dias , 
Que pifando contigo cila verdura 
Traga o coração cheo de alegrias? 

Olha, Nimpha fermofa, que pintura 

De campos, e de Ceos, menhãs, e cardes: 
Vem tu acrecentar fua fermofura. 

Solta ao vento os cabe lios , não os guardes 
Em vão : eftende os olhos pelos prados ; 
Vem, Nimpha, foge o dia, vem, não tardei 

Aqui ao tirar, e recolher dos gados 
doam as rufticas frautas namoradas • 
Dos rufticos Paftores namorados. 

Aqui feguíndoeu, Lilia, tuas pifadas, 
Vivendo dos teus olhos te traria 
As maçans brancas , e uvas orvalhadas. 

Das Nimphas húa te offereceria x -* . 

Os ceftinhos de Lyrios efcoihidos, 
E leda, com tos dar, fe tornaria. . 

Outra os louros cabellos efparzidos 
Te cingeria de Hera , ou verde Louro, 
Com verfos bem cantados, bem tangidos. 

Eftè feria, ó Lilia, o meu thefouro. 

Mas ah trifte, que cuido Leftou fouhàndo 
. No que defejo, e em vão defeja, e mouro. 

Aonio , Aonio , quem te eftá enganando ? 
Lilia nãoje ouve , ao vento te desfazes , 



S* 
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Se fe cila não mudar, vai te mudando/ 
Outra acharás , fe a Lilia não aprazes. 

T E V I O. 

E G L O G A V. 

Aonio. Vindo. 

POrquc , já que aqui ambos nos juntamos ; 
Meu Vincio, ao pó defta arvore fombria. 

Dos noflbs bons amores não cantamos í 
Serena a menham veo, alegre dia, 

Verdeja o campo , o vento a fúria abranda : 

Cantemos de Amor fó, que Amor nos guia. 
Eu ah, da dura Lilia, tu da branda 
- Célia, ouçam-no os Ceos , ouçam-no os montes » 

Oução, fe aqui voando o Amor anda. 
Verás ao doce nome logo as fontes 

Correr mais claras , o Ceo mais fereno , 

Lilia , tu de meu canto não te afrontes. 
Vinc.' Para cantar de Célia o dia he pequeno^ 

Minha voz baixa; baixo Apollo, e Lino. 

E em vão cantarey, pois em vão peno. 
Que voz , que fom , ó Célia, ao teu divino 

Nome fe igualará ? tu Lilia canta , 

De Célia nomear ninguém he digno. 
Aon. Como? a tanta oufadia és vindo? a tanta 

Cegueira, que Cclia ante Lilia ponhas? 

Lilia, que Amor co a vifta incende, e elpanta? 
Antes que. a mor perigo te defponhas 

Toca tua frauta , Vincio , alça teu canto. 

Tudo t*apoftarey, por mais que ponhas^ 
Vinc. Inda que não cuidey nunca oufax tanto, 
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Forçi-me Amor , e força-me a verdade. 
Canto o meu não fera, mas lerá pranto. 

Roubar-te o teu , jAonio , he crueldade. 
Bafte a vergonha, bafte o gofto, c gloria 
De moftrar hum do otatro a falfidade. 

Aon. Eis vem o noflo Tevio, que a vitoria. 
Julgará jufiamente: Tevio às Mulas : 
Novo Apollo , nova honra á íua memoria. 

Já te vejo mudado; já as efeufas 

Não le aproveitarão. Tevio a contenda 
Ouve , e julga entre nós , como bem ufas. 

Vinc. Ouve me, Tevio, e dá-me defte a emenda 
De fua vam.òufadia, que eu eípero 
■Que a voz lhe fuja,.e Palias o reprenda. 

Tev. Começay, mas ou Tityro, ou Sincero 
Por juiz vos.quizera. Aqui deitado 
Ao fom defta agoa clara ouvir- vos quero» 

Calado o campo eftã , e o manío gado 
Quietamente pafce; Apollo queira / 
Vir voflb canto ouvir delle infpirado. 

Aon. Lilia, porque tua vifta, que a primeira 
Vez me levou trás li, me eftás negando? 
Vem, Lilia, ver-te-ey eu, e irey cantando 
Teu nome a fom da frauta , e da ribeira, 

Vinc. Célia, porque minh'alma pura , inteira, 
Que de mim foge , c a ti fe vay , voando , 
Não recebes i cruel, teu nome brando 
Nefta voz foarà , e na derradeira. 

Aon. Quem não vio Lilia, não vio fermofura. 
E quem não vio Aonio , não vio fogo. 
Moftrou4ha Amor, e fezsfe furdo ao rogo, 
£ Lilia branda aos olhos, à alma dura. 

Vinc. Qncm a Célia não vio, não vio figura 
Da menham clara, ah! vio-a Vincio, e logo 
Por Célia fòfpirou ; por rifo, e jogo 
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Julgou do prado a flor, do Ceo a pintura.* 

Aon. Sobre cila clara fonte , que veftida 
De verde mufgo eftá , deltaica Faya , 
Em quanto Lilia canto, íbmbra caya, - j 

i Com que efté do Sol fempre defendida. \ 

Vinc. A agoa defta ribeira , onde hora ouvida 
A branca Célia he , nunca fe faya 
De fua are3 , e feixos ; mas 1evay-a 
Nimplps* ao doce fom defempedida. 

Aoiu Andava húa menham colhendo rofas 
Lilia , e eftava Amor nua efeondidô , 
Tocando-a Lilja, foi Amor ferido 
Das alvas mãos , e faces vergonhofas. 

Vinc. Quando a fcrmofa Célia entre as fermofas 
Nímphas parece , Amor fraco , c rendido 
Deixa arco,- deixa frechas, e corrido 
Se vay batendo as afãs foriofas. 

Aon. Três forào fefnpre as Graças nomeadas* 
Em quanto a minha Lilia não nafceo ; 
Tanto que Lilia ao Mundo apareceo, 
Por quatro são as Graças já contadas. 

Vinc. Nove do claro Sol forão chamadas 
Sempre as irmãs, que o MUndo conheceo ; 
Tanto que Célia nos refplandeceo , 
Por dez são já as irmãs do Sol cantadas. 

Aon. Vem Lilia branca , e loura ; aqui te chama 
O rofado Verão , aqui te cria 
Flores o verde prado , e em companhia 
D'Aonio as pifarás , que tanto t'ama. 

Vinc. Por Célia fou todo agoa, todo chamma: 
O monte o íabe, o rio, a noite, o dia. * 
Celíaca meu pranto he dura , ao fogo fria , 
Em mim o apaga , Amor , ou Célia inflamraa. 

Ten). CeflTe já dos Paftorcs de Arno a fama. 
Doce me he voflò canto , e doce feja 
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Meus Paftores , a quem mal vos defama. 
Ambos iguacs no canto , inda ambos veja 
Muitos annos cantar, e vejais cedo 
A alma chea cada hum do que defeja. 
Sem pender d'efpcrança, nem de medo. 

MAGICA. 

EGLOGA VI. 
Licidat. Menalo. 

DE Liadas, e Menalo Paftores 
O novo canto , que de Amor ouvido , 
Indo pelo ar voando cos Amores 
Ao brando fora fe diz que foy detido; 
E efeondido com elles entre as flores 
Cada hum a mágoa, e lagrymas movido, 
Ao Mundo perdoarão entre tanto % 
De Licidas, c Menalo o fom canto. 

Tu Marília, tu fó ingenho, e arte, 
Tu fprito me dás, que inda algu'hora 
Levantado por ti , por toda a parte 
Ao Mondo moftrará que o que em ti hora 
Tamanho efpanto faz, â menor parte 
. Doutras tuas não chega : ouve-me agora. 
E eííe teu alto fprito hum pouco engana" 
Co fom da paftoril , e baixa canna. , 

Jã a greiía , e efeura fombra da cuberta 
Terra , co cego rayo começava 
A alva Lua entre as nuvens encuberta 
Apartar pouco , e pouco ; e eis fe moftrava 
Hora mca, hora toda defeuberta, 
Hua nuvem rompia , outra a cerrava : * 

Quando cheo.de dor. que a alma femia 

Aq 
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Ao pé de hua Faya Licidas dizia. 

Lie. Sae clara , branca Lua , t>s Ccos ferena ^ 
O ar abranda , em quanto aqui vammente 
A ti , e aos Ceos me queixo , e a minha pena 
Mova ás eftrellas mágoa, dor á gente. 
E tu meu cruel génio, efta pequena 
Tardança da trifte alma me confente. 
Day montes fempre fé do que me ouvíftes. 
Ajuda, frauta trifte, os verfos triftes. 

Aqui os valles ouvem, aqui os montes, 
Aqui os Pinheiros , e altas Fayas falam , 
As mágoas dos Paftores choram as fontes, 
Acf fom das frautàs aves feras calam. 
Os rios Çe detém nas fuás* pontes, - 
As arvores co vento não fe abalapi. 
. E vós Nimphas ouvi, fe amor fentiftes. 
Ajuda , frauta trifte , os verfos trilles* 

Ao- ruftico Serpillo fe dá Flora , 
Flora de tantas máys tam defejada : 
Ao ruftico Serpillo ; quem não chora 
Licidas , a quem fora também dada ? 
Onde juftiça, onde igualdade mora? 
Quem efta roda traz aflí forçada í 
Como, lumes do Ceo * tal con fentiftes? 
Ajuda , frauta trifte , os verfos triftes. 

Que fenãb poderá já ver no Mundo ? 
Que não efperaremos os que amamos? 
Revolvan-fe as áreas lá no fundo, 
O rio fe femee, onde pefeamos. 
As eftrellas ao centro mais profundo 
Deçam , co Sol o dia não vejamos. 
A tudo caufa, ó Ceos, já nos abriftes. 
Ajuda , frauta trifte , os verfos triftes. 

O bem igual amor , c bem devido i 
frios tt eram meus verfos «rouca i lira» 
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Todo íóm , todo canto aborrecido , 

Com defprezo me olhavas, e com ira. 

Jà achafte hunTentre todos efeolhido 

Serpillor ah cega moça! (em váo íufpira) 

Vingay, eftrellas, o roubo, que encobriftes, 

Ajuda, frauta trifte, os verfos triftes. 
I Flora enganada , quem tão mal te cega ? 

Serpillo ruftico he , não tange , ou canta. 

Qpe engano, ah moça, ao ódio teu te entrega? 

E o teu amor te tira, e aíli te encantai 

Ama Serpillo : o teu Licidas nega. 

Quanta vingança das de ti ! ó quanta 

Ira moves ao Ceo , a que em vão rèíiftes ! 

Ajuda , frauta trifte , os veríos triftes. 
[Muitas vezes te vi em moça, e hum dia, 

(Já eu aos tenros ramos bem chegava) 

As fanguinhas Amoras te colhia, 

As maças no regaço. te lançava. 

Inda eu- então d' Amor livre vivia, 

Mas fentia-me arder, quando bolhava. 

Pagay, olhos, agora o que então viftes. 

Ajuda , frauta trifte , os verfos triftes. 
Àhjâ fey qu'he Amor , não de brandura 

Klho, mas d'odio íò, e d'afpereza, 

Gerado de diamante , e rocha dura , 

Imigo a noíTo íàngue , e natureza. 

Onde virdes, Paftores, fermofura, 

Fugi, que ali eftá Amor, ali dureza. 

Qjfofos, que de fuás mãos fayftes 

Ajuda , frauta trifte , ós verfos triftes. 
Paftores (fe algum eftá a meu canto attento) 

Que por amor em vão a alma partiftes> 
I Paftores , que perdeis vozes ao vento , 
I E a cruel Flora em vão, como eu feguifteS, 
■ Não façais de vans fombras fundamento. 
1 \*3* 
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Deixa já fratita trifte os verfos triflcs. 
Ifto Licidas difle, o que cantava 
Ménalo, Apollo o diga, que o efcutava. 

Men. Traze agoa, que cavei na branca área, 
Lida, com minha mão, em o Sol nafcendo; 
Acende, e apaga nella efta candea 
De três lumes, três vezes, e acendendo ; 
A mea delia gaita : na outra mea 
O meu encantamento ircy fazendo. 
Tu , fanfto Amor , minhas palavras guia, 
Trazei-me, verfos meus, o mpu bom dia. 

Arde o fagrado jncenfo ; fó falecem 
Vcrfos ; verfos a mortos tornão vida. ' 
Com verfos fecos campos reverdecem, 
Com verfos a Lua he nos Ceos detida. . 
Aos verfos as ferpentes obedecem, 
Delles foi ia Proíèrpina vencida. 
Cantandô^^Órpheo Euridice trazia; 
Trazei-me, verfos meus ^ o meu bom dia. 

Efte fagrado Myrtho a ti , fermofa 
Vénus , a ti também o teu fagrado 
Loureiro, louro Apollo; a branca Rofa* 
O Lyriò de ninguém já mais* tocado * 

Ao cafto Amor confagro: piadofa 
Me fé Mãy , me fé filho : e tu cantado 
Phebo fempre em trifteza , e alegria. 
Trazey-me ,. vcrfos meus , o meu bom dia. 

,Ata , Licia , ata o laço. de três corps 

Com três nós, e em atando, dizc: eu ato 
De Marília, e Alcippo os bons amores; 
Diga Amor, diga Vénus, e eu os ato. 
Eftas duas capei las de alvas flores, 
Que aqui á Apollo çus, eu as defato. 
Efta a mim , efta a Alcippo meu tecia. 
Jiázey-mc, verfos meus, o meubonrdia. . 

* v ' Em 
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Em quanto' Alcippo tarda he o dia efcuroi 
Encobrem-mo mil nuvés: eis derramo 
Da Phcnix cafta a cinza , em que o feu puro 
Corpo fe queima 3 e naíce ; e Alcippo chamo. 
Vem Alippo, vem já; porque tam duro 
Es a Marília? ah meu Alcippo , eu te amo. 
Contigo o Ceo fe mé efclareceria. 
Trazey-me , verfos meus, o meu bom dia. 

Qual por montes, e bòfques a canfada 
Novilha o branco Touro em váo bufcando 
Junto d'agoa em verde herva fó deitada 
Da noite, que já vem, não fe lembrando, 
Ali de faudade trafpaflàda 
Toda em feu brando amor fe eftá gaitando. 1 
Tal por mim , meu Alcippo ver queria, 
Trazey-me , -verfos meus , o meu bom dia. 

Efte limo trazido lá do Nilo 

Me deu Merys , e efta herva que lá nafce 
Tinta no fangue do efpantofo Horilo , 
Que mil vezes he morto, e mil renaíce. 
E efta efpinha de hum manfo Crocodilo 9 
Que n'agoa vive, e na ribeira pafce. 
Com ifto em mil formas Merys fe fazia. 
Trazey-me , veríòs meus , o meu bom dia» 

Aqui d' Alcippo tenho inda guardados 
Os léus doces defpojos , inda leo 
Mil verfos em meu nome aqui cortados 
Nefta Faya , efta Faya Alcippo creo. 

\ Dos prazeres por ti profetizados, 
Alcippo, inda o primeiro me náo veo. 
Moftra a verdade , Alcfppo , a quem te cria, 
Trazey-me, verfos meus, o meu bom dia. 

Eis as folhas bolíram do Loureiro. 
Eis o Myrtho com flores fe levanta. 
Ouço a&s , quço aljaba do frecheiro. 
' -Tomo L I ^ 
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A' m}o direita Philomcla canta, 
Alcippo vem , Alcippo verdadeiro 
- No cafto amor, e na firmeza íân&a. 
He Alcippo, ou m'engana a fanieíla. 
Ceflãi , verfos i já chega o meu bom di*. 

DAPHNIS/ 

E G L O G A VIL 

Etírí/fo. Licidas. 

AQui , Licidas , canta ; olha quam branda 
Por entre as verdes cannas verti bolindo ' 

A frefea viração, qu'efte ar nos tnanda. 
Olha quam enlaçada vay fobindo 

Pelos altos Ulmeiros a verdcHera, 

De que tam doce fombra eftá cayndò. 
Se hora cantaiTes, Licida, eu te dera 

Borçi premio : ah paftor canta : cu quero dar-te 

Hum premio , que inveja a Tityro fizera. 
Lie. E a qual bom cantor , ou em que parte 

Vifte, Eurillo, vender nunca feu canto, 

Qiie Apollo graciofo nos reparte? 
Eur. E qual preço fera tam rico , e tanto 

Licidas , que igualar pofla a krandura 

Do teuiom, que desfaz o Amo* em pranto í 
Lie. Só da branca Marilia a fermofura 

Negra nos olhos, negra nas peílanas 

Meu canto paga, minha voz apura. 
Ruftico Mevio , ah porque mal profanas 

O fom devido ás Mufás > e ós Amores ? 

Porque infamas, mào Bavio, as doces canas? 
í#r. Meyia, e Bavio são rufticos paftoress 

Tu 
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Tu meu Liçidas fó, iu 16 nos cantas. 
Mevio, e Bavio são Rãs, não são cantores. 

A quem tu não deleitas , não efpantas , 
Pareça Mevio bem, Bavio deleite. 
Tu a mim canta, e tange ás Mufas fanftas. 

Hum vafo tenho ali de puro leite 

D'aquella "branca Cabra hoje mungido, 
Darto-ey , e hú tarro d'Hera , em que tô deite» 

Hum novo tarro , Licidas , trazido 

D'cftranhas terras , d'hú grá meftre obrado, x t 
Por onde licor nunca foy bebido. 

Nunca o cheguèy ós beiços, mas comprado 
Por hum tenro cabrito, alfí te gora 
Inteiro o tive fempre, e bem guardado. 

Cada vez que as figuras vejo , chora 
A mimValma de mâgóa. Eftà a ribeira 
Do rico Tejo , onde Neptuno mora» 

Ali triftes paítores , e primeira 

Chorofa Vçnus, Satyros, Sylvanos 
De toda flor, que em Papho, c Gnido cheira «J 
■> J Hum «PASTOR cobrem , a que os leves annos 
Fugindo vão. Amor ali eímorecc, 
Entáo íq piadofo de Teus danos. 

Co- brando Adónis todo ie parece 
O moço branco, e louro 5 ah crueldade! 
Os olhos cerra , como que adormece. 

Cruelmente cortado em mocidade, 
Como do duro arado a branca rofa, 
Que o daro lavrador move piedade. 

Em outra' pane eftá como queixofa 

Contr'05 Ceos hÚ3 NIMPHA manfamente 
Chorando, e aífi chorando mais fermofa. 

Lucina mais que nunca diligente 

Hum-minino â luz clara então moílrando 
Da trifte Nimpha parto feu refeme, 

r«i. 1 u o. 
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O dá às douradas Horíís, que criando 
O vão mimofamente ; e eis que as três Fadas 
Já na mão tenra hum cetro lhe eftáo dando. 

Logo apôs as Nimphas, que eípantadas 
Saem do fundo pego, crhum alto monte 
As eftrellas por Protheo são moftradas. 

£ como que cum dedo aos Ceos aponte, 
Com outro no minino, por eferito 
Teus dias (diz) ledos o Mundo conte. " 

A mão do meftre igual ao grande íprito 
Licida, efta viva obra aqui cortou. 
Lá na Arcádia fe fez, vendeo-ma Eucrito. 

Mas fe a tua voz, que fempre me foou 
Branda , cm quanto aqui o Sol o pado tolhe, 
Soltar quizeres, Licida, eu to dou. 

Licidas canta ; afli amorofa te olhe 
Aquella , a quem tu cantas , e te teça 
Frcfca capella, quando as flores colhe. 

Sempre ás tuas ovelhas reverdeça 
O prado; e o triftc Inverno, que tememos, 
Aos olhos da tua Nimpha nos floreça. 

O noflò DAPHNIS que já aqui não vemos, 
O brando Daphnis , com teus verfos chama. 

Ifc. Verfos a DAPHNIS, doces verfos demos. 
Voz de Licidas he, que Marília ama. 

•Que fontes , ou <jue boíques lá forçadas 
Vos tinham, oe Apollo irmãs fermofas, 
Quando a DAPHNIS as cores demudadas 
Vos não tornavam delle piadofas ? 
Como alvas flores do Sol são cortadas, 
Como murchas do frio as brancas rofas 
Se cortou Daphnis : nós que efperaremos? 
Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 

Tinha-vos por ventura o voflò montei 

. Ou as alturas lá do frefeo Piridoí 

Por; 
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Porque eu não creo que em fua branda fonte 
Vos eftiveííè o Mondego encobrindo. 
Náo creo que por mais que fe nos conte 
.Da. frefca Tempc , aífi foflèis fugindo 
O amor de Daphnís , por quem cá vos lemos. 
Verfos a D-phnis, doces verfos demos. 

Daphnis choraram na montanha as feras. 
Choraram os Lobos , os Lioés choraram. 
Defpiram-íè os ulmeiros de fuás Heras, 
Os rios ás fuás fomes fe tornaram. 
As Nimphas contra fi cruéis, e feras 
Pelas prayas em vão Daphnís chamaram.' 
Daphnis, ah Daphnís, onde te acharemos? 
Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 

Chorou o bárbaro Scytha, o duro Géta 
Em quantos campos rega o Gange, e o Nilo. . 
Chorou o Árabe, o índio, o deliro em íeta 
Partho, o grande Alifante , o Crocodilo. 
Bem prometteo tua morte o cruel cometa , 
Que vimos , ninguém foube então fentí-lo. 
Ah rufticos, que os Ceos nunca entendemos! 
Verfos a Daphnis, doces verfos demos. 

Veo Ovylio Paftor, que na ribeira 
Do Tybre fuás manadas apafeenta , 
Quem levará , diz , já por cham carreira 
O gado ? quem da chea , e da tormenta 
O recolhera são ? quem verdadeira 
Semente á terra lança , e acrefeenta ? 
Quanto çm ti , bom Paftor , todos perdemos í 
Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 

Vinham outros Paftorcs lá das ferras 

N Da neve frias, outros das campinas: 
Ditofo Daphnis, nós em fangue, e guerras 
Ficamos ( dizem ) tu melhor atinas. 
Outros paftos terás lá , outras terras , 

' i iii ¥<tffc* 
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Fontes , que fempre lá manara confinas. 

Tu vás viver , nós cá nos mataremos. 

Veríbs a Daphnis, doces verfos demos. 
Não tanto o Delphim lá no mar chorava. 

Náo tanto Philomela lamentou. 

Não tanto Ariadne aos ventos fe queixava. 

Nem ranto Cifne em morte pranteou. 

Nem tantas vezes Eccho a voz tornava 

Do fermofo Paftor , que em vão chamou. 

Quanto Daphnis choraram, e nós choremos $ 

Verfos a Daphnis , doces verfos demos, 
Daphnis, tu aos Paftores enfinavas 

Como ao curral viria o bravo gado. 

Tu as furdas fer pentes encantavas! 

E os duros Touros punhas ao arado. 

Aqui d'hua febe, aqui d'outra cercavas . 

Teu rebanho dos Lobos bem guardado. 

Se sáo nos fica o gado, a ti o devemos. 
! Verfos a Daphnis, doces verfos demos. 
Daphnis , tu facrificios ordenafte 

Aos Paftores, tam fanflos: ta lhe ergueftc 

Pêra os Ceos novo fprito ; e levantafte 

Altar á fanfta paz, era que vivefte. 

Com quanto amor bem Daphnis já pifafte 

Eftcs campos , e efta agoa aqui bcbcftc ! 

Brando Daphnis , ftm ti como a bebemos ? 

Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 
Ah Daphnis, chama, Daphnis ah, íufpira 

.() teu rnimofo gado, Paftor brando. 

Quem inda eflfe teu rofto hum tempo vira, 

Que fempre ledo nos eftava olhando ! 

No manfo peito teu nunca entrou ira. 

Amafte em vida, ah, e morreftc amando. 

Quando outro amor , ó bom Paftor , teremos ? 

Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 

Ah, 



E G L O © A VIL » IÍ7 

Ah, que a Malva $ c a Ortiga reverdece; 
D'hum dia n'outro torna outra herva nova, 
Séca-fe o campo , com Abril florece. 
Mayo cad'anno. a pintura renova. 
Defaparece a dia , eis aparece. 
Acaba o anno o Sol , o Sol o ennovai 
Nós pêra fempre defaparecemos. 
Verfos â Daphnis , doces verfos demos. 

Ficay minhas ovelhas , meus cordeiros 

(Diz Daphnis) claras fontes, bons pafcigost 
Tenhais de meu herdeiro mil herdeiros. 
Vivei em paz, paftores, meus amigos. 
Mil Dezembros conteis, c mil Janeiros 
Num amor juntos contra os máos imigos: 
Daphnis (dizei) que nos amou , amemos* 
Verfos, e flores a feus oflòs demos. 

Eur. Mel puro da tua doce bota mana 
Meu Licidas, teus verfos favos são. 
Phebo tempera a tua fuave cana. 

Nunca, a voz te enfraqueça , nunca a mão 
Te canfe, nunca efte ar deixe de ©uvir-te 
Ao Sol, â fombra, em Inverno, er Vcráa » 

Frefco leite no tarro vou mungir-te. r 
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A onde o claro Tejo a praya lava 

Rica das brancas conchas d'Orientc 

Já feus cabe! los n'agoa o Sol molhava: 

Quando feguindo Amor, fugindo a gente, 

u'hum alto, qrue o mar longe defcobria 

Tc onde o Tejo perde fua corrente, 

Lidia cos olheis, crifte, em váo feguia, 

I iv Cfcg«^ 
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Quanto a vifta alcançava, a Náo ligeira, 

Que co feu Floris defaparecia. 
Como íè foffè aquclla a derradeira 

Vifta de Floris, Lidia affi chorofa 

O chamava em voz alta na ribeira. 
Floris cruel , e dás-tc á furiofa 

Força do mar, evento, e a mim, que te amo, 

Deixas affi morrer de ti faudofa? 
Se lá te foa a voz , com que te chamo , 

Tofnâ Floris ^ ah torna ; e náo te abrandas 

Ah duro, a quantas lagrymas derramo? 
Nimphas do doce Tejo , Nimphas brandas , 

E tu das doces agoas brando Tejo, 

Que o grande mar já co Tridente mandas. 
Ali vai meu amor, e meu delejo. 

Se amor fends, fazey que tornar veja. 

Aqueila cruel Não , que fugir vejo. 
Ou ponefc-mo já vivo onde defeja 

Floris, íe tanto folga affi íugir-me; 

Bom vento, imiga náo minha, te reja. 
Porque affi , Floris meu , folgas partir-me 

Efta minh*alma; arites ma levas lá: 

Affi podefle eu toda apôs. ti ir-me. 
Se o meu amor em premio meu me dá 

Odio^ e por me fugires, poés cm forte 

A vi3a'aos ventos, Floris, toma cá. 
Torna, e vive tu, Floris: quem tam forte 

Em te amar he, fera em deixar a vida j 

CeíTarà o meu amor, e a tua morte. 
Ah duro! he na montanha alta feguida 

Do Liáo a que o foge , he do Carneiro 

No campo a ovelha , e eu fou de ti fugida ? 
Não o creo , meu Floris , náo : primeiro 

O Amor deixará os doces Amores , 

Seu Myrtho Vénus, í>hebo o feu Loureiro, 

O 
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O verde Abril fecarà $s tenras flores, 
Reverdecerá o campo em Teco Agofto, 
Que tal cream dç Floris os Paftores. 

Já t*eu vi algpm'hora o branco roflo 
Por Lidia em doces lagrimas banhado, 
Outr*hora cm doce rifo, e brando gofto; 

S'a algum vento inconftante tens já dado , 
Como te déftc a ti, minhas lembranças p 
Tu fó deves de íêr nifto culpado. 

Branca Lua , feríhora das mudanças , 
Dos tempos, e dos mares, s^lgun^hora 
Em defejos vivefte r em efperanças; 

Inda o Latmio penedo, inda lá chora 
Tuas doces magoas , inda fe deleita 
Do teu amor , onde teu Endimion mora : 

Leva cos brancos rayos teus'direita 
Aquella náo, e tem firme a vontade 
v De Floris , a quem eu feja fempre aceita. 

Aves, que ferenaes a tempeftade, 
Aves , que faudofas já choraftes 
Das ondas, e do vento a crueldade, 

S'algú*hora já as ondas defejaftes • 

Brandas- a voílò amor, entregue aos ventos > 
Doa- vos meu amor, Aves, que amaíles. 

Sete dias podeis os movimentos 
Dos ventos abrandar; mas fete feres 
Os detende hora lá nos feus aíTcntos, 

Se me ifto , ó branca Alcione , promettes y 
Inda lá te pareça cm fua figura 
Teu Ceyce, por quem n*agoa inda temettes. 

Eu cm tanto das flores , e verdura 
Tecerey mil capellas ao teu brando 
Filhp, ó Deofa d'amor, e de brandura. 

E atíi colhendo as flores vigiando 
Eíiará o mar minh'alma, e á doce lira 

I v AU 
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Alcíppo os doces verfos fcus cantando. 
Cantara corno cm vão chora, c fufpirn 
A vifta da cruel Náo , que inda aparece 
Aquetla, que Thefco por íèu mal vira. 
Como fe queixa ao mar, como efmorece 
A moça ali deixada em ranto medo. 
Entre tanto o cruel defaparece. 
Eftava a trifte Ariadne no penedo 
D'hfía parte mar bravo, d*outra feras; 
Ditoía morte , fe vieras cedo! 
Cruel Thcfeo , cruel , diz , qtic fizeras 
A hum teu cruel imigo, fe a quem t'ama 
Affi deixas ao mar , e as beftas téras? 
Defpòis me cantará da que inda chama 
D y alta fogueira ia com 3 cfpada nua 
O crtíel , que cio mar enxerga a chama. 
A caufa , diz , da morte } ea efpada he tua 
Falfo Troyano, fó a^mão he minha. 
Vingue em fi , quem mal ama , a culpa íiia. 
Também do nadador , que hia , e que vinha 
Ondas ao roíto , o peito ás ondas duro 
A luz, que ó la chamava, c o cá detinha* 
Em jRm mar cruel és , pouco feguro 
Aos hons amores, lanças morto à praya 
O trifte moço , Hero do alto muro* 
Agora brando mar a faria caya, 

Em quanto Floris vem ; clara , e ferena 
Sobre eftas ontfas tua fronte faya. 
Vós, Amores, voay,. e hua doce pena 
D'eílas pregay a Floris y com que ardendo 
Sinta do fogo meu pane pequena* 
Otirros as bravas ondas vão rompendo* 
Outros poftos eílem ao ferro, e fogo. 
Meu Floris a fua Lidia cfte cá vendo r 
Saudofo d'Am;or x brando a meu rogo.. 

MI. 
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Akippo. Androgeo. 

Ak. /~\ Uanto tempo, ó Androgeo, não cantamos? 

And. ^J Fugio-nos o prazer , e torna tarde. 
Saudoíbs por elle fufpiramos. 

Vès o Mundo , que vay ? vès que fogo arde 
Por tanto campo lá, por tanta ferra, 
Que a noíla cá ameaçai Ale. Dcos a guarde. 

And. Mal nafeidos Paftores, triftc terra 

' Tanto tempo queimada , cruéis mãos y 

, Contra voftis entranhas moveis guerra i 

Tomay, Paftores, confelhos mais faós. 
OUiay o Lobo , que lá eftà cm efpreita , 
E o melhor leva lempre denegas mãos. 

Junto num corpo o gado por direita 
Eftrada , em fangue tinto hum <o lèguindo > 
Que jornada fareis aos Ceos aceita ! 

Ir-fc-vos-hia ( eu o vejo ) o mar abrindo , 
Abaixando-fc ferras ; que hervas y c agpas 
Iríeis , e que campos defcobrindo ! 

Ak. Não lembremos 3 Androgeo, tantas mágoas» 
Corre o Mundo já affi trás feu mal cega 
Ardem no peito cTira vivas fragoas» 

Mores rios lá vejo , não to nego , 
Mais cfoaçofos campos > mas ditofo 
Quem leu gado apafeenta em bom focegow 

Em cjuanto o noílb gado aqui mimoíb 
Bebe do doce Tejo a agoa corrente , 
Não lhe queiramos bem mais delcitofo. 

Vivamos % e cantemos lédãmenre,. 

Ivi E 
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E.aquella divindade celebremos, 

Que à fonte agoa nos dá, fruito á (emente. 
And. E a que ouvidos me mandas que cantemos ? 
Ale. De AÍariHa, de Delia, e dos Amores. 

Nem o povo nos ame , nem o amemos. 
And. Surdos ouvidos, bárbaros Paftorcs, 

Quam mal bebeis do Tejo as agoas claras! 

Quam mal pifaes ás bem nafeidas flores! 
Ale. Quantos tu, claro Phebo, defemparas, 

Venham bufear o teu divino lume 

Nos brandos olhos de duas Niitvphas raras. 
And. Qnem de Pindo fubir ao alto cume 

(.Náo poífo erguer a voz; e a noite ao dia 

Cantando ajunrey já, tudo he coftume.) 
Ale. Arde em chamas o peito, a lingoa he fria. 

As lagrymas fam fo^o, o rofto-neve. 

Quem juntamente afíí me queyma , e esfria ? 
And. Algum vento amorofo, brando, e leve 

Ajude minha voz , e ma levante. 

E parte delia á branda Delia leve. 
Alcippo , eu náo poífo ir mais por diante. 

Foge me a voz , carrega-fe me o fprito. 

E náo fey quem me manda que. náo cante. 
Ale. Eu vejo aquelle alto ulmo , Androgeo , eferito. 

De frefeo ferro eftá (vem ver) talhado. 

Eis que todo tremeo , e foou hum grito. 
And. Algum fegredo, Alcippo, aqui guardado 

Eftá de Fauno, ou Nimpha; le. Ale. Divino 

Verfo he, e não de humana máo cortado. 
And. Nimphas fagradas, Nimphas, náo fou digno 

De ver voffos íègredos : tu me ajuda , 

Tu me fe, brando Apollo, hora benigno. 
Acuella Lira , a cujo fom fe veo 

DoTybre, ed'Arno Apollo, a Neiva, e Lima, 

For quem verde era o campo > o rio cheo 

Cor- 
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Corria à voz da nova Tofca Rima , 
Dtípois -que -o bom Miranda, em cujo íèo 
O ianAo fogo ardco , íé foy acima , 
Pendurou aqui Phebo ; aqui guardada 
Manda fcr dos Paftores fempre honrada. 

Ale. Ferifte-me a alma de húa ponta aguda 
Androgco , he morto o noflb bom Miranda. 

And. Ifto fazia a minha lingoa muda. 

Ale. O bom Poeta , c já a tua doce , e branda 
Voz fe calou ; já por aqui náo foa , 
Nem os ventos ferena, o mar abranda? 

And. Ah , já aquella innoccncÍ3 fan£a , e boa 
Do bom velho, aquella alta, e fam doutrina 
Nos deixou : qmm depreflà o melhor voa ! 

Ale. Ah fanflo velho de ntíl annos digna 
Era tua vida, e inda mil annos cedo. 
Quem honra o campo? quem virtude enfinaí 

Já náo do pé da Faya , ou do penedo 
Mufcofo te ouvirá o campo, e o vale 
^Cantar da terra, e Geos o alto fegredo. 

O* Rio feque , e o campo ; Apollo cale. 
Chorem as triftes irmãs , nem já aqui foe 
Frauta , pois nenhua ha , que a tua iguale. 

Nem Paftor cante , nemf Touros coroe. 
Nem tenha Hera , ou Loureiro já verdura. 
Nem Nimpha d*agoa faya , ou ave voe. 

Perdefte Apollo já tua fermofnra 
" Do teu poeta fempre ram cantada , 
Perdeflc, Amor, teu fo*o, e tua brandura» 

O doce , e grave Lira temperada 

D*aquella mão, que affi te fez famofa, 
Náo coníimas íèr de outra mão tocada. 

A noíía idade , que ru ram ditofa 

Fizeftc, te honre fempre, e louve, c ame* 
Pois por ti fera fempre gloriofa» 

K 
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E quem ha já , que co fom brando chame 

As bellas Nimphas a lugar fombrio? 

E pelo verde chão flores derrame i 
Quem veflirá dos ulmos já o rio l 

Quem cobrirá de fombra as claras fontes i 

E os tenros Myrthos guardará do frio? 
Aquclle fom , que enchia d'herva os montes > 

Que o gado derramado a íi juntava , 

E que os rios detinha nas fuás pontes : 
Aqueile fom > que tam doce foava 

Por toda a parte , ah já morreo contigo. 

Que fará quem ouvir-te defejava ? 
Ah meu bom meftre, ah Paftor meu amigo > 

Como minh'alma , e olhos fe eftendiam 

Por ver-te ,eo duro tempo foy-me imigo ! 
Mas inda que os meus olhos te não viam ? 

Cá te tinha minh'alma , cos teus bons cantos, 

Lá me levavam , e de ti todo enchiam. 
Day ao voflò Poeta trirtes prantos 

Tejo , Moncjego , Douro , Lima , Odiana ; 

O Nilo , ó Gange , day lhe lá outros tantos» " 
And. Não pode a obrigação, Alcippo, humana 

Fugir o bom Miranda , aos Ceos he ido. 

Nunca do campo aos Ceos o paflò engana. 
Mas quando poderás fer efauecido í 

Eíhr-te-ham Tygrcs, e Lióes chamando. 

Sen de Tygres teu bom canto ouvido. 
Ale. Vejo vir noflò Sázio lá chorando. 
Sázio, que docemente adi pendias 

D'aquel1a boca, e fom íuave, e brando f 
Vive tu lá , Miranda , immortaes dias 
Da coroa de Louro ido á da gloria : 
E em quanto com tua luz de lá nos guia?» 
Recebe ifto , que canto em tua memoria* 
Aqui Neyva j aqui. Lima triíte chora, 

Que- 
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Quebra íèo arco Amor , Apollo a lira 
Seca a fonte Hyppocrene, os Louros Flora, 
O bom canto emrpudece, Eccho,fufpira. 
Mas no Ceo leda a innocenre alma mora 
Do bom Miranda , que de lá infpira 
Sando fogo de amor, e fanfla paz, 
Lá eftâs Miranda , aqui ío terra jaz. 

SEGADORES. 

E G L O G A X. 

FoIcítio. Syhano. 

ao Senhor D. Duarte. 

NO campo do Mondego ao meo dia 
Dous lcgadores Falcino, c Sylvano, 
Em quanto os outros jazem á iombra fria 
No mais ardente Sol de todo anno : 
Elles fós fegam , e cantam a porfia 
D'Amor , hum léus bens canta , outro feu daíio > 
Arde o Mundo, a Cygarra fó refponde. 
Amor hora aparece, hora fc efeonde* 

Inda daquella Nimpha faudoib , 
Que no claro Mondego fe banhava, 
E tanto tempo trouxe em vão queixofo 
O Paftor, que Serrano íè chamava. 
Que convertido em Cifoe no amorofo 
Seu fogo ardendo , o feu fim cantava • 
Inda a bufea o Amor menham, e tarde > 
Ella o defpreza, e em outro fogo arde. 

Namorou-íe o Amor dos léus amores 
D*aquelle Paítor trifte^ e fez-lhe guerra. 

Opera 
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. Quem vío tam defijuaes competidores? 
Amor conrr r hum paftor, fogo co a terra? 
Fm fim choraram Nimphas^ e Paftorcs 
Serrano morto naquelPalta ferra, 
Ella o Amor fugio, que em váo a chama. 
S*em váo Serrano amou, c elle em váo ama. 

Dali o cruel ficou , fegundo foa 
Afrontado de fi mefmo, e corrido. 
Menos dizem que fere, e menos voa, 
E aíR do Mundo he já menos temido. 
Fez de feu togo em fi hua prova boa , 
Sof} irou de fua frecha em yão ferido. 
Da fua divina força perdeo pane, 
Com que vencia a Júpiter, e Marte. 

Forçado da deshonra , e da vergonha 
Ao bofque , 20 campo , ao rio vay fugindo. 
Ali vammente em feus amores fonha. 
Ali em feu fogo s'eftá confumindo. 
Centra a ruftica gente fua peçonha 
Moftra, e feu fraco arco eftá brandindo. 
Outros dizem que agora he mais cruel, 
Mais armado de fogo , mais de fel. 

E por fazer hua afpera vingança 
Em caftigo daqueUa offenfa fua , 
Faz quem mais ama , amar fem efperança , 
E a mais fermofa Nimpha faz mais crua. 
Crefce o amor, no maf não ha mudança: 
Cnftiga em ti, cruel, a culpa tua* 
Ou fc fer defprczado te doe tanto, 
Põem do teu fogo nellas outro tanto. 

Alto Senhor, fe a teus alcos ouvidos 

Chega o fom baixo da çamponha minha,. 
Seram meus verfos tam engrandecidos, 
Quanto pêra os ouvires lhes convinha. 
Outros mayores , que te são devidos , 

Já 
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Já os tentey ém váo : que não foftinha 
O pefo do teu nome alto , e Real 
Tam fraco ingenho , e vofc tam defiguat. 

Ja , Senhor, teu Andrade fe aparelha 
' Ao alto canto defta emprefa dino ; 
Ja com todas as mu r as fe aconfelha 
Em que modo, em que fom mais peregrino 
Cante reu nome : e como colhe a Abelha 
Da melhor flor o feu liquor divino , 
Afli efeolhe o melhor de Apollo, e Marte, 
Para moftrar ao Mundo o grã DUARTE, 

Tu por honra das Nimphas tam fermofas 
Lilia, e Célia, que aqui são cantadas, 
De Falcino ouve as queixas amorofas, 
De Sylvano ouve as rimas namoradas. 
E de JLilia , e de Célia defcjolas 
De cantar fempre , e fempre aparelhadas 
Eftão as Mufas, e ellas infpiravam 
.A Falcino, e Sylvano o que cantavam. 

tyh. Qijem te náo ama > Amor , náo te conhece* 
Qycm fe queixa de ti , de todo he cego. 
Com amor fe fêmea, e madurece 
O branco trigo , que eu cantando fego. 
Com amor a agoa do Mondego crelce , 

1 Com amor cantam Nimphas no alto pego. 
Com amor cantarey os meus amores, 
E"vencerey cantando os fegadores. 

Fafe. Quem a Amor chjma amor , o nome lhe erra. 
E he mais cego, quem lhe cego chama. 
Frechas, e fogo que sáo fenáo guerra? 
D'onde , fenáo dos olhos lança a chama í 
' Náo embebe tanta agoa a groflã terra, 
Nem tanto a loura efpiga a fopee chama, 
Que eu mais agoa dos olhos náo derrame, 
E que mais polo Amor em váo não charne 

Syh* 
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Syh. Se tu ó Célia aqui chegados hora , 
Logo eu dcflcs teus olhos esforçado 
Mais feixes deftes fegarey num hora 
Dos que Falcino tem hoje fegado. 
Não venhas , Célia , ah , nSo fayas f< 
Que arde o Sol muito , eftá o campe 
E inda o Sol arderá mais , em te ven 
Que por te ver , fe vay affi detendo. 

Fale. Se a minha Lilia aqui hora vieíTe. 
Não arderia o Sol quanto agora arde 
Que eu fei que antes os rayos encolí 
Mudando a fefta nua frefea tarde. 
E que ant'ella a fua luz efeureceflè, 
Roça , Sylvano , ao Sol , que hum poiw 
Veras, íe Lilia vem, a differença, 
Verás quem em amar , e em fegar v( 

Syk). Pus-me a olhar a menham como 
Alva, e rofada, e tam refplandecentc 
Eis que por outra parte aparecia 
Célia, abrindo ao Mundo outro Orie 
Em quanto htia fermofura , e outra v 
Conheci a differença claramente. 
Perdoay, diflè , Eftrellas radiofas, 
Inda as coufas morraes sáo mais ferm 

Fale. Fugio me Alma , já o fey , pêra a 
Lilia, ali a acolheita tem fegura. 
Que fizera fe branda , e lê amorofa 
Lilia lhe fora affi , coma lhe he dura 
Ou fe a náo aviíara que enganofa 
De Lilia era aquella fermofura > 
Ila-hey bufear, e hey medo que fiqu< 
Lá ambos. Dize , Amor , que aqui fia 

Syh. Qnem feu trigo fêmea em terra b< 
Recolhe fempre o defejado fruito, 
Quando Abril. fua agoa branda coa, 
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E quando Mayo vem vcntofo , e enxuto. 

Não venha o mão Soão , que a efpiga moa , 

Nem muito frio o Sol, nem quente muito, 

Afli a Amor também feus tempos vem* 

E quem feus tempos lhe erra , não o tem. 
Jtefc. Eu femeey, Sylvano, em hora efeura 

Em parte, onde não chove, nem orvalha. 

Enganou-me da terra a fermofura, 
i Nem femente colhi , nem grão , nem palha, 

A Arifto nafee o trigo em pedra dura, 

Que parece que ao vento o lança , c efpalha. 

Afli co Amor mais a ventura vai, 
| O mal paga co bem , o bem co mal* 
\$yh. Lilia fala, Amor eftá falando. 

Lilia ri, Amor também eftá rindo. 

Lilia chora, Amor eftá chorando. 

Lilia abre os olhos, eftà-os Amor abrindo; 

Lilia canta , Amor eftá cantando. 

Lilia vay-fe , vay-fe o Amor indo : 

Nífto -ío defeonformam : Lilia he dura, 

O Amor dizem que todo he brandura. 
Fale. Nos cabellos de Célia o Amor fe tece, 

Nos feus olhos Amor feu fogo acende. 

Amor na boca, e tefta rcfplandece, 

N*alva , e rofada face Amor fe eílende. 

Amor nos brancos peitos lhe adormece. 

Em tudo nella Amor fe vê, e entende. 

Mil amores configo Célia traz. 

Quem Célia ouvindo, ou vendo terã paz? 
Sylv. A Ceres he devida* a fcmemeira. 

As Rofas ao Verão: a Flora as flores 

A Bacho a vide: a Palias a Oliveira. 

A Abril o verde prado : a Mayo as cores. 

A Lilia a fermofura verdadeira. 

A Lilia as graças, a Lilia os Amores. 

Os 
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Os fofpiros, c as lagrymas em forte 

A Amor coubérão : e a mini , por Lilia , a morte.' 
fale. O Sol o Inverno , o Sol o Verão traz , 

O meímo Sol a noite, o Sol o dia. 

Aífi Amor faz guerra, Amor faz paz: 

O mefmo Amor trifteza, e prazer cria. 

O Sol a calma , o Sol a chuva faz, 

O mefmo Sol a terra aquenta, e esfria: 

Afli agoa co fogo ajunta Amor, 

E lagrymas miftura, rifo, e dor. 
Syh. Se lagrymas não foram, todo ardera , 

Efe não fora o fogo, todo em agoa 

Por ti, ó Lilia, jà me desfizera, 

Afli por ti fou Lilia viva fragoa. 

S'Amor a hum contrario outro não dera, 

Quem tanto ardor fofrèra? quem tanta agoa? 

Afli co agoa, e co fogo fou mais forte, 

Afli paíTo por ti dobrada morte. 
Fale. Tu paíTas, ó Cygarra, a féfta ardente 

Cantando á fombra delias verdes ramas. 

A noite fria dormes docemente: 

Não te queixas d'Amor , nem feu bem amas» 

Vives cantando; e como quem não fente, 

Cantando morres , e tua morte chamas. 

O ditofa Cygarra, fe tu amaflès, 

Eu fey que nem dormiflès , nem cantaflês. 
Syfa. Quando moftrar-te quero o penfamento, 

Lilia , que n'alma efeondo , e o que queria ; 

As palavras fe vão da boca em vento, 

E de hum mortal fòor à alma fe- esfria. 

Arco por ti , e èm vão moftrá-lo tento. 

Mas bem to moftra a minha covardia. 

Se me calo , os meus fogos são mais fortes y 

Afli mouro por ti, Lilia, duas mortes. 
Fale. Paílores , bufcaes fogo ? vinde aqui , 

Qge 
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Que mais foeo quereis, que o que ftaes vendo? 
Fogo f° u * defque a branda Célia vi: 
E tudo quanto toco em fogo acendo. 
Acendey voíTas ifcas , c fugi : 
Náo .vos chegueis a mim , que ireis ardendo* 
Arderá , fe e tocar, o bofque logo. 
Fugi , que quanto vejo , he calma , e fogo. 
fí*v. Falei no, a voz, e a fouce te enfraquece. 
A ordem de fegar levas errada. 
A efpiga , que ante os pés fe te offerece 
Deixas, e legas, a que eftà arredada. 
A mão te treme : o rofto amarelece. 
Hum rego mal lègafte, do outro nada. 
Vay-te a lòmbra, Falcino, vay te ao rio. 
Que eu fegarey cantando ao Sol, e ó frio. 
klc. Bem podes tu vencer na fouce, e braço , 
Mas feras rio amor de mim vencido. 
Efles erros, Sylvano, eu náo os faço> 
Que náo trago na fouce o meu fentido. 
Mas tu, a quem Amor dá tanto efpaço, 
Não tens jornal tam grande merecido. 
S'eu hoje Lilia vira . cu fó fegàra, 
Sem defeanfar, outra mayor leara. «* 

IJErguey-vos já , ó fracos lègadores , 
Que jazeis atégora á fombra fria. 
Vinde ver como íègam os amores 
Na mor força da calma ao meo dia. 
O doce Amor! quem fofre teus ardores * 
Como do Sol o ardor náo fofreria? 
Amay, amigos, fer-vos-ha proveito. 
Tereis o corpo ao Sol, e á neve affeito. 
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ANDROGEO. 

E O L O G A XI. 

ESrc ultimo favor fó me concede 
Ruftica Mufa, edá-me hum novo canto > 

Qual meu amor , a meu Androgeo pede, 
AAndrogeo meu, que eu amo, e me ama tana 

Meus verfos dou: Filis fermofa os lea: 

Filis de Androgeo abrande o fogo, e o prani 
Leve ao mar clara , e doce fempre a vca 

O Tejo, em quanto eu canto, e onda falgacL 

Náo toque em fua dourada , e branca área. 
Filis cruel , de Androgeo tam cantada. 

Filis cruel, de Androgeo viva morte, 

Té quando queres fer em vão chamada J 
Amor neílès teus olhos fe fez forte. 

No brando peito teu pôs fua dureza: 

Qual pôde íer do triíte Androgeo a fortef 
Em outro Mundo, em outra natureza 

Vives, outro Ceo vês, outras Eftrellas, 

S'efla ingratidão chamas fortaleza 
Olha , Filis fermofg , as Nimphas bellas , 

Que náo defprezam fempre os feus Paftores, 

Que lhes tecem , e lhes dão frefeas capellas. 
Porque cria Abril hervas, Mayo flores, 

Porque correm, ó Filis, agoa$ claras, 

Se tu tens por vãos fonhos bons amores ? 
Tu defprezas Amor, tu defamparas 

Afli y cruel , quem te ama i ah Filis dura ! 

Quanto outra foras, fe tu em váo amaras! 
Não bafta 6 Filis eíTa fermofuraí 

Não defles olhos teus o rayo claro? 

Não deílà neve a tam rara brancura i 

In 
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[Inda a quem te vè queres que mais caro 
Cufte fua morte? e porque o defefperes 
Que em ti, nem no Amor mefmo ache emparo? 

Filis, ou tu com as frechas do Amor feres, 
Ou fere o Amor cos teus olhos fermofos. 
Porque inda mais dureza ajuntar queres? 

Ah movan-te , cruel , os faudofos 
Gritos, ah movan-te os fufpiros triftes, 
Que náo oufam moftrar-fe inda queixofos. 
>izey montes, e valles o que ouviftes: 
^* ( Inda o fom doce pelos ares voa ) 
■ t}l~<y qual aqui o trifte Androgeo viftes. 

Tçu nome, que tam alto ao longe foa 
Na doce voz de Androgeo, e doce cana, 
Por quem tua fermofura fe pregoa , 

Teu raro fprito alçado em mais que humana 
Voz, que amor cria, eefpanto em toda parte , % 
Porque a quem também o canta tanto dana ? 

Filis , dp meu Androgeo a melhor parte 
Me tens roubado, e tu defeonhecida 
Vences inda em dureza o bravo Marte. 

S'algu'hora acertou de fer ouvida 

E/e tj fua voz tam branda , ou fe algu'hora 
Vifte do mortal roílo a cor perdida. 

Verias bem, 6 Filis, que náo chora 

A fua morte Androgeo, pois que te ama, 
Mas a dor de deixar de var-te hú'hora. 

Ditofa a morte, por ti, Filis, chama, 
Os Paftores lhe chamam defditofo. 
Filis cruel ! que tal amor defama. 

Vem o agrefte Pan trifte, e chorofo] 
As frontes de pampilhos coroado, 
Androgeo, de quem andas, diz, queixofo? 

De ti. te queixa fó , ou do teu fado. 
Amor eífas tuas lagrymas não fente, 

Qjjé 
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Que nos olhos de Filis vès armado. 

Nem lagrymas a Amor, nem a corrente 
Ribeira farta o prado, nem â Abelha 
O alecrim , nem Sol , e agoa à femente. 

Vem outro, chora; vem outro, aconfelha. 
E tu, Androgeo, eftàs em teu perigo, 
Qual ante o Lobo a paciente Ovelha. 

Veo Vcnus , 4orrindo-fe configo , 

O rifo he felfo, efeonde a dor no peito. 
Androgeo, diz, confola-te comigo. . 

A quem devia Amor fer mais fogeito 
Androgeo, que á máy lua? pois tu fabes 
Quanto mal o feu arco me tem' feito. 

Bem he que com tuas Mufas náo te gabes 
Que refiftifte a Amor, a quem devendo 
Ficas, que em tal amor, Androgeo, acaba 

A Vénus o Paftor olhos erguendo: 
Máy cruel , diz, de filho tam cruel, 
Quam leda eftàs a minha morte vendo! 

Nem pêra fi a Abelha faz o mel. 
Nem pêra fi a Ovelha fua Iam cria , 
Nem pêra fi Amor he amor, mas fel. 

Mas pois cft'alma a Filis fe devia, 
Filis a guarde : Filis em fi a tenha , 
Que effi he na morte a fó minha alegria. 

Venham aqui Paftores fempre, venha 
O meu Alcippo ; a fermofura cantem 
De Filis, porque a vida inda foftenha. 

E cortem verfos , que foem , e efpantem 
Qvantos defpois vierem, vendo a crua 
Morte de Androgeo, e quem os ler, encant 

til is, eu morrerei: ferà.eíla tua 
Vontade feita, verá o que defeja. 
Se mal o Amor me mata , a culpa he fua. 

A todos encuberta, e que fe veja 

' .y- 1 
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Do trifte Androgeo a trifte fepulrura 
Ncífa terra, que pifas, Filis, feja. 
Filis, tu a pifas, não me fera dura. , 

N A T AL, 

E G L O G A XIL 

ÀO DUQU^B D^VBIRO D. JOÃO. 

SE Paftores de Deos foram ouvidos , 
De gjrem poderão jâ fer defprezados ft 
Clariffimo Senhor? bem recebidos 
Sejam eftes de ti , de quem cantados 
Teus feitos viram fer, que engrandecidos 
Deixarão noflbs tempos, fe feus fados 
Chegarem a tanto bem , tu lhes darás 
Novo fprito , voz nova , em que foarás. 
AHDeos cantam feus verfòs em memoria 

Da honra, que hoje lhes fez; honram feu dia; 
Ditofo dia, em que fe vio a gloria 
Dos Ceos na terra , e em ambos alegria. 
Devia-fe outro verfo a tal hiftoria. ^ 
Mas quem igual no Mundo lho daria? 
Não baftarám cantar Poetas mil. 
E Deos ouve hoje a frauta paftoriL 

João. Serrano. Ca/Mio* 

Paftores, a quem hoje o grã MININO 
Dwos, e Homem , JESU fe defcobíio, 
Canray com novo fpriro, e fom divino. 

Em vós, ó fefceiffimos , fe vio 
Quam baixas são a Deos as coufas altas, 
Tomo L K ' Qjiam 
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Quam alt* a humildade , e onde a ftibio. 
Senhor , que por perdão de noflas faltas 

Deçefte hoje dos Ceos, e a baixa terra 

Sobre todos os Ceos pões , e exaltas , 
Senhor, que por fó paz de noífa guerra 

Vens alegre morrer ; amor , e paz 

Nos inibira, e perdoa ao Mundo, que erra. 
Cantay , Paftores , cujo canto apraz 

Aquellc grã MININO eterno, e fan&o, 

Qne hoje em prcfcpe entre dòus brutos jaz. 
Tu Caftilio primeiro, figa o canto 

Serrano. Eya Paftores, começay; . . 

Cantay a Deos tal gloria , ao Mundo efpantp. 
Cajh Vem, erã MININO, Deos, e Homem, fay 

Nova, e divina luz alumiar 

O cego Mundo , que perdido vay. 
Sen. Vem Cordeiro de Deos, vem-nos lavar 

Com teu Tangue innoccnte, e os màos enganos 

Do falfo Mundo vem defenganar. 
Caft. Vem profecia jà de taíuos annos , 

rEfperança de juftos, que te creram 
" Sem te ver , a curalos de feus danos. 
Scrr. Ditofas almas, que te conheceram, 

Ditofas bocas, que de ti falaram. 

Dicofos livros , que de ti fe encheram. 
C/z/?. Ditofos são : mas mais os que adoraram 

Hum MININO por Deos , fo, nu, chorando, 

Que entre animaes em palha envolto acharão 
Sen. O fanftas mãos aquellas , que tocando 

Eftão a Deos ! ó claros olhos fan&os , 

Que cái taes trevas , tal luz eftão olhando. 
Ca ff. Aja. nos altos Ceos, na terra cantos 

De gloria, e paz; alegra-te ó Inferno', 

Não aja agora em ti dores, nem prantos. 
Serr. Já te moftrou ao Mundo o VERBO ETERNO 

Fi- 
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Filho de Deos, S nos rfafceo, já chora 

MININO defcuberto ao frio Inverno. 
Ca/t. Náo cm leito real nafeco , náo mora 

"Em paços de foberba, e de vam gloria $ 

Em feno jaz, ali o -bruto o adora. 
Sttr. O gloriofa nova , ó alta hiftoria ! 

Ditofoo tempo, em que á terra o Cco veo> 

E ditofos os que honram tal memoria. 
tajl. Eftc a terra fundou , e pôs no meo 

Dos Ceos, criou o Sol, a Lua, e Eftrellas> 

Efte he, de quem o Mundo todo be cheo. 
Serr. Eftc o homem formou de nada , e as bclla* 

Coufas todas , que vemos , fogeitou 

A feus pés, como próprio Senhor delias* 
Cafl. Por elle reinam Reys, elle criou 

A mefma Máy, que o cria; ó maravilha 

Grande! er3 virgem, virgem, e máy ficou, 
Scrr. O MARIA ditofa, máy ? e filha 

De Deos , eípofa , e ferva , hoje parifte 

DcoSrteu pay, ceu Senhor, que a ti fehumilhV 
úfl. O MARIA ditofa, pois já viftc 

O fruito N do teu ventre promettido, 

O que Eva nos tirou , rrficuifte. ' 
Sírr. Onde quer que teu nome for ouvido * 

Tydo fe alegre, todos ledos cantem. 

Seja nos Ceos , e terra engrandecido. 
Caft. Teus fegredos fe cream , inda que cfpantcni 

A <iucm os náo entende-, Deos os faz , 

A Deos por ti as almas fe levantem. 
Serr. Mor milagre , mor prova hi , onde jaz , 

Faz teu filho, e de Deos, que fe pompofo 

Viera, ali Paftores, e Reys traz. 
Cfijl. Rey, que fentado cftás no preciofo 

Eftrado dtouro , e prara , olha a pobreza. 

Do teu Rey. do teu Deos tara poderofo . 
Kii *w\ 
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Serr. Hoje fc defprezou tua riqueza. 
Hoje fó fe abateo teu alto cftado. 
Todo Mundo ante Deos he grã baixeza. 

Ca/l. Quem vio hoje hum pafter tarn levantado , 
Que vê, c fala com Deos, porque confia 
No que tanto dos Ccos foy icfprezado ? 

Serr* O rico eftado aauelle, em que fe fia 
Seguramente hua alma ! aquclle he Rcy 
Que livre bebe Ò leite, e agoa fria, 

Caft. Só alto, lo ditófo chamarey 
Quem defprezando a baixa , e pobre terra y 
Aqs Ceos feus olhos ergue, efte honrarey. 

Serr. O Paftores ditofos , que da guerra 
Do Mundo cftaes tam livres , e dormis 
Seguramente em valle, em campo, em ferra. 

Caft. O Paftores ditofos, que fugis 
Da fortuna, de imigos, e feguros\ 
Pifando efta herva verde aos Ceos vos is. 

Serr. Em choupanas vivey , os altos muros 
Deixay a quem fe teme : Deos vos ama , 
Dà-vos fruitos goftofos, sãos, maduros. 

Caft* Hoje quis Deos tomar a voílã cama 
De palha, e feno: áirmi meus Paftores 
Seguros nella," a vós primeiro chama. 

Serr. Ajuntay-vos aqui vós Lavradores, 
Que a terra revolveis co arado duro, 
Chamay-vos hoje Reys, e Emperadores. 

Cajl. O Tico defprezay , íè o peito puro 

Não tem, fe mais feu ouro, que a Deos ve. 
Humilde he voflb cftado, mas feguro. 

Serr. Os que hi por Deos te adoram , Deos lhes dè 
MI NINO, groflòs campos, bons pafeigos, 
Sequen-fe á gente ma, que te não crê. 

Caft. Aos teus Paftores entre fy amigos. 
Ççitaip as agoas claras, corram fios 

■ . De 
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De puro leite , fequen-íé ós imigos. 

Serr. Paftores Chriftáos fois/náo lois gentios, . 
Filhos de Deos, irmãos de Deos, poupay 
Voílò fanguc , de que jã andais vazios. 

Caft. Paftores, que chamais ao grá Deos pay, 
Hoje irmão íe vos fez , paz , e irmandade 
Vos trouxe , e vos deixou , tal dom guarday. 

Serr. Torne efte noflb tempo ãquella idade, 
.Que tudo era fam paz, e puro Arçior, 
Sem meu , fem teu , fem muros , Tem Cidade, 

Caft. Tu, noflb bom João, merecedor 

Eras daquelle tempo , e de outro eftado. » 
Digno também de ti , tempo melhor. 

Serr. Tu, noflb bom João, lerás alçado 
Onde o fprito te leva, que conhece 
O bem do campo , c foge o povoado. 

Joio. Amigos meus , tal canto náo merece 
Meu nome ; a Deos cantay , e aflí cantando 
Vamos , em quanto o Sol defaparece. 

Olhay como efta voz , que imos foltando 
He doce, e alegre! olnay como rcfponde 
Tam clara a efte verfo Eccho , e o vai entoando ! 

Novos verfos cantay , novos componde. 
Temperay voflàs Cannas docemente. 
Deos vo-las ouve, a Deos nada fe efeonde; 

Gloria nos Ceos lhe feja, e Paz á gente. 
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EPITHALAMIO 

AO CASAMENTO 

DA SENHORA D. MARIA, 
COM O SENHOR ALEXANDRE F ARNÊS, 
Príncipe de Parma. ^ 

EStava Amor feu arco guarnecendo. 
Em novo fogo as íécas temperando * 
Cercado dos Amores, huns tecendo 
A corda, outros a aljaba cruel dourando» 
Pelos floridos prados váo colhendo 
Outros mil flores , fó de. Amor cantando, 
Mil flores, que todo anno aliflorecem, . 
Das quaes ó filho , e â máy c3pellas tecen^ 

Nunca viflas no Mundo, nem cheiradas ê 
As flores são, que Amor pêra fi cria, 
D'hfias o liquor faz , em que apuradas 
As fétas ficam, quando as elle afia: 
D'hfías o liquer frio, em que banhadas 
As outras são, quando as do fogo esfria,. 
Em todas cruel, em todas cfpantofo. 
Ioda mais nas fegundas temerofo. 

Ardem duas forjas ; .duas bigornas batem 
Não os feos minftros de Vulcano, 
Hús fermofos Amores, que debatem 
Sobre quem fará mais ao Mundo dano. 
Ali os tiros , com que fe combatem 
Os duros peitos, ali a arte, e engano, 
Ali os defejos , e temores fuam , 
Hús corações abrandam , outros encruam. 

Tempera hua agoa o chumbo , outra agoa o ouro, 
Eícolhe Amor dos tiros quaes lhe aprazem. 

Aqui 
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Aqui cftá o leu poder , e fcu thefouro , 
Aqui os vencidos feus defpojos trazem. 
Hus coroados vem de Myrtho, e Louro, 
Outros miferamente mortos jazem* 
Segundo a cada hum lhe coube em Jòfte 
Am ou vive cm gloria, ou vive em morte; 

Entrou a mãy : e vendo affi oceupado 
O filho em novas fétas, novo rogo, 
Defpois de o beijar, tendo-o abraçado, 
Porque es, meu filho (diz) duro a meu rogo! 
Té quando fofreràs tam defprezado 
Andar teu nome , e eu trazida em jogo ? 
Pêra quem tomas arco, ou a quem te arara» 
S'ós teus mores imigos dás as arma#? • 

Não ves qu'hfia MARIA mais que humana 
S'eftima? e quebra as Tetas, que apontaftei 
Outra Palias ao Mundo, outra Diana, 
Qje nunca a amor nenhum a fogigafte? 
Ou tu mefmo a temefle, ou fe ella engana 
Co favor y que tégora lhe moftrafte ; 
Aflí foberba vive em meu defpeito, 
E fó Diana , e Palias traz no peito. 

Eu digo das duas filhas a primeira 

Do Iffante clariflimo excellente • " 

Da clara máy imagem verdadeira 

Neta do Rey primeiro do Oriente. 

Porque não farás tu que também queira 

Aerefcentar a luz refplandecente , 

Com que o Mundo fe faz mais rico, e claro 

Co fruito de tal tronco ao Mundo raro? 

Também te defendiam CATHERINA 
Clariílima Princeza as caftas Mufas ; 
Em cujo choro d'alto aflènto dina 
De Minerva te dava mil efeufas: 
Vencefte cm fim aquelPalma peregrina 
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Com a força, de que tu, fe cjuerès, ufas. 

Já ao feu langue o feu amor juntafte , 

E daquelle alto fprito triumphafte. % 

Porque confentirás que/sffi te offènda 
Soberbamente a Irmam ? meu filho eftende 
Pelo Mundo teu mando , náo fe entenda 
Que quando alguém quizer fe te defende. 
Porque tal falta em ti fe náo comprenda y 
Afia a féta , hum novo fogo acende : 
Hum novo fogo, que àquelía alma inflame ^ 
E quanto ella he cTamar, tanto, e mais ame. 

Não negue ao Mundo húa efperança certa 
Que já concebem do alto ajuntamento y 
OPmdo SEBASTIAM a porta aberta 
Moftrar das altas obras alto intento. 
Não fó com ajuda da fortuna incerta , 
Mas do grande DUARTE , e d'outros cento 
Do Real fangue, e das limas fe cfpera 
Defcobrir ind'ao Mundo hua nova fphera. 

Que veja os altos Reys , e Emperadores 
Seu claro fangue , tam dicofas plantas , 
Q^e a terra encheram de feu fruito , e flores 
D'altas viftorias, c os Ceos d*almas íântas^ 
E que feria o Mundo fem amores i 
Donde tantos Heróes, e donde tantas 
Clariííimas Princezas nafeeriam , 
Qnantas do Real tronco floreciamí 

Afli Vénus falou: fe tardei tanto, 
( Refponde o filho ) ó máy , foi por ter pejo 
D^nda náo defcobrir no Mundo quanto 
Convém pêra alta em preza , que eu defejo. 
Sempre me fez temor, e fez cfpanto ^ 
Acjuclle Real fprito, que ind3 vejo 
Fora da geral iorte , altivo, e puro, 
Frio a meu fogo , ás minhas fétas duro* 

Mas 
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Mas jâ tenho bufcado , já fci onde 
Entregue fcu amor devidamente. 
Hum alto fprito achcy, que bem refpondc 
Em tudo ao Teu, em nada diffèrcnte. 
Em quanto o Sol defcobre, e a noite cfconde^ 
D'hum polo ao outro, do Tejo ao Oriente, 
Não pode aver de amor tal igualdade 
S'eu de duas fizer hua vontade. 

Lá onde os rayos feus Apollo esfria ,• 
E da fua fermoíura mais reparte , 
Hum fermofo, e Real Príncipe fe cria, 
Em quem juntos fe vem Apollo , e Marte», 
Seu alto eirado tem na Lombardia* 
D'Alcmanha governa a melhor parte, 
Do alriflímo langue dirivado 
Do fummo Império , e mor Pontificado. 

CAROLO Qyinto a Máy, PAULO Terceiro 
O pay, lhe dáo por feus progenitores,- 
Dous Monarchas do Mundo, hum verdadeiro 
Pad/e da Igreja , exemplo ós foccflòres. 
Outro Máximo Cefar , derradeiro * 

Dos que bem pareceram Emperadores , 
D'OCTAVIO herdeiro, à quem Parma, e Plazen- 
Em Real trono dão obediência. (cia 

EA'he o novo ALEXANDRE , R eal planta , 
E da cafa Farnes alta efperança , 
Qjrtnda tem com MARIA parte tanta 
Do feu fangue, que os pays, e avós alcança. 
Deu ao Mundo DUARTE a Rainha fanta 
MARIA , e o nome á neta por herança , 
Maria, e JOANA irmãs' os "Reys ^'Hefpanha 
Nos deram, de Panonia, e d*Alemanha. 

Filhos das duas Irmãs , Cario , e Duarte : 
Hum MARGARITA deu, outro Maria. 
Margarita Alexandre, affi fe parte 
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O fang\ie entrVlles, e genealogia. 
Affi no Mundo todo tem igual parte ; 
- Ambos netos de Reys fobrinho , e tia , 

Ambos dos Reys d'Hefpanha os mais chegados, 
x £ 4' outros Rcynos , d*outros Principados. 
Quando em meço as três Graças o criavam 9 
Diílèras elle hum fer deftes Amores. 
Somente as leves pennas lhe fritavam; 
Arco, e coldre trazia, c pafladores. 
Jâ com feu medo as aves náo voavam , 
Canfa os monteiros, canfa os caçadores x 
Per bravas matas , pelos bofques altos 
Voar faz o ginete , c dar mil faltos. 
Igual ao teu Adónis o fermofo, 
Quando, máy, o feguias na montanha > 
Hora derriba o Porco temerofo, 
Hora do Liáo vence a forca , c manha» 
Tal ALEXANDRE a todos efpantofo 
Já alegra Itália , e Auftria , e Alemanha , 
Spirito generofo invi&o, e grande, 
Que nem perigo, ou medo ha, que o abrande! 
Vivco fempre téqui livre f e feguro , 
Sctti nunca conhecer meu fenhorio. 
Eícolhi do meu coldre hum aço duro, 
Inda o peito achey duro , e o achey frio. 
Apontei outro de metal mais puro 
Em nome de MARIA, e eis que hum rio 
Jâ d'amorofas lagrimas derrama 
tios olhos , que náo vem inda quem ama* 
Èfpantado entre 11 da força nova, 

Efpantado do fogo , em que a alma ardia, 
Hora já hum exercício , Hora outro prova 
Por enganar, fe pode, a fantefia. 
Elle fe engana , a chaga mais renova , 
£ chaga , que abrio nome de MARIA. 

• MA* 
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MARIA chama, Maria, ah fofpira. 
E para onde o Sol dece , os olhos vira. 

Quem fez huma ferida tam fecreta 

Nefte meu.peito? (diz o moço ardendo) 

Em que efphera , em que Ceo, em que planeta 

Eftá efte fogo novo , em qiie me acendo i 

Senti o golpe duro , não vi a feta. 

Nunca amor entendi , agora o entendo. 

Chegou-me a fuaviffima peçoqha , 

Em qu'alma vive morta , e efperta fonha* 

Ditofa vida, Amor, ditofa morte, 
Dirofo efte meu fogo, e meu cuidado \ 
Mais ditofo meu fado, e minha forte, 
S'em ti me tinha tanto bem guardado. 
Empreítame eflfas afãs, com que corte 
Efte ar, que me tem cà eciipiado 
O meu dia, e meu Sol , que- do Occidçnte 
Me abre hum novo, e lúcido Oriente, 

Ah trifte ! quanto mar fe mete em meo ! 
Quanto Cco entre mim , e o meu defejo ! 
Quanto mais crefee o amor, crefee o receo 
De nunca ver hum bem , que cu mais defejo. 
Porque arte poderia , ou porque meo , 
Affi como arco ca por quem nío vejo, 
A meus olhos fazer caminho aberto , 
Que de tam longe me pofcflTera perto í 

Neftas imaginações fe confumia 
, Aquelle fprito , e todo em amor brando; 
Nos retratos oceupa noite, e dia, 
Mas mais viva em fua alma a efta pintando. 
Tanto pode a^alta fama de MARIA! 
Tanto as Graças , e as Mufas váo^anrando 
Dos does, que nella o Ceo largo reparte, 
Que cu cuido, que fui nifto a menos parte. 

Ajuntar quero, May, eftes amores. . 

K vi T^ 
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Tu ajuda também : affi o Cco manda. 
Ca os fufpiros ouço, e finco as dores 
De quem tam longe lá a fua alma manda. 
De Myrtho coroada , e de alvas flores 
Yenus o Ceo ferena, o vento abranda. 
Ambrofia os Teus cabellos ff iravam, 
E quanto os olhos viam , namoravam. 
Ajunta ao carro os brancos Cífnes logo, 
- As ondas de Neptuno vay cortando. 
Ardera as agoas em amorofo fogo , 
D*Amor brandas Sereas vão cantando. 
Os Amores em riio,, em fcfta , em jogo 
As Nereydas de flores coroando, 
Mandam que no mar façam nova eílrada, 
E as ondas amanfem á tornada. 
Chegara já a MARIA a clara fama 
D'aquelle Real Príncipe devido 
Em tudo a feu amor , inda o não ama y 
Mas já feu nome he delia bem ouvido. 
Aífi d'ambos a Eftrella os leva , e chama 
Ao bem, eme a ambos lhes tem Deos prometido, 
A branda Deofa , que ella não conhece * 
O peita brandamente lhe amolece. 
Quantas vezes aos olhos lho prefenta! 
E quantas vezes fuás grandezas canta! 
Hora por nua via, hora outra a tenta, 
E já a novos cuidados a levanta. 
O penfamenro engana , a alma contenta. 
E ella do que em fi vè fe peja, e efpanta, 
E quando mais duvida, e mais fe enlea» 
Então Amor efpia , então faltea. 
íbrjava em tanto bua féta venenòfa 
Amor, e por fua mão lhe pos a bem» 
Três. vezes a banhou n*a£oa amorofa , 
Jrcs vezos por íua mão lhe pôs a hervsu 

Ali 
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AU s'efconde a chama delciroíà, 
Que cria amor , do defamor preferva. 
Todo inflamado em fogo fe arma , c voa, 
Ardendo f]ca o ar ) c o coldre foa. 

Cláriífima MARIA , olha que fe arma 
O Amor contra ti, a ti vay voando! 
Alexandre, Alexandre, Parma, Parra* 
Os Amores com elle vão gritando. 
Aqui náo ha defenfa, aqui não ha arma, 
Obedece a quem vay já rriumphando 
Deílè teu puro peito tam benigno 
De que ALEXANDRE fó pode fer digno» 

Pôs toda a força Amor no arco , e tiro : 
Soou o golpe , e ao defarmar o eftalo , - 
Elle ouvio hum brandillímo fofpiro, 
Que declarou o mais , que eu hora calo. 
Venceo, e retirou-fe: e eu me retiro, 
Qpe não fcy que eferevo, nem que falo. 
Diga-o Amor, que a tudo foy preiente, 
E diga-o quem o encobre, c quem o fente. 

Vem o Hymiaêo núa mão a facha acefa, 
N'outra o annel do fanflo ajuntamento, 
Vergonhofa , e contente cftá a Pxinceza , 
.Contente , e honefta dá o confentimento* 
Eila em npva prisão, mas doce prefa, 
Vêfe em feu rofto feu contentamento. 
E então mais refplandece a fermofura, 
Que tam longe acendeo húa chama pura. 

Batendo vay as afãs a Alegria 
A Real cafa de prazer enchendo. 
Naquella grã Cidade não cabia 
O afvofòço do bem que eftam vendo. 
Viva ALEXANDRE , diz , viva MARIA , 
Afli do Tejo ao Nilo vay correndo. 
Recebe todo o Mundo a alegre tum à 
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Alegre o MutTdo o N louva, o Ceo o aprova* 
Feftcja o grande Rey lua tam amada 

Tia$ e moftra de amor aberto o peito; 

D'altiifima Raynha acompanhada, 

Qne por filha a eftima em feu conceito. 

Por quem podia fer feita , e tratada 

Obra tam fama , tam illuftre feito, 

Senão por ti HENRIQUE Iffante fanto 

Honra , c ornamento do purpúreo Manto í 
Vem as Nimphas do Tejo tomar parte ^ 

Da aleere fefta, e fuás danças guiam. 

Com lua fermofura, graça, e arre 

Vénus, Graças, e Amores defafiám. 

As Nimpha6 favorece o grá DUARTE. 

E as Nimphas parecia que venciam j • 

Nafcem J>3ndos de Amor, e do feu fogo, 

Mas todos são de amor , de fefta , e jogo. 
Ali os dous clariflimos Senhores 

Luz , e cfperança á cafa Real d' A veiro , 

Levam d'alegre fefta mil louvores 

Por jufro das Nimphas verdadeiro. 

Ali amores k trocam por amores. 

Diga-o Anjor, que eftava no terreiro, 

Qjjantos fogos ali então fe esfriaram, 

E quantos outros novos fe criaram. 
Nefte geral prazer já vejo mágoas 

Já mil lagrymas vejo faudoias. 

Bis que cortando vem falgadas agoas 

Armada frota, velas amorofas. 

Ardem d'huma parte, ed*outra em vivas frágoas 

Duas almas, huma d'outra, defejofas, 

Trifte de quem fua alma parte , e arranca , 

E dos olhos as fontes não eftanca ! 
Clariflíma ISABEL ,' Princefa, fanra , 

Pe divinas virtudes raro exemplo , 
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Ditofa mãy de tam ditofa planta , 

A quem a antiga Roma erguera hum templo: 

Quanta alegria , e faudade quanta 

Igualmente hora em ti juntas contemplo! 

Mas alegra- te mais , pois que já viíle , 

E inda verás mais bens , que os Ceos pediíle; 
Vénus com aquella alegre companhia 

Já preftes tem o feu carro fermofo, 

Configo em íçu aíTènto põem MARIA 

Saudoía da mãy a leva ao cfpofo. 

Ao Reyj á mãy, á pátria fe devia 

Aqudle fentimento piadofo. 

Mas entre tanto os Cifnes vão nadando. 

E as lagrymas o Amor vay enxugando. ~ 
Sae fobre agoa Neptuno , honra , c obedece 

A neta do grã Rey, que o mar abrindo 

Lhe moftrou novo Myndo, e lhe ofFerecc 

Manfo todo feu rcyno, e a vay feguindo. 

De dia o Sol , de noite refplandece 

A clara Lua, a noite defcobrindo , 

Quantos MARIA vem , fe alegram , e efpantam 

Nereydas, e Tritões; e affi lhe cantam. 
Ner. Amor, e.que coufa ha tam fera, ou crua, 

Que a filha á mãy arranques do feu íeo , 

E faças que já mais não ieja fua , 

E ato a entregues em poder alheo ? 

Como es Amor, s'efta crueza hc tua? * 

Que mais faz o inimigo de ira cheo 

Na entrada Cidade a' laco dada ? 

Çoa eftrella te leve, hora dourada. 
Tr;V. Amor , e que couía ha mais piadofa ? 

Que o puro amor, com outro puro pagas, 

E o doce fogo da chamma amorofa 

Com outro fogo, e doce chamma apagas; 

£ que força he que a efpofa vergonhoia 
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A mây a tomes, e ao cfpofo a tragas t \ 
Que mor bem ha, que húa hora defejadaí- 

_ Boa cftrella te leve , hora dourada. 
Ncr. Como o lyrio fermofo no cerrado 
Horto , co brando Sol , co orvalho crece , 
Nunca o gado o cocou, Paftor, arado, 
Sombra , ou geada , ou vento náo lhe empece. 
Das moças he , c dos moços defejado , 
Mas íè o máo toca, íeca, ou s'emmurchece. 
Tal he a Dama antes que he calada. 
Boa eftrella te leve, hora dourada. 
Trit. Como a Vide, que fó naíce em deíerto 

Nunca já s'ergue, nunca fruito cria, 
. Cortada cáe do frio, e Ceo aberto, 
Nem Lavrador a lavra , nem queria. 
Mas k for junta a Ulmo, que eftá perto 
Já o Lavrador a quer, já a lavraria. 
Tal he a Dama, defpoís que he cafada. 
Boa eftrella te leve, hora dourada. 
Ner. Leve o efpofo a efpofa promettida. 

Quern lha pode negar? quem tal confentefc 

Quem pode , a prometteo ; he-lhe devida 

A filha â máy, e Amor obediente* 

Ajunten-fe duas almas nua vida, 

Efte o principio foy da humana gente. 

A cada hum Aia eftrella eftá guardada. 

Boa eftrella te leve, hora dourada. 
Trit. Vivey Príncipes altos , cedo vejam ^r 

_Os olhos, que vos amam", o /jué elperam. 

Day Príncipes ao Mundo , que o bem *ejam , 

Qpaes já voflbs avôs , e pays lhe deram. 

Outros Manueis , e outros Carlos fejam , 

Honra do Mundo, quaes aquelles eram. 

Saí de vós fua alta cftrella herdada. 

Boa eftrella vqs leve, hora dourada. 

u 
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Lá te levam , Senhora , forças grandes. 
Nfio valem contra Amof nenhuns reparos. 
Mps mores foram as forças , que de Ffandes 
Acenderam em ti fogos ram claros. 
Sempre de ti alegres novas mandes. 
Sempre conformes fede fpritos raros, 
Almas ditofas, almas bem trocadas 
Em verfos immortaes fejais cantadas. 

HISTORIA 

D B 

S. TA COMBA DOS VALLES. 

A D. JORGE MAR Q^U E S 
de Torres No v as, 

E A D. P E D R O DINIS 

sbuIrmSo. 

|\ O bárbaro Tyranno os cruéis amores , 
M^S A alta conftancia da Paftora fama 
Honra da ferra, gloria dos Paftores 
Humilde, ç alegre minha Mufa canta: 
Altos Heróes, Rcys, Emperadorcs, 
Cuja foberba fama o Mundo efpanta, 
Confefièm quanto menos he fua gloria, 
Da que COMBA ganhou em tal vicioria. 
Vós caífcílimas Nimpnas de Diana 

De Louro * Palma, e flore^ coroadas , 
Em quanto de Hyppocrene a fonte mana, 
E de Comba as vistorias são cantadas , 
( Não vos invoco a fabula profana ) 
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G5 as Mufas em choréas concertadas 
Cantay comigo: c day-me húa voz, que Ibe 
Por rodo Mundo, onde COLOMBA voei 

Clariffimos Senhores , verdadeiro • 

Ramo do Real rronco , e lume novo 
DcíTa cafa illuftriffima d'Aveiro 
Irmãos iguaes àquelles de hum mefino Ovo: 
Qu'inda tíirellas fereis no derradeiro 
Cco Impirio: a quem de amor me movo, 
Pofto que indigno de chegar a tanto , 
Offerecer meu baixo, e humilde canto. 

Quando hfia hora virá, que algúa parte 
Do muito, que de vós o Mundo efpera, 
( Que a tudo nenhum ingenho bafta , ou arte) 
Cante , que fe ouça defta á outra fphera. 
Quando vos coroará por fua mão Marte, 
E que eu de Phebo coroado de Hera 
Faça que mais que em ouro, marmor, cedro 
Vivam o grande JORGE , e o grande PEDRO. 

Ouvi da Virgem fan&a o claro feito , 
Vede d' Amor os tiros dcfprezados, 
Sua .aljaba quebrada , arco desfeito , 
Seus temerofos fogos apagados. 
D'hum brando , virginal , paftoril peito 
Foram dotis máos Tyrannos triumphados, 
Hum Cupido perverfo, outro hum Rey Mouro 
Que feu intenro punha em força, e Vm ouro. 

Náp tem forças Amor , que nós lhas damos; [ 
Tcmcr-fe faz de noííà covardia , 
Nós do feu fogo , e fétas o armamos , 
Nós lhe djmos do Mundo a Monarchia. 
Áh quam maf a vontade cativamos e. 

A quem de fi não tem força , c valia ! 
S'a, experiência pôde fazer prova , • 

Nem derradeira efta he, nem fera nova. 
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No tempo , que a infiel barbara gente 
Damifera Htfpanha occnpava a terra, 
E o fangue derramava cruelmente 
Dos poucos , que efeapáram da ímpia guerra , 
Hfia moça belliflima, e innocence 
Paííava a vida na mais alta ferra , 
Que entre Tamaga , e Tua hoje parece, 
Onde o Sol , em nafeendo , refplandecc. 

Em brava fraga, e penedia dura- 
Andava a moçi o gsdo paftorando, 
Nada do Mundo fabc, e nada cura, 
Aos Ceos o fprito , e olhos levantando. 
Maior que humana he fua fermofura 
Que os Tygres , c Lioés vay amanfando ; 
E para onde quer que olha>> Tojo, e Cardo 
Em flores fe convertem , em Lyrio , e Nardot 

Em feus olhos fe via hua gravidade , 
Qne até as Feras movia a acatamento/ 
E no fermofo rofto hua mageftade, 
Que indicio dava d'alto nafcjnicnto. . „ 

Cabellos douro, na florida idade. 
Nem Sol a queima, nem a. corta o vento, 
Prudência de Serpente; e o dom da Pomba 
Lhe deu entre todos nome de COLOMBA. 

Nem tal Diana foy , nem tal Minerva , 
Nem tal pareceo Vénus a fermofa. 
Ond'el!a quer , ali a frefea herva 
NifceN e íuiaYonte clara, e graciofa. 
Qual na montanha a fugitiva Cerva 
Dos cruéis cnçadores temerofa 
A cada fombra, a cada vento treme, 
Tal a Paftora o Mundo foge, e teme. 

Quantos cuidados vãos , quantas vás dores , 
A que fennpre moftrou furdos ouvidos, 
Criava entre Paliaras , e Paílores 
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De ciúmes , d'inveja , c amor nafcidos ! 
Chea era a ferra de competidores , 
Cheo todo ar de queixas, e gemidos, 
Cheo das frautas, que fó COMBA foam. 
Ouve-as o vento, e.affi co vento voam. 

Ah qu'ourro penfamento, outro cuidado, 
Outros amores guarda COMBA n'alma. 
I, Paftores, curar do voflb gado, 
Fugi da noite o frio , e do Sol a calma. 
Outrem lhe tem o feu amor roubado, 
Que húa coroa lhe dará de palma, 
Sois rufticos, fois baixos, fois indinos 
P*olhados ferdes d'olhos tam divinos. 

Não fe temia a moça das requeftas 

Vás dos paftores, que paliava cm graça* 
Via feus baylos, via fuás feftas, 
Mas nada qu'em feu peito aflento faça. 
Temia mais os montes , e as floreftas , 
Onde o Rey Mouro fempre andava à caça,' 
Que ío fem fua vifta , da. fua fama 
Por ella ardia em amorofa chama. 

Conra*fe que reynava hum grá Rey Mouro 
Entre Tamaga , c Tua , e que oceupava 
Toda a terra de Lamas, rico d'ouro 
Rico do groílô gado, que criava. 
Em cada ferra tinha hum grá thefouro 
Junto do muiro , que ós Chriftàos roubava 3 
Eram os lavradores feus cativos , 
Só por cfte Tyranno os deixar vivos. 

Foy o cruel pagão , e monftrúofo 
(Segundo aquellas gentes fama dáo) 
Grande, membrudo, e como uflfo vcllofo, 
E hfía orelha d'Afno, outra de Cáo. 
A todos feo , a todos efpantofo , 
Chamado era de todos Orelhão. 

Pode 
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Pode com tudo Amor por fua brandura 
Naquella fera monftruola, c dura. 

O que de gado tinha, e de riqueza 
Mandara prometter à Virgem fama, 
Que Raynha a fará , e em grand^lteza 
A porá, qual nunca outra teve tanta. 
Tanto mais crefee a ira, e a pureza 
No peito conftantiffimo , c o levanta 
Mais firme ao Ceo , temendo em toda a parte 
Que ou por força lha levem , ou por ai te. 

Chora a Paftora, chora feu perigo: 
Mal piíTa a noite, pior palia o dia. 
Não fabe onde terá feguro abrigo , 
Mais que o feu gado, fobre fi vigia. • 

A cada rronco , ou pedra vè o imigo. 
Das fombras , e dos ventos fe temia. 
Não que temor da morte a teme., ou torça, 
Mas porque teme do Tyranno a força. 

No mais alto da ferra, no mais duro 
D'hum moço feu Irmão acompanhada 
Fazendo da montanha forte muro , 
Toda anda em feus amores enlevada. 
Levay-me, meuefpofo, deílc èfeuro 
Bofque (cantava) ond'ando falteada. 
Chamay a voffà efpofa , que vos ama , 
Por vós fufpira, a vós fó chora, e chama» 

,Ay amor meu, ay faudade minha, 
O minha defejada fermofura ! " 
Se pêra vos eu ver, Senhor, convinha 
Panar perfeguição tam forte , e dura : 
Inda me foitera, quem me foftinha: 
Voílò amor fó me esforça , e me afTegura. 
Doce por Vós me he a afpereza, e a ferra, 
Tç qup me deis viâoria defta guerra. 

Qtfhymnos vos canurey^ ou que louvores. 



/ 
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^íovos, meu alto efpofo, c meu Senhor, 
Que hiía moça criada entre paftores 
Quifeftes cativar ao vo(To amor? 
Ah dita minha grande ! ah meus amores, 
Promettido vos tenho fruito , e flor ; 
Não fou minha, meu Deos, toda fou vofla. 
Fazey que pêra vós guardar-me pofla. 

Ifto COMBA cantava; o Irmão tangia. 
Em ambos hfia alma ha, pura, e fingella. 
Hora hum começa, hora ourro refpondia: 
Divinas vozes eram delle, e delia. 
Ditofo gado , que a tal fom pafeia ! 
Ditofos olhos , que podéram vclla ! 
L-ionardo as mais das vezes guia o gado. 
Ella enlevada fica em Teu cuidado. 

Crefce em tanto o fogo, em que o Mouro ard 
Quanto mais fe vè delia defprezado. 
.Não ha paílb, nem fonte, que não guarde, 
Noite, e dia vigia, e anda embofeado. 
Hum ío momente/ lhe parece tarde 
Dç a ter contigo , ou de fc ver vingado ; , 
Que tal o feu defejo , e feu amor era , 
Qual entrar pode em húa befta fera. 

Caníado de cercar o valle , e o monte , 
Em fogo igual d'amor, e d'ira ardendo, 
Ao longo da clara agoa , que de húa fonte. 
Por entre altos penedos vay rompendo, 
Apeou *íe; e lavando mãos, e fronte, 
De cá ,- e de là o corpo revolvendo , 
Contra fí-, contra Amor, contr'os Ceos fe ir 
Hora COMBA ameaça, hora a fofyira. - 

'Ah Paftora cruel! (diz) quem cuidara 
Qije tanto em mm podeífc coufa algua , 
Que por força , ou por manha me eícapára , 
De quanto cá fe vê abaixo da Lua i 
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tnda- nos Ccos, inda no Inferno entrara. 

Que náo ha contra mim força nenhiía. 

E tu me foges fó ? tu te me efeondes í 

Náo m'ouves i nem me vês i nem me refpondes í 

;>ftra-me hú'hora eííe fermofo rofto, 

5 veja eu , o que vem ferras , e montes. 

Náo quero, ou peço mais que efte fó gofto^ 

Nem de t'eu ver ha, porque afli te afrontes. 

Olha, Paftora, no que me tens pofto. 

D peito he húa frâgoa , os olhos fontes. 

[fto te peço fó, ifto fó defejo, 

Que veja o fogo , em que arder me vejo. 

te dano temes fó da minha vifta i 

Nunca a ninguém Reaes olhos empecem. 

Náo ves qu'em fim nada ha que me refifta? 

E náo ves quantos ante mim eftremeccm í 

Deixa-te , COMBA , deixa-te fer vifta , 

Poderey com eftes fogos , que em mim crecem. 

Mas fe tanto arco fó polo que ouvi , 

Que fera , trifte , vendo o que náo vi ? 

tu me vês, fe, o que mais quero, -fn'amafj 
Todas minhas riquezas, e manadas 
Serám teu dote , e eftes campos de Lamas , 
Ovelhas, que náo podem fer contadas. 
3VIas s'inda mais deiprezas minhas chamas y 
Qije tu acendefte, em ti feràm apagadas. 
"Náo poderás tu fer tam dura, ou forte 
Que em ti náo ache vida , ou ache morte. 

tanto efta alta ferra te deleita , 
Aqui levantarey hús Paços de ouro. 
E quanta terra em roda vês fogeita 
Te fera , e mais fogeito efte Rey Mouro. 
Aceita meu amor , Paftora,, aceita v 

Tam rico reyno , tam rico thefouro. 
Tu viverás ifenta na tua ley : 
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E eu cm teu nome me chamarey Rcy. \ 

E fe tam dura fores a meu rogo, y 

Dcfprezadora de meus ricos does, l 

Vingarey tua foberba com tal jogo, ; ; 

Que antes me queiras dar mil corações. * 
Ajglerás, como eu arco, em bravo fogo. 
Elias tuas carnes comeram Lioes. 
Ahnrfcia moça! pois náo amas, teme; 
E s'ati mefma náo teps ódio , vè-me* 

Eu íou teu Rey, tu és minha cativa. 
Sè tu fenhora, que eu ferey cativo.' 
Náo t'he melhor feres Raynha, e viva^ 
Que arderes cruelmente em fogo vivo? 
Que proveito te traz fer afli eíquiva? 
Tam feo te pareço, ou tam efquivoí 
Inda náo ha tal Dama , ou tal Raynha , 
Que náo s^onraflè muito de fer minha. 

Tu ruftica, tu pobre, e tu perdida. 
Eu grande Rey de antiga geração. i 

D'húa pirte he meu íangue delRey Mida^ 
D'outra parte de Arménia do grá Cáo. . 
Olha os finaes , de que he ennobrecida 
Minha cabeça, quam foberbos sáo. 
E tu minha cativa , e vil paftora. 
De teu Rey te dcfdsnhas fer Senhora ? 

Ouvia acafo COMBA densas matas 
Os rogos, e ameaças dè Orelhão, 
Efcondida , c quieta entre huas latas , 
Onde pafTava as féftas do Veráo. 
Se tu , grá Deos , as forças cruéis náo atas , 
Fracas as forças de hua moça sáo. \ 

Ella treme, e s'encolhe, e aos Ceos fpfpira. 1 
E inda até então a elRcy náo vira. < 

Chegara ali a moça na alta fcfta, 
ganhar-fcj como fóc, nua fonte clara ê I 

Def 
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Defpois de vigiar ferra, e florefta, 

Que pifada de gente não topara. 
Ali mais que Diana , mais cpje Vefta 

Seu caftiffimo corpo refrefeára, 

A cuja vifta o Sol , que antes ardia , 

Tempera o fogo, e faz mais claro o dia. 
Parece-lhe eftar queda mais feguro. • 

Força o alento , quanto ella mais pode. 

Fazem as matas o lugar efeuro. 

Nem vento as abre, por mais que as facode. 

Vós , meu Deos (dizia ella) fois meu muro, 

Voflà grandeza aos mi feros acode. 

Efcondey-mc , Senhor , que me náo veja 

Quem vofln honra profanar defeja. 
E íè vós fois, meu bom Senhor, fervido, 

Que aqui o meu amor com fangue apure; 

Muito na que vo-lo tenho ofTcrecido , 

Nem eftc meu defterro mais náo dure; 

Meu peito de vós fó fortalecido 

Que perigo ha , de que fe náo fegure ? 

Em voífo nome , em voflò esforço armada 

Qjebrarey do Rey mouro a lança , e efpada. 
Ouvio o Ceo o humilde, e fanfto rogo. 

Abrio-fè ctym fom doce, e rayo claro; 

Eis jã COMBA esforçada, eyla arde em fogo, 

Em fogo d'alto fprito ao Mundo raro. 

Já o feu medo tem por rifo , e jogo. 

Já tem certo o remédio, certo o empara. 

Sáe dentr*as matas contra o mouro irofa, 

E a/Ii mais divina , e mais fermofa. 
Qual a cafta Diana de fua fonte 

Afrontada fahio contra Aõeão, 

Quando elle acafo a vio, andando a monte, 

E Cervo o fez corrido do feu Cáo : 

£ inda , por mais que a fabula vam conte , 

Tomo h L l&S* 
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Mores os fogos de COLOMBA são ; 
Nem tanto a honra própria ella eftimava , 
Quanto a de Deos , que o Mouro blasfemava. 

Tal fe lhe moftra , tal fc põem diante : 
Mouro bárbaro, diz, e donde tanta 
Vam foberba te vem , que te levante 
Contra Deos * que os foberbos vence , e efpant 
Não vás por. tua vam porfia avante. 
Ajunta á tua crueza inda outra tanta. 
Bufca géneros mil de cruel morte , 
Que mais do que és cruel , hc Comba forte. 

Ah , cego ! que não vês a fermofura 
Do meu efpofo , nem a fua grandeza ! 
Qu'he eterna , immortal , e íempre dura , 
E o Mundo todo ant 9 elle he vil baixeza» 
Tu és a mim a mais baixa creatura, 
Qu/eu hoje fey em toda a redondeza. 
Vê pois fe ferey eu tam enganada 
Que o bom, c o tudo deixe polo nada, 

<Jual fica o layrador , que andava perto 
D'onde cahio o rayo. temerofo , 
Qp'o antigo Carvalho deixa aberto, 
Queimado , e negro , e a todos efpantofo : 
Ene efmorece , e cáe , c tem por certo 
Qu^brafado he do fogo rigurofo, 
E quando acorda , e s'ergue , inda mal foge. 
E nos ouvidos inda o fom lhe róge. 

De tal maneira o bárbaro Tyranno 
Vendo dá fan£ra Virgem o claro rayo, 
Que reluzia do feu mais que humano 
Roftó, attonito efleve, e c'um dcfmayc* 
De coração vencido ouvíq feu dano, 
Ajos peitos la,nça as mios , e rafga o fayo. 
E ó Ceos crueliffiraos , exclama, 
Vi o soeu fogo > e a minha enjd chama. 
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Náo pode mais dizer , e vay-fe a ella 
Confiado nas forças de feus braços. 
Mas tempo lhe náo dà a cafta donzella, 
Cos pés rompe da ferra os embaraços. 
Moura a náo trova , nada trava delia. 
E clle cuida que fica prefo em laços. 
Salta a cavalo , a groíía lança aferra , 
E aífi gritando vay pela alta ferra. 

Ten-te, íermofa COMBA, ten-te, e t efpera. 
Que náo com ira , com amor te figo. 
Por mais que digas, homem fou, náo fera* 
E por meu mefmo tenho o teu perigo. • 
Eftar-te vendo , e ouvindo 16 quifera. 
Que náo podes fazer-me teu inimigo. 
Là me levas nos olhos alma, e vida 
Qu'ao mefmo rlíco vay offerecida. 

Ah tu fó és a fera , tu fó és a dura 
Mais que os rochedos defta brava ferra! 
Mais que morte, cruel tua fermofura, 
Q"e o meu amor pagas com edio , e guerra • 
Ah náo corras , cruel ! que a tua brandura 
Não he pêra fofrer tam agra terra. 
Náo faças tal eftrago de hus cabellos, 
Que nunca mereceó o Sol de vellos. 

Em que perigo levas eflès olhos > 

Em que eu da vida fó tenho a efperança ! 
Como rompem tuas plantas mil abrolhos, 
Que cad'hum da minr/alma fangue lança! 
Efpera hum pouco: e volve-me os teus olhos, 
De ti, e de mim náo faças tal vingança. 
Efpera hum pouco, e vê-me de mais perto, 
Que fe eftiveres queda, eu eftarey certo. 

COMBA pela alta fraga vay voando , 
Nada acha^ que lhe faça impedimento. 
Das palavras do Mouro não curando , 

L n Cita* 
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Olhos no Ceo , cabcllo foiço ao vento. 
Algum fpritó a vay encaminhando , 
Aígum fprlto lhe dá força , e alento. 
Muda-fe-lhe a aípereza em cham planura. 
E abranda-fe a feus pés a pedra dura. 
Nío com tanto fervor, e preflà tanta 
Daphne fugia o Paftor mais fermofo , 
Are fe converter na verde planta , 
De qu'ellc inda fe moftra faudofo. 
Nem tam ligeira corria Athalanta 
No feu páreo cruel, e perigofo, 
Nem trás ellas ardendo em mor fogo hiam, 
Hyppomancs, e Apollo que aâ feguiam. 
Õ Mouro a cada paíTo a redea volta. 
A cada paflb acha ante fi hum penedo, 
flora trota , hora vay de volta , em volta 
Rodeando hora o mato . hora o rochedo» 
Acefò todo em ira a redea folta , \ 

Fere o cavallo, à morte perde o medo. I 

Mudado o amor em ódio, enrefia a lança \ 

Pêra a banhar em COMBA , que já alcança. ; 

. íu Virgem fanfta, tu Pomba divina J 

Por quem Deos coufa fez de tanto efpanto, 
Tu mefma o infpira, e canta, que náo he ckna 
A minha Mufa de fubir a tanto. 
A ti o íngenho, a t? o fprito fe inclina. 
De. lá dos Ceos me venha hum novo canto. 
Com auc cu o alto milagre teu náo dane « j 

Nem do teu nome a honra mal profane» 

Já a paftora chegava ao alto cume 
Da ferra, onde he mais alta a penedia, 
Dond'o olho abaixo olhando, perde o lume, 
E entr*ella, e elRey lo a lança fe metia. 
Já lhe chega o Tyranno, e já prefume 
<3ue nem ooa terra,, ca Cea lhe efcaparia, • 
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Quandi* COMBA gritou: ó rocha alta, onde 
, Venho bufcar abrigo, em ti me elcondc* 

maravilha grande! abrio-fe a pedra. 
Obedcceo â Saníla 3 rocha dura , 
Obedeceo á San&a, e abrio-fe. a pedra, 
E defendeo-a da cruel ventura. 
Também a lança do Mouro abrio a pedra, 
Ao pé fica aílinada a ferradura , 
Ao pé da rocha , onde hoje inda parece , 
E na pedra a lançada fe conhece. 

Tanto que em íi a recolheó , cerrou-íe 
A dura rocha, adi de Deos mandada. 
Blasfemou o Tyranno $ e affi indinou-fc, 
Que foy pêra meter por íi a efpada* 
Mas vio Lionardo o bárbaro , e vingou-fe 
No innocente fangue , cm que banhada 

! Foy a lança cruel , e o fanflo moço 
Eftripado lançou ali 49 1 poço. 

Eftava htfacova ali d*agoa encharcada, - 

. Que do Inverno fó íc recolhia: 

1 Nunca defpois fecou, nem foi minguada, 
E clariflima> e pura he hoje em dia. 

• Por muitas experiências aprovada, 
.. Agoa frefea em tam alta penedia 

Sempre igual , fempre clara Inverno , e Eftio. 

Nunca tal fome deu , nem tal deu rio. 
penhores , conto o que meus olhos viram. 
' Vi os finaes da pedra milagrofa. 
1 Bebi a fanfla agoa: e outros, que o fentiraffl» 
, ; Agoa fanfla lhe chamam , e preciofa. 

Ifto os vivos os pays, c avôs ouviram. 

Hiftoria divina he, n$o fabulofa. 

Os templos, e os altares dáo boa prova. 

E com milagres mil o Ceo o aprova. 
M vem mil cruzes» ali vem mil votos. 
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Chuva hora levam , hora o Ceo fereno. 
Não cfpanta a alça ferra os feus devotos , 
Nem canfa o velho , nem o moço pequenc 
Dos vezinhos lugares, e remotos 
Vem os Paítores pedir agoa, e feno. 
£lt offerecer vem brancas pombas 
Os moços Lionardos , moças Combas. 

E a fértil , e cham terra , que oceupara 
Aquelle monftruofò, e cruel pagão, 
Que outros claros Senhores efperava , 
Inda fe chama Lamas de Orelhão. 
Ditofa terra , que Sanâos criava y 
E ditpfos também feus povos são, 
Que ós inclytos Warquezes obedecem, 
De cujo tronco plantas taes florecem. 

Sanfliífima Paílora mal cantada 

Neftes meus verfos do teu nome indinos, 

Seja minha oufadia perada , 

Não podem morcaes dar verfos divinos. 

Tu lá eftàs n'aka Gloria coroada. 

Nós cá ha terra te cantemos hynos. 

Recebe o que de ti ao Sol , e á Lua» 4 

Saudoíb cantava ao fom de Tua. 



F I M. 
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